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otoño invierno 

e n 

• i 

e s t á d e a c u e r d c o 

a u t o d e i e r m i n a c i o 

, e n q u e l a 

c a b o m e d i a n t e 

B J l f t f l E J J O S 
D E L M I N I S T E R I O D E I N F O Í t M A C I O N Y T U R I S M O 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S , 2 5 . — E s p a ñ a 
c o r - s i a n í ó h o y a m e l a O N U , 

N a c i o n e s U n i d a s y 
í r n o " e s p a ñ o l e s t á n 
rdo e n q u e l a d e s -
r , ión d e l S a l i a r a . s e 

bo m e d i a n t e l a 

a u t o d e t e r m i n a c i ó n de. s u 
p o b l a c i ó n a u t ó c i o n a 

A n a l i z a n d o t o d a s í a s r e ­
s o l u c i o n e s d e l a A s a m b l e a 
G e n e r a l d e l a O N U , s o b r e 
e! t e n i a d e l S a h a r a O c c i d e n 
t a ! , e! r e p r e s é n t a m e p e r -

p á g . o n c e ) 

iretano 

enera i ce ¡a 
N A C I O N E S U I D A S . 2 5 — 

E l e x s e c r e t a r i o g e n e r a l d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s 
U ' T h a n t m u r i ó h o y e n N u e ­
v a Y o r k a l a e d a d d e s e s e n 
t a y c i n c o a ñ o s . 

F a l l e c i ó U ' T h a n t d e u n 
p a d e c i m i e n t o c a n c e r o s o e n 
e l " C o l u m b i a P r e s b i t i r r a n 

M e d i c a l C e r a e r ' d e •N, i • 
Y o r k , d o n d e v e n í a s e 
t r a t a d o e l e x s e c r e t a ^ o 
n e r a l d e l a O N U , h a b í a 
Dido e n P a n t a n a w ( B i r 
n i a ) e n 1 9 0 9 y d e s e m p 
s u s f u n c i o n e s c o m o m 
m o r e p r e s e n t a n t e d e l a 

( P a s a a l a p á g . 01 

• • totnrmiirlfin v T u r i s m o , d o n L e ó n H e r r e r a E s t e b a n , h a p r e s i d i d o e l a c t o 

r ^ t í r s ^ e ^ b ^ e / d i o H o a c ó . - ( F , C i f r a G r é f l c a ) . 

« F A R O D E V I G O » . 

reanuda sus act iv idades 

i s c n r s o d e l c a r d e n n e ó n 

s 

r e s p i r a un ambiente de n u e s t r a sociedad, no se 
^ ias dificultades e c o n ó m i c a s , l a s e n s í s 
c o n c o r d i a , po i 

laborales y las divergencias 

M A D R I D , 2 5 . - " P a r a eyi -
' t a r " c o m p r o r o i s o s ^nr^uevu-
t e m p o r a l e s que no son e r o . 
p í o s de l a i g l e s i a m de l a j e . -
r a r q u i a . s e r á n e c e s a r i o a f i r -
m a r u n a v e z m á s , aue e r n o m 
-bre de l a i g l e s i a o d e l e v a n . 
gel io ñ o - es l íQlto i t n ñ t v o f r . t m R 

s o l u c i ó n cui.creiL» ci^ nrden 
. t empora l o p r e t e u d e í poten 
erar a ttií de te rminaYto gyupo 
pol í t i co ' : ' , h a - a f i r m a d ^ .e l a r . 
-¿obispo de M a d r i d v R e s i d í n 

te de l a C o n í e r e n c i a EpiPCOpaJ 
E s p a ñ o l a , en; el t i - c u r s o d ' 
arpertura d f la A s a r r o ' f ' a f ' -

El-ministro ' S é f m % & & 

- . j n t o r m a r a a 

M A D R I D , 2 5 — E l m i n i s ­
t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
d o n P e d r o C o r t i n a M a u r l , 
a s i s t i r á , e l . p r ó x i m o d í a 16 
d e l d i c i e m b r e a u n a s e s i ó n 
i n f o r m a t i v a q u e c e l e b r a r á 
e n e l p a l a c i o d e l a s C o r t e s 
c o n l a C o m i s i ó n d e A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s . 

D e s p u é s d e l a e x p o s i c i ó n 
d e l s e ñ o r C o r t i n a , é s t e c o n 
t e s t a r á a l a s p r e g u n t a s q u e 

p n e l a o i o lp f n r m u ' e n l c : 

A l a c i t a d a r e i ' P ' ó n i n f o 
mat i .vp no t e n d r á n - a c c e s o 
I q s j - e n r e s e r v i p n í e ? - d e l o s 
m e d i o s i n f o r m a t ' v o s y a 
q u e l a c o n v o c a t p r i a d e í a 
s e s i ó n r e a l i z a d a p o r l a P r e 
s i d e n c í a d e l A l t o - O r c a n i s 
m o i n d i c a q u e e ? t n , se r e a ­
l i z a r á , a p u e r t a c e r r a d a . — 
( E u r o p a P r e s s ) , 

u a n á del E p a s c o p a d ). qu? h a 
come i r zado a las once y dle^ 
di es ta m a ñ a n a en a case, de 
e j e r c i c i o s de E l P i n a r d^ C h a . 
m a r t í n ( M a d r i d » y se p r o i o n . 
a a r á h a s t a e) p r ó x i m o s á b a . 
á d d í a 30. E n la s e s i ó n de 
a o e r t u r a h a n as i s t ido lieten. 
ta obispos -asi como mnr . e ro . 
so- p e r i o d i s t a s r e p r o s e n t a n d e 
a med ios de í n f o r m á c l d n n a 
c i o n a l e s y e x t r a n i e r o s . 

E l p tvrpiKad ' - a ñ a d i ó que 
••sena í r r a v i s i v n c e s g r i m i r es. 
te n o m b r e s a n t o en e x c l u s i v a 
o I n v o c a r l e p ^ r a m f r e n t a r s e 
en l ? p a l e s t r a Do l l t i ca c o r 
otros e s p a ñ o l e s que t a m b i é n 
son c r i s t i a n o s de este nombre 

-y qi.np n r o f ^ d o n h o n e ^ a m e n 
he" r- • 

" E s t a a f i r m a c i ó n pros i . 
Hiiió—• si se e n s a n c h a por. u n a 
p a r t e , el c a m p o p o l í t i c o de 

- ó p e i o n e s l e g í t i m a s n a r a el c r i s 
t i a n o - a su vez lo t e l i m i ' a , y a 
que e x c l u y e de, r a i z . aoue l las 
o t r a s opc iones que. a l postu­
l a r s i s t e m a s en los que se des. 
conocen o c o n c u l c a n en l a 
P r á c t i c a los m á s e l e m e n t a l e s 
d e r e c h o s de los c i u d a d a n o s , 
t a l e s como- los -de a s x - i a c i ó n , 
r e u n i ó n y e x p r e s i ó n c n ipor . 
t a n u n f r a g a n t e a t e n t a d o - c b n 
t r a l a i n v i o l a b l e l i b e r t a d úc 
l a s p e r s o n a s . 

E n e&it iijiiíiiv 
c a r d e n a l T a r a n t o 
o t r a s cosas . dLío 
las c r i t i c a s , lo s í 
desde u n a m a l en,1 > 
c e p c í ó r . e s p i r i t u a l 
d e r a n que lo? cú 

( P a = a a U 

M A D R I D , 2 5 — M a ñ a n a 9 
p u b l i c a r á e l d i a r i o " F a r o de 
"Vigo". que e l s á b a d o no pudo 
c o n í e c c i o n a r s e deb ido a l a s i ­
t u a c i ó n c o n í t i c t l v a p l a n t e a d a 
por e l p e r s o n a l . 

E s t a t a r d e se ce leb ro u n a 
r e u n i ó n e n t r e e l de legado 
p r o v i n c i a l de la O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l y r e p r e s e n t a n t e s de 
los t r a b a j a d o r e s y de l a e m . 
p re sa . E n es t a r e u n i ó n se 
l l e g ó a l a c u e r d o de d e j a r s i n 

' efecto los desp idos e f e c t ú a , 
dns por l a e m p r e s a t r a s e l 
paro l a b o r a l d e l s á b a d o y de 
que ¡a t r a m i t a c i ó n de l con-
v. jr.o co l ec t i vo se r e a n u d e 
u n a ve'/, e s t a b l e c i d a l a ñ o r . 
m a l i dad l a b o r a l . 

P o r su pa r t e , l a D e l e g a c i ó n 
P i -ov jnc l a l de T r a b a j o h a h e . 
c p ú b l i c a i a s i g u i e n t e no . 
c . ••Los: desp idos a c o r d a d o s 
•i ir ••'-Faro de V i g o , S . A . " , a 

. - - • ene i s del p a r o colee. 
•',vn p roduc ido por sus d e p e n . 
ci;--s el s á b a d o 23 de n o v i e m . 
bv; fueron d e i a d o s s i n e fec . 
¡.{-i pVir la e m p r e s a , a c c e d i e n . 
dn a las ges t iones e f e c t u a d a s 
cerca de el1 a por l a O r g a n i . 
c a f i ó n R i n d ^ a l . L a t r a m i t a . 

, c Í6n del c r -nvenio co l ec t i vo 

se r e a n u d a r á u n a vez es t ab le ­
c i d a l a n o r m a l i d a d e n l a v i . 
d a l a b o r a l de " F a r o de V i g o '1 

E n u n p r i n c i p i o , l a e m p r e . 
s a no h a b í a a d m i t i d o a p r i ­
m e r a s h o r a s de e s t a m a ñ a , 
n a los e n c a r g o s de p u b l i c i d a d 
p a r a s u n ú m e r o de m a ñ a n a , 
m a r t e s ; luego, a l n o r m a l i z a r , 
se l a s i t u a c i ó n y t r a b a j a r s e 
como es h a b i t u a l , los d i s t i n ­
tos d e p a r t a m e n t o s d e l d i a r i o 
I n i c i a r o n l a l a b o r p r o p i a dft 
c a d a u n o de el los . 

S e c o n f i a e n que el p r ó x i . 
mo m i é r c o l e s p u e d a n r e a n u ­
d a r s e l a s c o n v e r s a c i o n e s d e l 
c o n v e n i o . F u e n t e s s i n d i c ? ' s 
h a n c o n f i r m a d o que l o s . t r a ­
ba j ado re s r e i v i n d i c a n 4 000 
pese tas de a u m e n t ó m e n s u a l 
y e l 20 por 100 sobre sus s a . 
1 a r i o s m á s l a a n t i g ü e d a d ; i a 
e m p r e s a c o r su p a r t e o í r - • 
u n 30 por 100 de i n c r e m e n t o 
s a l a r i a l . 

A ú l t i m a h o r a se h a s a b l -
c > que l a s c a r t a s de desp ido 
r e m i t i d a s por l a e m p r e s a a-
sus t r a b a i a d o r e s e r a n i r ; a s 
c i n c u e n t a y a f e c t a b a n a róvf-
s o n a l de r e d a c c i ó n y t a l l e . 
res, — ( E u r o p a P r e s ^ L 

I A ! ) £ H A M P ^ E D E R E C L U S O S 

I 

CUATRO DE 
M A D R I D , 2 5 — R e c l u s o s 

p r o c e s a d o s , o. c o n d e n a d o s 
p o r a c t i v i d a d e s t e r r o r i s t a s , 
y p e r t e n e c i e n t e s a d i v e r s a s 
o r g a n i z a c i o n e s s u b v e r s i -
v a s . s e h a n d e c l a r a d o e n 
h u e l g a d e h a m b r e s i g u i e n ­
d o c o n s i g n a s p r o g r a m a d a s 

e n e l e x t e r i o r c o n e l f i n 
d e r e a l i z a r c o n j u n t a d o s a c 
t o s d e r e b e l d í a y a t e n t a d o s 
c o n t r a f u n c i o n a r i o s d e e s ­
t a b l e c i m i e n t o s . p e n i t e n c i a ­
r i o s ; s e g ú n h a p o d i d o s a b e r 
" C i f r a " d e f u e n t e s c o m p e ­
t e n t e s . 

L o s r e c l u s o s , e n h u e l g a 
s o n : 3 3 i n t e r n o s e n e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e S a n S e b a s ­
t i á n , 16 e n B i l b a o , 2 2 e n S o 
r i a , 19 e n M a d r i d , 2 9 e n S e 
g o v i a i 6 e n Z a r a g o z a , 4 e n 
B u r g o s . 2 e n S a n t a n d e r y w 

( P a s a a l a p á g . o n c e ) 



P R O C I E G O 
E n e l s o r t e o c e l e b r a ­

rlo a y e r o a r a l a s p r o v i n ­
c i a s d e O r e n s e y P o n t e -
v e r f r a h a r e s u l t a d o p r e -
m í - - 1 ' » o | n ú m e r o 

9 3 9 
v t o H o s l o s t e r m i n a d o s 
e n 3 9 . 

C A l í T E L E f t A i 
C l i N E G O N V 1 Z - A las 

5 , 1 5 , 7 ,45 y 1 0 , 1 5 - j 
« C a b a l l o s a l v a j e s . ( \ 1 a 
yo re s de 14 a ñ o - o me- j 
noves a c o m p a ñ a t l o s ) i 

i 

C I N E V I C T O R I A . — A las ' 
5 , 1 5 , 7 ,45 y 1 0 , 4 5 : 
« E J pe l igro J e a r a a r » . 
( M a y o r e s de 1 !t a ñ o s ) . 

T E A T R O V I A l V A R . — A las 
5 . 1 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : 
« D o s golfos leí O e s t e » . 
( M a y o r e s de H a ñ o s 
o menores o c o m p a ñ a -
d o s ) , 

T E A T R O P R I N C I P A L . — A 
l a s 4 . 6 y 8 : « E l m a g ­
n í f i c o g l a d i a d o r » . ( T o . 
das ¡os p ú b l i c o s ) . 

M A R I N 

C I N F A V E N I D A . — A l a s 6 , 
8 y 1 0 , 4 5 : « V u e l v e a 
m i l a d o » . ( M a y o r e s de 
14 a ñ o s ) . 

D E M O G R A F I A ! 
E n e l R e g i s t r o C i v i l de l a 

c a p i t a l se h a n efectuado e n 
e l d í a de a y e r , l a s s igu ien tes 
i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S 

F r a n c i s c o T a v i e r P ó r t e l a j 
A r g i b a y , b i j o de l u á n y J u ­
l i a : J o s é San tos y S a b a r í s , de 
J u a n M a n u e l y J o s e f i n a , a m ­
bos en l a C l í n i c a de M a t e r n i ­
d a d de l H o s p i t a l P r o v i n c i a l ; 
P ' i b l o í r a g o y R o d r í g u e z , d e l 
J o s é y D o l o r e s , en e l s a n a t o r i o ' 
D o m í n g u e z : M a n u e l J ^ s ú s 
C r e s p o y C u r r a s , de M a n u e l 
J e s ú s y M a r í a del C a r r r e n , en 
e l s ana to r io S a n t a M a ^ a : L u i s 
C a r a m é s y Fnv te s . de Modesto 
J u v p n t i n o y M a r i n a , en 1* R e . 
s i den f* i a Sanífsir if i « V i r a ? ! ! 

M A T H l M O N t O S 

B e n i t o G r e g o r i o V C a s t m . 
con M a r í a I r e n e Ñ ú ñ e z y N a n -
tt f en S a n l o s é : P a s c u a l Ote-
r<' v R o d r í g u e z , -̂ on H e r m o -
s i n da R a l b o a y P r a d o .on V i r . 
pen del C a m i n f n P e d r o de la 
C.ídla y G a o n a . con M i ^ í a S a r a 
B a r r a l y A l b e l a . t a m h i é n on 
V i r f f e n de l C a r m i n o : \ u'™ M > 
r e i r a v A r e a , con R^oin^ i Seoa-
n e v R l a n c o . en S a n A n d r é s 

P l a c e r e s . 

D E F U N C I O N E S 

F r a n c i s c o P é r e z Paz . de 7 1 
a ñ o s , en M a l e c ó n del B u r < í o ; 
M a n u e l a S o l i ñ o Corhn! , de ílü 
a ñ o s , en Sa leedo. 

F A R N I A C I A S 

r G U A R H I A 
D u r a n t e el dí;> de i o y le : 

co r responde el s e r v i n o u - r m a j 
n e n t e de g u a r d i a , a li> t a r í n ; , 
c í a de d o ñ a M a r í a Peresa L'ó-
pev I s l a , s i ta «n S a n A n t o n í -
ñ o 3 . 

A b i e r t a de re fuerzo hasta 
l a s d iez de la noebe , l a de do­
ñ a F r a n c i s c a P a u l a L ó p e z 
M a r t í n e z , en G a l e r í a s O l i v a 2 . 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e , en í a 
c a l l e de l a O l i v a . 4-1 0 i z q u i e r . 
d a . T e l é f o n o 8 5 2 5 3 1 . i 

I Ñ O H E R I D O G R A V E E N 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O , 

L A A V E N I D A D E V I C O 

IDILIO, TRUNCADO A G O L P E S , EN REDONDELA 
E l n i ñ o de 13 a ñ o s , J o s é 

L u i s S á n e b e z A g u í n , de B a l -
f a r - P o i i o n o v o , r e s u l t ó c o n le­
s iones g r aves , a l ser a t ropel la ­
do por u n t u r i s m o . 

E l a cc iden te o c u r r i ó en l a 
m a ñ a n a de a y e r en l a a v e n i d a 
de V i g o de esta . c a p i t a l y e l 
c i t ado n i ñ o i n g r e s ó en e l sana­
tor io S a n t a R i t a p r ó x i m o a l l u ­
gar d e l acc iden te , en donde 
fue as i s t ido de t r a u r a a t i s m o 
c r a u e o e n c e f á l i c o c o n i n t e n s a 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l , f r a c t u r a 
de t e rc io m e d i o de f é m u r iz­
q u i e r d o , f r a c t u r a c o n m i n u t a 
de te rc io s u p e r i o r de l i b i a y 
p e r o n é i z q u i e r d o , f r a c t u r a 
ab i e r t a de p l a t i l l o t i b i a l i n t e r ­
no i z q u i e r d o , a r r a n c a m i e n t o de 
apa ra to e x l e n s o r en j u s e r e c i ó n 
t e r m i n a l d e l dedo p i ' i ine ro de 
l a m a n o de recba , s h o c k t r a u ­
m á t i c o y b e r i d a s con tuso cor­
l an t e s m ú l t i p l e s . A ú l t i m a ho . 
r a de l a t a rde de a y e r c o m u ­
n i c a m o s con e l c i t ado sanato­
r i o p a r a i n f o r m a r n o s de nue ­
v o sobre e l estado d e l pac ien te , 
n o t i f i c á n d o n o s que su estado 
s e g u í a s i endo g r a v e . 

D E N U N C I A P O R 
A G R E S I O N Y D A Ñ O S . 
E N R E D O N D E L A 

A n t e l a G u a r d i a C i v i l de l 
pues to de R e d o n d e l a , fue p re . 
s en tada d e n u n c i a por el v e c i n o 
de V i g o , C a r l o s G o n z á l e z G o n ­
z á l e z , de v e i n t e a ñ o s de edad , 
e l c u a l b a i l á n d o s e en e l in te -

P R O G R A M A S 

DE T. V. 

ESPAÑOLA 
Primera cadena 

1 3 , 4 5 C a r t a de a jus te 
1 4 , 0 0 P a n o r a m a de G a l i c i a 
1 4 . 1 4 A p e r t u r a y presenta 

c i ó n 
1 4 . 1 5 H o y 1 4 , 1 5 
1 5 , 0 0 T e l e d i a r i o 
1 5 , 2 5 T e l e - r e v i s t a 
1 6 , 0 0 P a u l T e m p l e 

« J u e g o , Set . P a r t i d o » 
1 6 , 5 5 D e s p e d i d a v c ie r re 
1 8 , 3 0 C a r t a i e a jus te 
1 8 , 4 5 A p e r t u r a y presenta­

c i ó n 
1 8 , 1 8 A v a n c e i n i o r m a t i v o 
1 8 , 5 0 U n globo, los globos, 

t re? globos 
C a b a l l o negro 
D i b u j o s a n i m a d a s : « A l 
fin le dan ia r a z ó n » 
3 p r o g r a m a 3 

2 0 0 0 T e l e d i a r i o 
2 0 . 1 5 R a í c e s 

« J o t a s de a q u í y de 
alláy» 

2 0 . 4 5 L o s repor te rn-
21 1 5 ¿ L e conoce Vd .V ) 
2 2 . 0 0 C u e n t o s y l eyendas 

ccLas rebajas de Sebas 
t i á n » . A r t e m i o del V a ­
l l e 

2 3 . 0 0 T e l e d i a r l o 
23.2.^ R e f l e x i ó n 
23 30 Desped ida y c i « w " 

(!!;) N u e v o pn («rogra. 
m a c i ó n 

S e g u n d a c a d e n a 

1 9 . 3 0 C a i t e de a jus te 
2 0 . 0 0 P r e s e n t a c i ó n y avance* 
2 0 . 0 1 C u a t r o t iempo? 
2 0 , 3 0 E s n e c i a ] deporte.' 

« T e n i s í 
2 1 . 3 0 N o t i c i a ? en ' a segunde 
2 2 . 0 0 P o l i d e p o r t i v c 
2 3 , 3 0 Desped ida y c i e m 

r i o r de u n coebe de t u r i s m o 
bajo e l puen t e d e l f e r r o c a r r i l , 
e n c o m p a ñ í a de s u n o v i a , mo­
m e n t o s d e s p u é s de ausen t a r s e 
a q u e l l a , a p a r e c i e r o n s a s h e r . 
m a n o s , J o s é L u i s y M a n u e l 
A b a d I g l e s i a s , q u i e n e s l e re-
p r o e b a r o n s u a c t i t u d , a r r e m e ­
t i endo s e g u i d a m e n t e a golpes 
Con e l d e n u n c i a n t e . E s t e , l o g r ó 
h u i r , a d v i r t i e n d o m á s t a rde 
que sus agresores , l a h a b í a n 
e m p r e n d i d o a golpes c o n e l 
v e h í c u l o , q u e a p a r e c i ó c o n u n a 
se r ie de desperfectos e n los 
c r i s t a l e s y c h a p a , que f u e r o n 
va lo rados e n 1 8 . 1 2 0 pesetas; 
a s í c o m o e n u n a c h a q u e t a que 
h a b í a de jado e n e l i n t e r i o r d e l 
coche , q u e a p a i - e c i ó desgar ra ­
d a , f a l t á n d o l e a d e m á s 6 0 0 pe. 
setas. 

C A F E D E 
C O N T R A B A N D O 

L a G u a r d i a C i v i l d e l puesto 

C A R T A S A L D I R E C T O R 

Gratitud de los vecinos 

de El Gorgullé 

S r . D i r e c t o r d e D I A R I O D E P O N T E V E D R A . 

M u y s e ñ o r m í e : 

E s t a v e z l a c a r t a n o t i e n e c o m o o b j e t o u n a 
p e t i c i ó n n i i a d e n u n c i a d e u n a s i t u a c i ó n , s o l a ­
m e n t e p r e t e n d e m o s t r a r e l a g r a d e c i m i e n t o d e 
l o s v e c i n o s d e l G o r g u i l ó n h a c i a e l a l c a l d e s e ñ o r 
Q u e i z á n , C o r p o r a c i ó n y a C o n s t r u c c i o n e s C r e s ­
p o . 

A l p r i m e r o , p o r e l i n t e r é s m o s t r a d o , y a a 
l o s p o c o s d í a s d e l a t o m a d e p o s e s i ó n d e l a 
a l c a l d í a , e n e l a r r e g l o d e l c a m i n o d e l G o r g u -
l l ó n y p o r l a p r o n t a e f i c a c i a d e s u s p a l a b r a s ; 
y a l o s s e g u n d o s p o r e l i n t e r é s d e m o s t r a d o y 
l a r á p i d a p u e s t a e n m a r c h a d e l a s o b r a s . 

U n a d e l a s m ú l t i p l e s c a u s a s d e i n s o m n i o d e 
e s t o s v e c i n o s s e p u e d e d e c i r q u e e s t á a p u n t o 
d e f i n a l i z a r y , c o n s u f i n , l a e s o e r a n z a , a l a 
h o r a d e p e n s a r e n e l f u t u r o d e a l g u n o s d e l o ^ 
d e m á s p r o b l e m a s t a m b i é n a c u c i a n t e s q u e h o y 
t e n e m o s , r e n a c e . 

C o n e l p e n s a m i e n t o e s e l n u e v o a s n e c t o d e 
e s t e c a m i n o q u é n o s s e r v i r á d e a c i c a t e a q u e ­
l l a s r e i v i n d i c a c i o n e s q u e c r e e m o s j u s t a n v e n e í 
d i c h o d e q u e « l o c o r t é s n o q u i t a l o v a l i e n t e » l e 
s a l u d a a t e n t a m e n t e e n n o m b r e d e l o s v e c i n o s 
d e l G o r g u l í ó n . 

M E R C E D E S F O N D E V I L A J A R A I Z 

I N F O R M A C I O N MILI í A R 

D E S T I N O S 

C o n e l fin de c u b r i r v a c a n ­
tes a n u n c i a d a ? en t u r n o de pro 
v i s i ó n n o r m í d * '< ; • d ec tua -
do ent re o ' - i"- ' •• i" iutes 
destino^ - ' ' •' > de la 
G u a r d - r ' : 

A i : , v ' l ' • . i-m' .a tue-
ron des t ín ; ' - ! > - n»>'s, 
don Anto i i i» ^ rro<. • • i K - ' l o 
de d i s p o n i b l e en ui 11 Z o n a y 
don L u i s M a r t í n e z S á n c h e z , en 
l a I Z o n a ; los b r igadas , don 
A n g e l A b u í n L ó p e z , de l a 652 
C o m a n d a n c i a : don B e n i a ; n o 
C a m o Cerno , de la ¡Mana M a ­
yor de l 32 T e r c i o ; don A v e -
l i n o M a r t í n e z V i l l a r y don S e . 
v e r i n o L ó p e z B á r r e i r o , ambos 
df l a 6 4 2 C o m a n d a n c i a ; V e l 
sargento don V i c t o r i o P é r e z 
G o n z á l e z , de a g r e g a d o en 
l a 6 3 1 

A l a 2 2 1 C o m a n d a n r i a , tue 
des t inado e l b r i g a d a don J o s é 

C a r r a s c o A c o s t a , que se h a l l a ­
b a pres tando se rv i c io s en l a 
6 3 1 . 

A S C E N S O S 

E N M Ü T 1 I n - ' ^ 

L e s fue conced ido e l I n g r e ­
so e n e l B e n e m é r i t o C u e r p o 
de M u t i l a d o s c o n l a c ' a s i f i c a -
c i ó n de caba l l e ro m u t i l a d o p e r . 
m a n e n t e de g u e r r a po r l a P a ­
t r i a y e l ascenso a l e m p l e o de 
sargento e fec t ivo l e I n f a n t e ­
r í a , a los soldados d e l A r m a , 
don M a n u e l R i a l R o d e i r c , d o n 
A n d r é s A l v a r e z A l v a r e z y don 
B a s i l i o F e r n á n d e z Afonso . los 
cua l e s p e r c i b i r á n sus deven­
gos r»ov l a SiiTmnafirbirTa M i l i , 
t a r de H a b e r e s de P o n t e v e d r a , 

f 

de L a s N i e v e s , s o r p r e n d i ó a va ­
r ios sujetos procedenfes de la 
o r i l l a d e l M i ñ o , t r a n s p o r t a n d o 
a sus espa ldas sendos bu l tos , 
q u e luego a b a n d o n a r o n e n 3U 
h u i d a . R e s u l t a r o n con tene r u n 
to ta l de 1 2 0 k i l o s de c a f é de 
p rocedenc i a e x t r a n j e r a , v a l o r a 
dos e n 1 2 . 6 0 0 pesetas. 

L A B O I Í A L E S 

E n e l sana to r io S a u í a R i l - ) 
r e c i b i e r o n a s i s t e n c i a , R a m i r o 
M a r t í n e z M a r t í n e z , de 4 7 a ñ o s , 
de P o r t o n o v o , q u e p resen taba 
u n acceso e n m a n o i z q u i e r d a ; 
y L u c i a n o C a l G o n z á l e z , de 
P a r e d e s , que h a b í a s u f r i d o a m ­
p u t a c i ó n t r a u m á t i c a c o n p e r . 
d i d a de u n a y de pa r t e s b l a n ­
das de l a t e r c e r a f a l a n g e d e l 
dedo segundo de l a m a n o de­
r e c h a . 

A m b o s se h a b í a n l e s ionado 
e n acc identes ca sua l e s de t r a 
ba jo . 

I n v i e r t a 
e n e l c o r a z ó n d e 

P o n t e v e d r a 
ADQUIRIENDO EL MEJOR 

l o c a l c o m e r c i a l 
o e n t r e s u e l o 

e n G a r c í a C a m b a / 1 0 

F A C I L I D A D E S d e P A G O 
H a s t a 1 2 a ñ o s 

Podemos ofrecerle I d é n t i c a i n v e r s i ó n en 

" ' S A N T I A G O . L A CORUÑA, ORENSE 

y otros puntos de España 

I N F O R M E S : P L A Z A D E E S P A Ñ A , ! F 
P O N T E V E D R A T e l f . - 8 5 1 7 4 5 

G R U P O D E E M P R E S A S V I A C A M 6 R E 

. C O N S T R U C T O R A t F I N A N C I E R A , I N M O B I L I A R I A 

E L T I E M P O Q U E H l ¿ U 

E R A Y 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a n i -

v e l d e l m a r y a cero grados , 
7 7 0 m i l í m e t r o s . 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a , su ­
b i endo . 

H u m e d a d r e l a t i v a de l a i r e . 
8 0 po r c i en to . 

D i r e c c i ó n m á s f recuen te del 
v i e n t o , su res te . 

V e l o c i d a d , 3 k i l ó m e t r o s por 
h o r a . 

V i s i b i l i d a d , 8 k i l ó m e t r o s . 
C i e l o , cub i e r t o . 
C l a s e s de nubes , n imboes t ra ­

tos. s 
P r e c i p i t a c i ó n a t m o s t é r i c á , 

1,5 l i t r o s por m e t r o c u a d r a d o . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 16 

g rados a l a s 15 horas . 

T e m p e r a t u r a m í n i m a , 14 
e rados a l as 6 ho ra s . 

C R U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S : 1 .— A r c o d e u n p u e n t e . 2.— 
C o m b i n a e s c u d o s d e a r m a s . 3 . — I n s t r u m e n t o m u s i c a l 
d e c u e r d a . 4 . — E x i s t e s . I t i n e r a r i o . 5 . — R e c u r r o c o n t r a 
u n a s e n t e n c i a . A f l u e n t e d e l D u e r o . 6 . — P r e p o s i c i ó n -
M ú l t i p l o d e d o s . 7 . — P l a n t a a c u á t i c a p a r e c i d a a l l i r i o . 
R e p i t e . 8 . — A l r e v é s , c a n s a d a . V a s i j a e n f o r m a d e c a l ­
d e r a . 9 . — L i b r o l i t ú r g i c o . 10.— C u r v a c e r r a d a y p l a n a , 
S i m é t r i c a r e s p e c t o a d o s e j e s . 1 1 G u a c a m a y o m e j i ­
c a n o . 

V E R T I C A L E S : 1.— A g a r r a d e r o . 2.— P o s í a h e r o i c a . 
3 . — C i e r v o s d e l a s r e g l o n e s s e p t e n t r i o n a l e s . 4 . — G r i ­
b a . G r a n d e . M a n o j o d e f l o r e s . 5 . — P u e s t a d e u n a s t r o . 
A c e i t u n a . 6 . — P a t r i a r c a b í b l i c o . G r a c i a o d o n a i r e . 7 . — 
H u s m e a r á . N a t u r a l d e u n p a í s m e d i t e r r á n e o . 8 . — A v a ­
l a n c h a d e n i e v e . A r b o l d e a d o r n o d e c o p a a m p l i a y f l o ­
r e s m e d i c i n a l e s . 9 . — C u b r a n . 10.— D e s l u c i e r a . 11.— 
P i e d r a s a g r a d a . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 .— A n a . 2 . — A b o g a . 3 . — D o ­
n a r . 4 . — O m á n . T e m a . 5 . — A p e n o . A l u d a . 6 . — T a c . 
R o l . 7 . — A c e r o . A v a r o . 8 . — O r í n . V a t e . 9 — C i m a s . 
10.— A c e l o . 11.— E s o . 

V E R T I C A L E S : 1 .— A t a . 2 . — O p a c o . 3 . — M e c e r . 
4 . — A d á n . R i c o . 5 . — A b o n o . O n i c e . 6 . — N o n . M e s . 
7 . — A g a t a . A v a l o . 8 . — A r e l . V a s o . 9 . — M u r a t . 10.^-
A d o r e . 1 1 . — ¡ A l o ! 



E b una tubería de la red de dístribuGión 
e agua, en el barrio de San A u t o 

u n p a n t a l ó n de h o i u e e n c e n t r a 

NO S E HA P O D I D O DETERMINAR NI LA P R O C E D 
T E X T I L NI LA C O N F E C C I O N 

E N C I A 

Al parecer , se ha pedido ayuda a "Searcfi3 (Seguridad l i u n d i a l ) 
P O N T E V E D R A — ( S e r v i c i o 
i n f o r m a t i v o e s p o c í a ! ) . 

E n e s t a c í u d g d , d e ! a g í i a q o e b e b e m o s !o 
s a b í a m o s l o d o , o p o r l o s m e n o s , n o s s u p o n í a ­
m o s m i l G Í t o m á s . S o É p e ( Á a m o s q u e e n s u s p e n ­
s i ó n c o n t e n í a , a d e m á s d e l a v a r i a d a g a m ~ d e 
s e r e s v i v o s q u e p u e b l a n e l r í o , o t r o s o r g a n i s ­
m o s y m a t e r i a s , a d i c i o n a d o s p o r l a a c c i ó n d s 
l o s a l u m n o s : r e s t o s d e r a m a s ; m a t e r i a e n p u ­
t r e f a c c i ó n ; h o j a r a s c a c a í d a e n e l o t o ñ o ; y e m a s 
y b r o t e s d e á r b o l e s j ó v e n e s m u e r t o s d e p i é ; 
o l u r n a s d e a v e v í c t i m a d e p e s t e a v i a r ; a l g ú n q u e 
o t r o r e n a c u a j o . P o r l o s g r i f o s d o m i c i l i a r i o s h a n 
s u r g i d o , e n o c a s i o n e s , s o r p r e s a s I n c r e í b l e s p a ­
r a e l u s u a r i o d e l s e r v i c i o m u n i c i p a l d e a b a s t e ­
c i m i e n t o d e a g u a . 

P a r a d e j a r c o n s t a n c i a h i s t ó r i c a d e l n ú m e r o 
d e a n i m a l e s , s e r e s y c o s a s s e p r e c i s a r í a u n v o ­
l u m i n o s o c a t á l o g o . I n c l u s o , a v e c e s , h a s t a h a 
s a l i d o p o r l o s g r i f o s d e l a s v i v i e n d a s , l a c o s a 
p ú b l i c a , d i s f r a z a d a d e s e ñ o r p e q u e ñ i t o c o n b i ­
g o t e . ¿ Y e l c o l o r d e ! a g u a q u e n o s f a c i l i t a e l 
s e r v i c i o m u n i c i p a l d e a b a s t e c i m i e n t o d o m i c i l i a ­
r i o d e I d e m ? I n e f a b l e c o l o r , m e z c l a c r o m á t i c a 
d e t o d o s l o s c o l o r e s d e ! i r i s . H a v q u i e n d i c e q u e 
n o s a g u a d e e s t e P l a n e t a , s i n o l u n a r , c o m o l a s 
p i e d r a s a r n a c i n a d a s e n H o u s t o n ( T e l a s U S A . " ) , 
e s c u r r i d a d e l o s d e p ó s i t o s á e U N . A . S . A . P o r lo 

ARBOL CAIDO EN LA CALLI 
MANUEL DEL PALACIO 

P O N T E V E D R A 
i n f o r m a t i v o l o c a l ) . 

— f S e r v i c i o 

E n l a t a r d e d e a y e r , l a c a l l e M a n u e l d e ! P a l a c i o fue 
u n p u n t o c o n f l í c t i w o p a r a é l t r á f i c o d e v e h í c u l o s . U n a 
r a m a d e u n o d e l o s á r b o l e s e x i s t e n t e s e n d i c h a c a l l e 
s e d e s g a j ó c a l i e n d o s o b r e l a c a l z a d a , i m p i d i e n d o e l 
p a s o d e a u t o m ó v i l e s , c o n e l c o n s i g u i e n t e a t a s c o L a 
P o l i c í a M u n i c i p a l , h a c h a e n m a n o , t r o c e ó l a r a m a s e . 
p a r ^ d f » y ^ e j ó - , c o n l a r á p i d a ? p o s i b l e , e x p é d i t a í a v í a . 
L a i m í _ T r a f i c a r e c o a e e f m o m e n t o e n q u e , d e l a ra -
m a c a í d a , s e e m p i e z a a h a c e r a s t i l l a s . . , . 

m e n o s , d e n o s e r u n a c o s a , n i o t r a , e s urt a g u a 
« t e r r á q u e a d o d e m o » . A g u a d e b r u j a s , q u e s é 
a f i r m a r í a e n o t r o t i e m p o y q u i e n s a b e s i , l o s 
r e s p o n s a b l e s , s e r í a n q u e m a d o s e n l a h o g u e r a , 
c o n l a m ú s i c a e i i « o f f » d e l a p o c a l í p t i c o « D l é s 
I r a e » E n r e s ü m e ñ , q u e h a d e s e r u n h o m b r e 
a r r i e s g a d o y v a l e r o s o a q u e l q u e b e b a e l a g u a 
d e l a t r a í d a ; o e l q u e s e l a v e c o n e l l a , p o r q u e , 
s e g ú n i n f o r m e s f i a b l e s , e l e x c e s o d e c l o r o ; p 
l a s b a c t e r i a s y g é r m e n e s q u e t i e n e e n s u s p e n ­
s i ó n , h a n o c a s i o n a d o , m á s > d e u n p r o b l e m a i i > 
f e c c i o s o , d i f í c i l m e n t e i d e n t l f i c a b l e , e n t e j i d o s 
q u e , p o r s u s e n s i b i l i d a d , s o n f á c i l m e n t e y u l n e * 
r a b i e s p o r e s e t i o o d e a g e n t é i s v i r u l e n t o s . A d e ­
m á s d e o t r o s p r o b l e m a s o r g á n i c o s i n t e r n o s d e s ­
c o n o c i d o s , m o l e s t o s , a u n q u e p e s a j e r o s , s i b i e n 
s u s s e c u e l a s n o p u e d e n p r e v e e r s e . . 

E l a g u a a u e c i r c u l a p o r l a s t u b e r í a s d e l a r e d 
a r t e r i a l d e d i s t r i b u c i ó n p u e d e c o n t e n e r , s i a p u ­
r a m o s u n p o c o l a i u a a d a v l a c o m p a r a c i ó n , h a s t a 
u n a q e n t e d e l a C ! . A „ a u n q u e a l q u i e n s e r a s q u e 
l a s v e s t i d u r a s , n i s e m e s e lo** c a b e l l o s e s c a n ­
d a l i z a d o o o r q u e t a m b e n p o d r á p e n s a r l o u n a 
v e ? c o n o z c a u n e p i s o d i o o c u r r i d o e n e l i n c r e i -
b l p c o s m o s d e l s ""*» o " » s e nn«í s i r v e a d o m i ­
c i l i o 

U n d í a — c u a l q u i e r a , p o r q u e s u c e d e c o n t a n ­
t a f r e c u e n c i a a u e e s e l c u e n t o d e n u n c a a c a ­
b a r — , s e o r o d i s i o u n c o r t e r e o e n t i n o e n e l s u ­
m i n i s t r o d e a a u a a ! B a r r i o d e S a n A n t o n i ñ o . 
A l a r m a e n e l d ^ í s r t a m e n t o r e s p e c t i v o d e l a C a ­
s a C o n ^ s t o r l a l . I n v e s H q a c i ó n e n m a r c h a , pef-o 
s i n c e n t 1 - © d e c o m p u t a d o r a s , n i m í s t e r L o a n c o n 
s u c á m a r a m i c r o s ^ ó o l c a c o l q a d a e n t r e l o s s e ­
n o s . T o d o a b a s e d e i n t u i c i ó n y d e d o t e c c l ó n a 
o j o . D e s o u é ^ d e l a s n r i m e r a s p e s q u i s a s , p a r a c a 
s e r q u e s e l l e g ó a d o s c o n c l u s i o n e s i m n o r t ? n -
t e s : a l E l c o r t e n o s e p r o d u i o p o r u n f a l l o e n 
e l b o m b e o , p o r q u e l a s b o m b a s n o h a b l a n paga ­
d o ; b l E l c o r t e o e r a d e b i d o a u n ^ f f fqa erv l a 
t u b e r í a , p a u n a o b t u r a c i ó n . r e p e n t i n a - a rsn^a 
d e l ó x i d o f o r m a d o e ñ e l i n t e p i o r d e - l a s - t u b e r í a s 
( u n a e s p e c i e d e a r t é r i c e s c l e r o s l s q u e p a d e c e n 
l a s a r t e r i a s d e l S e r v i c i o d e D i s t r i b u c i ó n d e 
Á a u a T 

D e n u e v o i o v é s t l q a c i ó n e n m a r c h a . S e p r o ­
c e d i ó a d e t e c t a r l a f u g a p o r e l s i s t e m a d e r e p e r ­
c u s i ó n f q o l p é s s o b r e e l p a v i m e n t o d e l a c a l z a ­
d a , i g u a l q u e c u a n d o l o s m é d i c o s n o s p o n e n é u 
m a n o s o b r e e l t ó r a x y c o n e l d e d o c o r a z ó n d a n 
p e q u e ñ o s g o l p e c i t o s r « t a c , t a c ; t a c , t a c . . . » ) , 
q u e f u e e x c e p c i o n a l m e n t e e f i c a z , p o r q u e a l po ­
c o t i e m p o d e l a a u s c u l t a c i ó n s o n o r a , l a r e d d e 
d i s t r i b u c i ó n e n S a n A n t o n i ñ o d i j o : « ¡ T r e i n t a y 
t r e s ! » . L a « P i q u e t a M u n i c i p a l » i n m e d i t a m e n t ^ 
U t i l i z ó e l b i s t u r í v a lo$K p o c o s m i n u t o s q u e d a ­
b a n a l a i r e l a s a r t e r i a s d e l a r e d d e d i s t r i b ú b i ó r t 
d e a a u a e n S a n A n t o n i ñ o . ¿ Q u é s e p i e n s a p u d i e ­
r o n e n c o n t r a r l o s h o m b r e s d e l a i n v e s t i g a c i ó n 
m u n i c i p a l e n u n a l l a v e d e p a s o d e l a r e d ? j U n 
p a n t a l ó n d e h o m b r e , q u e o b t u r a b a e l r e g i s t r o ? 
( V é a s e i m a g e n e n l a p a n t a l l a d e l c o m p u t a d o r ) 
¿ D e d ó n d e p u d o h a b e r s a l i d o a q u e l p a n t a l ó n 
m a s c u l i n o , c o l o r c h o c o l a t e , e n a p a r i e n c i a d e t é -
j i d o f u e r t e , d e a l t a c o n f e c c i ó n t e x t i l ? S e s a b e , 
d e f u e n t e s g e n e r a l m e n t e b i e n i n f o r m a d a s , q u e 
l a s c o m p u t a d o r a s d e i n v e s t i g a c i ó í i e n m a r c h a , 
n o h a n p o d i d o d e t e r m i n a r n i e l o r i g e n , n i l a c a ­
l i d a d d e l a f i b r a u t i l i z a d a e n l a f a b r i c a c i ó n d e l a 
t e l a ; n i t a m p o c o s u p r o c e d e n c i a . C l a r o q u e t o d o 
e l l o b i e n p u d o h a b e r d e s a p a r e c i d o p o r e f e c t o 
d e l a e r o s i ó n p r o d u c i d a p o r e l a g u a , c l o r l f i c a d a 
c o m o s e s a b e . P e r o e s l í c i t o p e n s a r q u e b i e n 
p u e d e s e r e l p a n t a l ó n p e r d i d o p o r u n a q e n t e d e 
l a C . I . A . q u e , d e s c u b i e r t o , y e n l a u r g e n c i a d e 
p o n e r a g u a y t u b e r í a d e p o r m e d i o , s e d e j ó l o s 
p a n t a l o n e s a t r á s ; o q u e . a l f a l l a r l e s u s c o n t a c ­
t o s , s e q u e d ó , c o m o s e d i c e , c o n s u s p o s a d e r a s 
a l a i r e . . . 

U n p o c o m á s e n s e r i o , h a b r á q u e r e p e t i r , p o r 
e n é s i m a v e z — y e n e s t a m e h a t o c a d o e l t u r n o 
i m í — , q u e e s t o d e l p r o b l e m a d e l a g u a e n n u e s ­
t r a C i u d a d r e q u i e r e u n p l a n t e a m i e n t o s e r i o y 

l l L 
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F o t o g r a f í a s d e l o s p a n t a l o n e s m a s c u l i n o s r e g i s ­

t r a d a s e n l a s p a n t a l l a s d e n u e s t r o s c o m p u t a d o r e s 
F o t o d e a r r i b a , v i s t a d e l a s e c c i ó n d e l t u b o : f o t o 
d e a b a j o , v i s t a d e l p a n t a l ó n m a s c u l i n o o b t u r a n d o 

e í t u b o . 

d e f i n i t i v o , a e s c a l a d e « S e a r c h » , d e p a r t a m e n t o 
d e « S e g u r i d a d M u n d i a l » , c o n s u s a g e n t e s s e ­
c r e t o s , s u s c o m p u t a d o r a s q u e d i a g n o s t i c a n l o s 
r e f l e j o s c e r e b r a l e s y l a s s e c r e c i o n e s g l a n d u l a ­
r e s y s u s « o j o s m á g i c o s » q u e d e s c r i b e n e l p r e ­
s e n t e n y p r e v i e n e n e l p o r v e n i r . Y s o b r e i o d o , 
c o n s u s e j e c u t i v o s e f i c a c e s , p o d e r o s o s y r e s o ­
l u t i v o s . 

P o r q u e e l s u m i n i s t r o d e a g u a a l a p o b l a c i ó n 
n o p u e d e e s t a r a l a l b u r d e q u e ^ a y a , d e r e p e n ­
t e y s i n a v i s o , u n c o r t e d e e n e r g í a e l e c t r i c e , 
p o r a v e r í a o n o , q u e p a r a l i c e l a s b o m b a s d e i m ­
p u l s i ó n ; n i q u e é s t a s , c o m o c o s a s m e c á n i c a s 
q u e s o n , s e a v e r i e n . E l p r o b l e m a h a d e s e r c o n ­
t e m p l a d o c o n u n a ó p t i c a m á s r e a l i s t a y c o n s e ­
c u e n t e ; c o n o t r a s s o l u c i o n e s m e n o s a l e a t o r i a s 
y t a n i m p r e v i s i b l e s c o m o l a s a c t u a l e s q u e , e n 
c u a l q u i e r m o m e n t o , p u e d e c o l a m o s e n l a b a ñ e 
r a , t a n t o u n p a n t a l ó n d e h o m b r e s c o m o u n a 
n u t r i a r a b i o s a . T o d o , m e n o s u n a s i r e n a d e r í e 
p o r q u e , e n e s o q u e s e r í a u n r a y o d e l u z é n e s t a 
p e n u m b r a a c u a p i p e d a q u e s o p o r t a m o s , e l S e r ­
v i c i o M u n i c i p a l d e A g u a e j e r c e u n a r í g i d a c e n ­
s u r a . Q u i z á p a r a g a n a r s e e l C i e l o , p o r q u e e l I n ­
f i e r n o n o l o s a l v a n i l a C . I . A . , d e c u y o u n o d e s u s 
a g e n t e s p u e d e q u e s e a e s e p a n t a l ó n e n c o n ­
t r a d o e n l a s t u b e r í a s d e l b a r r i o d e S a n A n t o ­
n i ñ o . . . 

T i b e r i o t í r a c o 
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Elección parcial para la 
designación de procurador 
en Cortes por los Municipios 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de A d . a ) P r o v e e r d « c r e d e n c i a l , 
m i n i s t r a c i ó n L o c a l , c o n f e c h a c o n f o r m e a l mode lo de l a 
14 del c o r r i e n t e m e s de n o . O r d e n de 6 de s e p t i e m b r e de 
v i e m b r e , d i ce a es te G o b i e r . 1967 ( " B o l e t í n O f l c i a l " d e l 
no C i v i l ; 12 ) , a los c o m p r o m i s a r i o s 

C o n v o c a d a por D e c r e t o e leg idos ( a r t í c u l o 6.°) . 
3113/1974, de 8 de n o v i e m b r e b ) R e m i t i r c e r t i f i c a c i ó n U -

( " B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o ' 
d e h o y ) , e l e c c i ó n p a r c i a l pa ­
r a d e s i g n a r p r o c u r a d o r e n 
C o r l e s r e p r e s e n t a n t e de los 
m u n i c i p i o s de esa p r o v i n c i a , 
es te M i n i s t e r i o , en uso de l a s 
a t r i b u c i o n e s que le con f i e r e 
e l a r t í c u l o 4.° de l m i s m o D e . 
c re to , h a t en ido a b i e n co­
m u n i c a r a V . E . como nor­
m a de o r i e n t a c i ó n , que l a s 
a c t u a c i o n e s e l ec to ra l e s m á s 
i m p o r t a n t e s y l a s f e c h a s é ñ 
que las m i s m a s h a n de t e n e r 
l u g a r , s e r á n l a s s i g u i e n t e s ; 

A n t e s d e l d í a 23 de no. 
v i e m b r e de 1974: 

Se h a b r á pub l i cado en el 
" B o l e t í n O f i c i a l " de l a pro­
v i n c i a y c o m u n i c a d o s i m u l . 
t á n e a m e n t e a l a J u n t a P r o ­
v i n c i a l d e l C e n s o , el n ú m e r o 
de h a b i t a n t e s de d e r e c h o de 
todos y c a d a uno de los m u . 
n i c i p i o s de e s a p r o v i n c i a , se . 
g ú n l a r e n o v a c i ó n q u i n q u e ­
n a l de l P a d r ó n r e f e r i d a a l 31 
de d i c i e m b r e de 1970. C o m o 
e s t a s m i s m a s c i f r a s y a de­
b i e r o n p u b l i c a r s e en los d í a s 
29 de agosto a l 4 de s e p t i e m ­
bre de 1971, puede b a s t a r c o n 
u n a n u n c i o e n el c i t a d o " B o . 
l e t i n " que c o n v a l i d e l a s y a 
p u b l i c a d a s , y con que se r e i . 
t e r e n a l a J u n t a , h a c i e n d o 
c o n s t a r que, a los e fec tos de 
e s t a e l e c c i ó n l a s c i f r a s s i g u e n 
s iendo l a s m i s m a s ( a r t í c u l o 
5.° de l D e c r e t o 1485/1967. de 
15 de j u n i o ) . 

D í a 2 de d i c i e m b r e : L o s a i -
ca lde s de todos los m u n i c i p i o s 
de e sa p r o v i n c i a c o n v o c a r á n 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a y d i s t r L 
b u i r á n e l o r d e n de l d í a de 
l a m i s m a , a f i n de que p u e d a 
t e n e r l u g a r é l d í a 4 de d i . 
c i e m b r e , a l a s 10 de l a m á . 
ñ a ñ a ( a r t í c u l o 294.3 de l a 
L e y de R é g i m e n L o c a l , en r e . 
l a c i ó n c o n e l a r t í c u l o 3.° del 
D e c r e t o 1485/1967) . 

D i a 4 de d i c i e m b r e : A l a s 
10 de l a m a ñ a n a , todos los 
a y u n t a m i e n t o s de l a p r o v i n ­
c i a c e l e b r a r á n s e s i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a a l objeto de, desig­
n a r el c o m p r o m i s a r i o que os­
t e n t a r á su r e p r e s e n t a c i ó n en 
l a e l e c c i ó n de p r o c u r a d o r en 
C o r t e s « a r t í c u l o 3." de l De­
c re to 1485/1967) . 

D í a 6 de d i c i p m b r c : L o s se. 
c r e t a r i o s de todos los a y u r i . 
t a m i e n t o s de esa p r o v i n c i a 
d e b e r á n : 

t e r a l d e l a c t a de l a s e s i ó n 
c e l e b r a d a a l a J u n t a P r o v i n -
o i a l d e l C e n s o E l e c t o r a l y $ 1 
a o b i e r n o C i v i l ( a r t i c u l o 7.0). 

c ) R e m i t i r a l a J u n t a P r o . 
v i n c i a l d e l C e n s o y a l gober . 
n a d o r c i v i l , c e r t i f i c a c i ó n c o n . 
f o r m e a l mode lo o f i c i a l de l a 
c i t a d a O r d e n , d e los m i e m ­
bros de h e c h o q u e c o n s t i t u . 
y e n a l A y u n t a m i e n t o ( a r t í c u . 
lo 7 . ° ) . 

A n t e s de l d í a 7 de d i o i e m . 
b r e : D e b e r á p u b l i c a r s e e n e l 
" B o l e t í n O f i c i a l " d e l a p r o . 
v i n c i a l a r e s o l u c i ó n de l a 
J u n t a P r o v i n c i a l d e l C e n s o 
s e ñ a a l n d o e l l o c a l e n que t e n . 
d r á l u g a r l a e l e c c i ó n d e l p ro­
c u r a d o r en C o r t e s ( a r t . 8.°) , 

D í a 8 de d i c i e m b r e : L a 
J u n t a P r o v i n c i a l d e l C e n s o 
r e m i t i r á a c a d a u n o de los 
A y u n t a m i e n t o s de l a p r o v i n . 
c í a l i s t a c o m p r e n s i v a de t o . 
dos los c o m p r o m i s a r i o s que 
h a y a n r e s u l t a d o elegidos ( a r . 
t í c u l o 7.°) . 

. D í a 15 de d i c i e m b r e : A l a s 
10 de l a m a ñ a n a , a n t e l a 
J u n t a P r o v i n c i a l d e l C e n s o 
c o n s t i t u i d a e n m e s a e l ec to . 

r a l e n e l l o c a l s e ñ a l a d o a l 
$fecto , se c e l e b r a r á l a e l é c 
( j lón c o n f o r m e a l p r o c e d í , 
m i e n t o q u e d e t a l l a n los a r . 
i i o u l o s 9.° a l 12 d e l D e c r e t o 
y n o r m a s c o m p l e m e n t a r i a s y 

Íc l a r a t o r i a s de l a O r d e n de 
de s e p t i e m b r e de 1967. 
D í a 17 de dldeiaj tore: D e b e . 

rj | ,n r e m i t i r s e a l a P r e s i d e n , 
o l a de l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s 
} a l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r . 

t
h a c i ó n ( D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l ) , p o r 

n d u c t o d e ese G o b i e r n o C i -
i, c o p i a s c e r t i f i c a d a s d e l ac ­

i a de l a s e s i ó n e l e c t o r a l 
o o m p r e n s i v a de l a s v o t a c i o ­
n e s e f e c t u a d a s ( a r t i c u l o 1 3 ) . 
P o r l a J u n t a P r o v i n c i a l d e l 
Qenso se e n t r e g a r á a l p r o c u ­
r a d o r p r o c l a m a d o c e r t i f i c a ­
c i ó n e x p r e s i v a de t a l p ro-
o í a m a c i ó n , d e l n ú m e r o de v o . 
tos o b t e n i d o s y d e los m u n l . 
c i p io s que i n t e g r a n l a p ro ­
v i n c i a ( a r t i c u l o 1 4 ) . 

L o que se p u b l i c a p a r a .co, 
n o c i m i e n t o j> c u m p l i m i e n t o 
de l a s C o r p o r a c i o n e s L o c a l e s , 
q u i e n e s e n c a s o de s u r g i r du* 
d a e n l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
l a s n o r m a s t r a n s c r i t a s , p u e . 
d e n d i r i g i r s e a este G o b i e r . 
n o C i v i l e n c o n s u l t a . 

P o n t e v e d r a , 20 de n o v i e m . 
b r e de 1974. — E l g o b e r n a . 
d o r c i v i l , F e r n a n d o P e d r o s a 
R o l d á n . 

SOR ANGELA ALDEGUER, 
cumple sus bodas de oro con 

la vida religiosa 
Afirma ser de Alicante-Pontevedra 

MAÑANA EN EL MUSEO 

P r e s e n t a c i ó n d e u n l i b r o 

d e S á n c h e z C a n t ó n 

Misa por patronos y benefactores 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , c o n ­

m e m o r a e l P a t r o n a t o d e l 
M u s e o d e P o n t e v e d r a e l 
t e r c e r a n i v e r s a r i o d e l q u e 
f u e P a i r o n o F u n d a d o r y D i ­
r e c t o r H o n o r a r i o e l i n s i g ­
n e p o n t e v e d r é s d o n F r a n ­
c i s c o J a v i e r S á n c h e z C a n ­
t ó n . C o n e s t e m o t i v o c e l e ­
b r a u n a m i s a e n s u f r a g i o 
d e t o d o s l o s p a t r o n o s , do­
n a n t e s y c o l a b o r a d o r e s f a ­
l l e c i d o s — d e r e c i e n t e , d o n 
E m i l i o O u i r o g a y d o n C a r ­
l o s P a r a t c h a — y u n a c t o 
a c a d é m i c o L a m i s a s e o f i 

c i a r á á l a s ^ i e t e y m e d i a 
d e í a t a r d e e n e l s a n t u a r i o 
d e l a P e r e g r i n a . E l a c t o , a 
l a s o c h o , e n é l e d i f i c i o " F e r 
n á n d e z L ó p e z " d e l M u s e o . 

E l a c t o c o n s i s t i r á e n l a 
p r e s e n t a c i ó n d e l l i b r o d e 
S á n c h e z C a n t ó n " E s p a ñ a . 
I t i n e r a r i o s d e A r t e " f o r m a ­
d o c o n d i s p e r s o s e i n é d i t o s 
c o p i o s a m e n t e i 1 u s t r a d o . 
q u e e d i t a e l p a t r o n a t o " J o ­
s é M a r í a Q u a d r a d o " d e l 
C o n s e j o S u p e r i o r d e I n v e 8 
t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s . S e * 
r á p ú b l i c o . 

A R I O G R A N E L L , 
E X P O N E CON E X I T O 

tíl p o p u l a r y y a v e t e r a n o 
a r t i s t a , M a r i o F . G r a n e i l , q u f 
r e c i e n t e m e n t e h a e x p u e s t o 
c o n m u c h o é x i t o j n V i g o . y 
se d i s p o n e a r e g r e s a r a V e n e , 
z u e l a , i n a u g u r ó a y e r s a "ex . 
p o s i c i ó n ' " e l á m p a g o " e n l a s a ­
fe de l a C a l a R u r a i P r o v i n . 
C i a l . e n c u y a r n u e s L F j p r e sen , 
t a u n a v e i n t e n a de a c n í i e © ^ 

sobre l i e n z o c t iya o o r s e s t á 
l l a m a n d o j u s t a m e n r e t? a t e n 
c i ó n de l p ú b l i c o « i s i i a n t a 

L a e x p o s i c i ó n , ^ m r a n e c e r á 
- a b i e r t a , t a n solo h a s t a e l v i e r 
n e s p r ó x i m o , e u y a d í a q u e d a 
r á c l a u s u r a d a . 

D e s p u é s de se f i a ra r sobre 
é t i . a x e í r o " M a r r o í ^ m j ^ t r . » 
u n a n a c o , d a o i i ñ a í ^ i d u , cUce 

m á s a d p i a n t r en cu t r í n n a 
c r i t i c a " t h p i n t o r , é ui- p r i n 
c ipe que m o s t r a e r e p a r t e o 
seu p r i n c i p a d a E i q i r t endes 
a M a r i o G r a n e i 1 m o s t r a n d - e 
r e p a r l i n d o toda a f e f m b s w s 
e c a u d a ' do de é l ' ' . 

E n l a " f o t o " de U ó t t i f z « n 
í . n g u U ; de l a ezpos&HBp • 
p r e s e n t a e n i a - C a j a R u r a l 

L a f i g u r a d e s o r A n g e l a 
A l d e g u e r S a m p e r e . t i e n e 
b i e n g a n a d o d e n t r o y f u e r a 
d e l H o g a r P r o v i n c i a l , e l r e s 
p e t o y s i m p a t í a d e i o s p o n 
t e v e d r e s e s . S o n m u c h o s 
a ñ o s — c u a r e n t a h a s t a a h o 
r e — e n l a i n s t i t u c i ó n , d e 
l o s c i n c u e n t a d e v i d a r e l i ­
g i o s a q u e c u m p l e p r e c i s a ­
m e n t e m a ñ a n a , y q u e e l l a 
h a c o l m a d o d e b o n d a d , d e 
a m o r y e f i c a z e n s e ñ a n z a . 

E l h e c h o c o m p l e m e n t a ­
r i o e s q u e , c o n t a l m o t i v o , 
v a n a s e r c o n m e m o r a d a s 
s u s b o d a s d e o r o , c o n d i ­
v e r s o s a c t o s , q u e h a b r á n 
d e c o n t a r c o n l a a d h e s i ó n 
e n t r a ñ a b l e d e m u c h o s p o n 
t e v e d r e s e s e n t r e l o s q u e 
h a s e m b r a d o t a n g r a t o s r e 
c u e r d o s . 

— P u e d e c r e e r m e — n o s 
d e c í a s o r A n g e 1 a A l d e ­
g u e r — q u e m e s i e n t o g a ­
l l e g a y p a r a m í n o h a y o t r a 
c i u d a d c o m o e s t a . 

— ¿ N o h a n a c i d o u s t e d 
e n A l i c a n t e ? 

— O i g a , e so n o t i e n e q u e 
v e r : Y o , s o y d e A l i c a n t e , 
g u i ó n , P o n t e v e d r a ; l o h e 
d i c h o s i e m p r e . 

— L a b o n d a d o s a s o n r i s a 
d e s o r A n g e l a , i l u m i n a s u 
e x p r e s i ó n , y a ñ a d e : 

— C r e o q u e h e e n s e ñ a d o 
a l e e r a t o d o s l o s n i ñ o s d e 
P o n t e v e d r a . P o r m i c l a s e , 
h a n p a s a d o p e r s o n a s d e d i 
f e r e n t e s c a r r e r a s , o q u e 
h o y o c u p a n d i s t i n t o s c a r ­
g o s ; f u e r o n v a r i a s g e n e r a ­
c i o n e s 

— ¿ H a s e n t i d o s i e m p r e 

l a v o c a c i ó n d e l a e n s e ñ a n - 1 
z a ? • ^ i 

— P o r e n t e r o , c r é a m e . | 
M e h e e n t r e g a d o s i e m p r e i 
a l o s n e c e s i t a d o s , c o n u n a I 
d e d i c a c i ó n p l e n a , p o r q u e 
l o s e n t í a y l o s i e n t o a s í . 

— ¿ T u v o e n s ü l a b o r a l ­
g u n a p r e o c u p a c i ó n i m p o r ­
t a n t e ? 

— L a m í a h a n s i d o s i e m ­

p r e l o s n i ñ o s . 

— ¿ C u á n d o i n i c i ó s u v i d a 

r e l i g i o s a ? 
— H a s i d o e n B a r c e l o n a , 

h a c e d e e s t o c i n c u e n t a 
a ñ o s . L u e g o , c o n m o t i v o d e 
l a g u e r r a , s a 1 i m o s p o r 
F r a n c i a y n o s d e s t i n a r o n a 
l o s H o s p i t a l e s d e S a n g r e . 
D e s p u é s d e t o d o a q u e l l o 
v i n e p a r a a q u í ! 

— ¿ Q u é d i f e r e n c i a e n ­
c u e r n a s o r A n g e l a , e n t r e 
a q u e l l o s m e d i o s y l o s d e 
a h o r a e n e l H o g a r ? 

— ¡ O h ! , h a n c a m b i a d o 
m u c h o l a s c o s a s , n o s o l o 
l o s m e d i o s d e q u e h o y d i s ­
p o n e m o s , s i n o l o s s i s t e ­
m a s . L a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l , n o s e s t á , p r e s t a n d o 
u n a a y u d a v e r d a d e r a m e n t e 
e x t r a o r d i n a r i a — h a y q u e 
d e s t a c a r l o — y a d e m á s , c o n 
í a C i u d a d A s i s t e n c i a l I n ­
f a n t i l . , y a p u e d e f i g u r a r s e 

— ¿ Q u é e d a d c u m p l e ¡ 
a h o r a s o r ? - | 

— C u m p l o s e t e n t a y d o s ; 
a ñ o s - ¡ 

— ¿ C u á n t o e m á s p i e n s a j 
s e g u i r e n s u m i s i ó n ? 

— P o r d e s c o n t a d o , l o s 

q u e D i o s q u i e r a 
— S a b e m o s q u e V d . e s 

u n a a p a s i o n a d a d e l a M ú ­
s i c a , y q u e t o c a e l p l a n o y 
e i a c o r d e ó n . ¿ Q u é r e p r e ­
s e n t a l a M ú s i c a p a r a V d . ? 

A l g o , q u e e l e v a h a c i a 
üio?» 

- C u a n d o v a a c u m p l i r ­
s e u n s i g l o y m e d i o d e l a 
f u n d a c i ó n d e l a C o m u n i ­
d a d de H i j a s d e l a C a r i d a d 
d e S a n V i c e n t e d e P a ú l , c o n 
m á s d e 4 4 . 0 0 0 s e r v i d o r a s 
e n e l m u n d o , u n a d e e l l a s , 
c o n u n l a r g o b a g a j e d e b o n 
d a d y e n t r a ñ a b l e s a f e c t o s , 
l l e g a á s u s b o d a s d e o r o . 

T o d o u n s í m b o l o . Y a c u s r r 
to m á s p u d i é r a m o s d e c i r , 
p u s o r ú b r i c a a m a b l e l a s t r 
p e r i o r a d e l H o g a r , s o r M a ­
r í a d e l P i l a r P é r e z B r u ñ o , 
m u j e r s i n d u d a e x c e p c i o ­
n a l q u e a s i s u ' a a l a e n t r e ­
v i s t a . 

$ P R l N T E R 

EN LA CAJA RURAL 

Esta tarde, conferencia k Fil^ieira 

Valverde, sobre Historia de Galicia 
D e m a n e r a e x c e p c i o n a l en 

esta o c a s i ó n ( y m o t i v a d o a l a 
c e l e b r a c i ó n de l a A s a m b lea 
P r o v i n c i a l de l a F a m i l i a ) la 
c o n f e r e n c i a sobre « H i s t o r i a de 
G a l i c i a » se c e l e b r a r á esta tar­
de, a l a s ocho , e n e l s a l ó n i e 
actos de l a C a j a R u r a l P r o ­
v i n c i a l , en l a p l a z a de C a l v o 
Sotelo. 

E s t a s é p t i m a l e c c i ó n , a car ­
go, como todas, d e l p ro fesor 
doctor d o n J o s é F e r n a n d o F i l -
g u e i r a V a l v e r d e , e s t á o r g a n i z a , 
d a , den t ro d e l c i c l o de e x t e n ­
s i ó n c u l t u r a l , po r e l C e n t r o 
R e g i o n a l de l a U n i v e r s i d a d a 
D i s t a n c i a de P o n t e v e d r a . 

E n l a c o n f e r e n c i a de hoy-
e l profesor F i l g u e i r a V a l v e r d e 
d e s a r r o l l a r á el s i gu i en t e t ema­

r i o : 
« L a G a l i c i a de ios s ig los 

M i l y X I V . E l re inado de 
S a n F e r n a n d o . L o s gail i 'gos e a 
l a t o m a de S e v i l l a . Payo G í -
m e / C h a r i n o . Al fonso X f ren­
te a l a i g l e s i a de S á h l i á a ó . S a n ­
cho I V . Condes , i ~.m inos y 
a d r l a n l a d o s . E l d e r r n m h a i n i e n 
to c u l t u r a l en el gialf.} X t V : 
sus c a u s a s . L a s e s t r u c t u r a s ce­
c i a l e s . L a s pestes. L a s r e v u e l ­
tas c o m u n a l e s . G u e r r a d i n á s t í . 
c a . L o s episodios ¡ w m t e v e d r e ­
ses. G a l i c i a y P o r t u g a l . H a c i a 
u n a e t apa c r í t i c a » . 

C o m o es h a b i t u a l en todas 
l a s c o n f e r e n c i a s , l a en h a d a a l 
s a l ó n de actos de l a G.t ja R u ­
ra l P r o v i n c i a l es t o t a l m e n t e l i ­
b r e . 

C I N E C L U B 

a n a n a , s e r á p r o y e c t a d o 

« E l » d e L u i s B u ñ u e l 
E l C i n e C l u b d e P o n t e v e 

d r a , a n u n c i a p a r a m a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , e n su s e s i ó n n ú ­
m e r o 4 5 2 , l a p r o y e c c i ó n 
d e l l a r g o m e t r a j e m e x i c a ­
n o " E l " , b a j o l a d i r e c c i ó n 
d e L u i s B u ñ u e L c o n m ú s i c a 
d e H e r n á n d e z B r e t ó n , y a r 
g u m e n t o b a s a d o e n l a n o -
v e a h o m ó n i m a d e M e r c e d e s 
P i n t o s . 

L a s e s i ó n , s e r á e n l a s a ­

l a d e l P r i n c i p a l , d a n d o c o ­
m i e n z o a l a s d i e z y e u a r t ^ 
d e l a n o c h e , c o n u n a d u r ^ 
c i ó n d e 9 2 m i n u t o s , s i e n d o 
l a v e r s i ó n o r i g i n a l . 

L a s e s i ó n p r ó x i m a , s e r é 
e l 6 d e d i c i e m b r e , c o n i | 
p r e s e n t a c i ó n d e l l a r g ó m e -
t r a j e h l s p a n o - f r a n c o - i t a l l f e 
n o , " E l d i s c r e t o e n c a n t o d e 
l a g u r g u e s f a " . q u e d i r i g e 
a s i m i s m o , L u i s B u ñ u e L 
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V I A S C O N . — í S e r v i c í P 

g c t o s d í a s d e t e m p o r a l 
tf de n u b e s b a j a s e n l a ^ o -
Ls de e s t a e n m a r c a s e 
Ln p r o d u c i d o a l g u n o s h e 
cho^ q u e r e s u l t a n a l a r m a n ­
t e p a r a l a s s e n c i l l a s g e n 
t e s c a m p e s i n a s f l s u c e s o 
c o n c r e t o e s - Que , a c a u s a 

Vd n i e b l a , h a n d e s a p a r e 
x á d o , de los r e b a ñ o s q u e 
a q u i s e c u i d a n , c i n c o o v e 
.jgts. T o d o c l o s i n d i c i o s h a n 
| j e v « d o a l a c o n c l u s i ó n d e 
que h a n s i d o l o ? l o b o s l o s 
Editores d e e s t a n u e v a p re ­
d a c i ó n s o b r e l o s g a n a d o s 
de e s t a z o n a ¿ Q u i é n l o d i -
rí£ii v e r d a d s e ñ o r R o d r í g u e z 
de l a F u e n t e 7 ¡ Q u i é n po ­
d r í a p e n s a r a u ^ h a y a s i d o 
e l " p a c í f i c o " l o b o e l a u t o r 
de e s t e h e c h o 9 ¿ E s p o s i b l e 
que t o d a v í a l o d u d e ? P e r o 
en c a m b i o n o c r e o q u e h a -
y£5 n i n g ú n g a l l e a n q u e l o 

d u d e , p o r q u e e s e l s u f r i d o 
p u e b l o g a l l e g o e l q u e s u ­
f r e l a s c o n s e c u e n c i a s q u e 
a l l o b o n o s e l e t r a t e c o m o 
•es: u n a f i e r a s a l v a j e fque 
¡ a t a c a a l - h o m b r e y a l o s ga­
n a d o s . 

; C o n f i e s o q u e , e h v e r a n o , 
- c u a n d o v e í a a r d e r l o s n i o n 
í e s , m e i n d i g n a b a po r l a . 
d e s t r u c c i ó n d e u n a r i q u e ­
z a i m p o r t a n t e . P e r o a h o r a , 
a l v e r l a s c o n s e c u e n c i a s , 
• t a m b i é n p i e n s o q u e e s o s 
f u e g o s h a y a n a c h i c h a r r a d o 
v i v a s e s a s f i e r a s q u e po­
n e n e n p e l i g r o no s ó l o 
n u e s t r a s h a c i e n d a s , s i n o 
« u e s i r a s v i d a s d e c a m p e ­
s i n o s q u e t r a b a j a n p o r e l 
p r o g r e s o d e l p a í s . P o r q u e 
l a a g r i c u l t u r a t a m b i é n j u e ­
g a e n e l p r o g r e s o , ¿ n o ? 

Y e n p e l i g r o e s t a m o s , 
p o r q u e e s a s o v e j a s f u e r o n 
a r r e b a t a d a s e n t r e l a s c a ­
s a s d e l p u e b l o , M i e n t r a s 

ü e v e n l ¿ P e r o m 
c u a n d o s e a u n a 

r, me mauguraaa I 
I I I Asamblea Provincial 
de la ramilla 

imer Pleno 
c u r r 

l a l n 

S i n e r v c a r g ! 
ñ o s o b r e n u e s i 
t i e n e n t a m b i é n 
i m o o r i a n c i a , P! 

e s o 

•3: 

í s po-

t o d o , 

s o s t e n d e l a e c o r : 
p e s i n a . " M u c h a s r 
I s r e * g e n t e s /de e s 
c a — m u j e r e s , s o 
g u e e s t á n a ! f rente! d e ! p a | 
t r i m o n i o f a m i l i a i ' . s i n o t r o s 
i n g r e s o s a s u a l c a n c e - - , , 
s u s i e m a n s u s u p e r v i v e n c i a i 
s o b r e l o s p r o d u c t o s q u e l e 
r e p o r t a e l g a n a d o q u e c u i ­
d a . Y c o n e l l o , p u e d e n i r 
p a g a n d o i a c u o t a d e l s u b ­
s i d i o . Y d i c h o s e a d e p a s o , 
m u c h a s d e e s a s p o b r e s g e n 
t e s n i s i q u i e r a p u e d e n , a ^ 
v e c e s , p a g a r l o p o r q u e l e s ' 
e s i m p o s i b l e . ¡ P o r e n c i m a 
© s o ? 

M , C . L , 
E i - l a t a i d f <S€ %jst. tuve 

5-agai er. e l a u d l t o r i G ú% l a 
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1SM0, LA C O C H A M B R E 

Y NOSOTROS 
€ n e s t o s d í a s , u n a c i n c u e n t e n a d e p e r s o n a s 

d e d i v e r s o s p u n t o s d e l a p r o v i n c i a , s e r e ú n e n 
p a r a c o n c r e t a r i d e a s e n c a m i n a d a s a l a c o n í s c -
c m ? i d e l a s P i n e n c i a s q u e h a n d e s e r d e b a t i d a s 
e n l a A s a m b l e a P r o v i n c i a l d e T u r i s m o , c u ^ s s 
s e s i o n e s o l e n a r i a s s e c e l e b r a r á n e n l o s p r i m e -
r o s «íCas d e l p r ó x i m o d i c i e m b r e . 

A m í m e a c o m e t e e l t e m o r , y a s í l o h i c e 
c o n s t a r , e n l a n o n e n c í a d e q u e f o r m o p a r t e , d e 
q u e l o s a c u e r d o s q u e a l l í s e t o m e n , v a l i o s o s 
e « n H u d a e n c u a n t í a v c a l i d a d , v a n a v e r s e e m -
B a l i d f í c i d o s . s i n o d e w a l u a d o s . s i a n t e s n o s o m o s 
c a o a c e s . c o m o i n s o s l a v a b l e o r e m í s a . d e a r b i t r a r 
l o s m e d i o s o a a r c r e a r « n a c o n c i e n c i a s o c i a l d e 
m i f r r í t u d u n e s e a l a c i m e n t a c i ó n f i r m e d e t o d o 
f in a n a r a t o t u r í s t i c o e n c a m i n a d o a l a p r o m o ­
c i ó n Ap. e s t a o r o v í n n i a n u e s t r a , l a m á s m i m a d a 
p o r D i o s e n c u a n t o a h ^ m o s u r a n a t u r a l p a r a 

d » n m o i n a v e x t r a ñ o s . 
P e r o n a d a e s h e r m o s o b a i o l a c o c h a m b r e , 

y l o s m e d i o s m \ c l a A d m i n i s t r a c i ó n p u e d a p o n e r 
e n l u e t j o n a r a p s t o s o n a t o d a s l u c e s d e u n a 
« j u v l i m i t a d a e f i c a c i a . T o m e m o s o o r e j e m p l o a 
P o o t e v e ^ c a o i t a l v p o d r e m o s o b s e r v a r c o m o 
e l A v u n t s n r M ^ n t n h a o r o c u r a d o e n e s t o s ú l t i m o s 
t i e m o o s m * » t o r a r e l s i s t e m a , l o s m e d i o s y l o s 
h o r a r i o s H#» ( a l i m o i e ^ a o ú b l i c a . C i e n t o s d e p a ­
p e l e r a s s e h a n i n s t a l a d o e n ñ o c o s m e s e s , u n a 
c a d a d i e ? m e t r o s e n l a s a r t e r í a s o r i n c i p a l e s d e 
l a c i u d a d c i i v o d e s t i n o e s e l d e p e r m a n e c e r 
c a s i v a c í a s c u a n d o n o r o t a s o a u e m a d a s , m i e n ­
t r a s l a s r a l l e s v a c e r a s s í a u e n l l e n a s d e d e s -
n e r d í H o s . A v e r h e v i s t o , M l c h e l e n a a d e l a n t e , a 
ffi^ts n i ñ o s . a r r o í a n d o a l s u e l o l a s m o n d a s d e 
i n a r a n i a a u e m e r e n d a b a n , a n t e l a m i r a d a i m p a s i -
h*e s u s o a d r e s . d e b u e n a f a m i l i a p o r l a f a c h a . 
U n * e r » o r . t a m b i é n d e e s t i r p e , e n a n a r í e n c i a , v a ­
c i a b a e l c e n i c e r o s o b r e l a a c e r a , d e s d e s u b a l ­
c ó n ; e s o s í . s e p e r c a t ó p r i m e r o d e q u e n o p a ­
s a b a n a d i e o o r d e b a í o . i n o b l e z a o b l i q a l T a m ­
b i é n t ú v v o a m i q o q u e m e l e e s , t i r a m o s l a c o ­
l i l l a a l s u e l o v e l p a a u e t e a r m a a d o c u a n d o e n ­
c e n d e m o s e l ú l t i m o c i q a r r i l l o . Y e s t e e s e l o r o -
b l e m a . a u e l o s p a p a s d e l o s n i ñ o s y e l s e ñ o r 
rf» «.a!1cio e s t i r o e v t ú y y o y l o s d e m á s g r i t a ­
m o s í E s t a c i u d a d e s u n a p o c í l q a ! ¿ Q u é h a c e 
e i A v u n t a m í e n t o ? P e r o n í n q u n o n o s p r e q u n t a -
m o s - ; O u é o « e d n h a c e r y o p a r a v i v i r e n u n a 

V l o q u e n o p u e d e h a c e r e l A y u n t a m i e n t o e s 
t e n e r t a n t o s b a * - r e n d e r o s c o m o c i u d a d a n o s , p o r 
q o e e n e s t e d e s i o u a l t o r n e o d e 5 0 f u n c i o n a r i o s 
i i m p i a n d o y c i n c u e n t a m i l p o n t e v e d r e s e s a e n ­
s u c i a r a m a n s a l v a , no c r e o s e a n n e c e s a r i o s l o s 
v a t i c i n i o s d e d o n A c f s c i c K a r a ? p a r a p r e v e e r 
l o s r e s u l t a d o s . 

N o e s t á J a s o l u c i ó n s o l a m e n t e e a m a n o * 

d e l o s e n t e s p ú b l i c o s s i n o y o d i r í a m á s b l e » e f i 
t u s m a n o s y e n l a s m í a s y e n l a s d e t o á o s . 

; \ / e r d a d q u e n 0 c o n s e n t i m o s q u e n u e s t r o s tó* 
a r r o j e n m o n d a s d e n a r a n i a s o b r e i a a l f o m -

fera d e n u e s t r a c a s a ? ¿ V e r d a d q u e n o a r r o j a m o s 
l a c o l i M a s o b r e e J p a r q u e t ? ¿ V e r d a d q u e n o t i ­
r a m o s d e s p e r d i c i o s s o b r e l a m o q u e t e ? Y t o d o 
e s o e s n u e s t r o v s ó l o n u e s t r o ; t e n e m o s d e r e -
c l i o a e n s u c i a r l e q u e n o s p l ^ c a . L a c a l i s t a » -
b i e n e s n u e s t r a , p e r o t a m b i é n e s d e t o s d e w i i s , 
y l a s p l a v a s l l e n a s d e b o t e l l a s ^ o t a s y i o « pinja­
r e s órmé-B m h m n i a h i e r b a t r i p a s d e p e s c a d © 
y l a t a s o x i d a d a s d e c o n s e r v a y l o s c a m p o s B e -
n o s d e p e r i ó d i c o s v i e r o s y r & s í o s de . m m \ ñ ^ 

D i m e . l e c t o r a m ' m o . ¿ t ú c r e e q u e s e p u e d e 
h a c e r u n p r o q r a m s d e p r o m o c i ó n t u r í s t i c a s o ­
b r e e s t a m f r a e s m i c t M r a d e G c c h a m b r e ? 

P o r e s o e s n a c e s a r l o q u e t ü y q u e y o l l e v e ­
m o s e n l a m a n o e l p a q u e t e a r r u g a d o d e c i g a r r i ­
l l o s , s ó l o u n o s m e t r o s , b a s t a e n c o n t r a r m t f l 
p a p e l e r a ; q u e a r r o j e m o s l a c o l i l l a p o r « n s a -
m i d e r o : q u e o b l i g u e m o s a n u e s t r o s h i j o s a r a -
c o g e ^ ' a s m o n d a s d e l s u e l o y a p r o v e c h e m o s l a 
c o y u n t u r a p a r a e x p l i c a r l e s l a l e c c i ó n d e l o q u e 
e s c o n v i v i r s o c i a l m e n t e , a s e a d a m e n t e , e n t r e 
s e r e s c i v i l i z a d o s ; q u e p r e d i q u e m o s c o n e i e j e n v 
p í o d é l a p a l a b r a . Y q u e e s t o s e h a g a e n l a s 
e s c u e l a s , e n t o d a s l a s e s c u e l a s . . . N o h a c e m u ­
c h o m e c o n t a b a u n a m a e s t r a , c o n u n a c o n s i g a 
n a c i ó n h a r t o e x í g ü a p a r a l i m p i e z a d e l l o c a l , q u e 
h a b í a p r e t e n d i d o q u e s u s a l u m n a s a y u d a s e n 
u n p o c o a m a n t e n e r l i m p i a s o l a m e n t e e l a u l a , 
e s t a b l e c i e n d o u n t u r n o r o t a t i v o d e d o s n i n a s 
c a d a d í a , d e d i c a d a s u n c u a r t o d e h o r a a l t i n a l i ' 
z a r l a c l a s e p a r a q u i t a r e l p o l v o d e s u p r o p i a 
a u l a . A l o s p o c o s d í a s r e c i b í a l a v i s i t a d e a l g u ­
n a s m a d r e s i n d i g n a d a s y v o c i f e r a n t e s , d i c i e n d o 
q u e e l l o s n o e n v i a b a n a s u s h i í a s a a p r e n d e r a 
s e r c r i a d a s d e s e r v i c i o d o m é s t i c o . D e n a d a 
s i r v i e r o n e x p l i c a c i o n e s y a l l í s e a c a b ó l a e x p e -
r i e n c i a . 

E s a e s n u e s t r a m e n t a l i d a d . Q u e o t r o s l i m ­
p i e n l o q u e n o s o t r o s e n s u c i a m o s . S i a l g u n a v e z 
v i s i t a s a l g ú n p a í s d e C e n t r o e u r o p a , S u i z a o A l e ­
m a n i a p o r e j e m p l o , t e s e r á d i f í c i l v e r p o r l a c a -
l i e u n p a p e l , u n a c o l i l l a o u n b a r r e n d e r o . A e l l o s 
l e h a n e n s e ñ a d o d e s d e n i ñ o s y s e t i e n e n l a 
l e c c i ó n m u y b i e n a p r e n d i d a , d e a u e e l m e d i o 
m á s e f i c a z p a r a v i v i r e n u n a c i u d a d l i m p i a , e s 
p r e c i s a m e n t e e l e v i t a r a u e s e e n s u c i e ; y l o h a ­
c e n t o d o s c o n u n e n v i d i a b l e s e n t i d o s o c i a l y 
c o m u n i t a r i o . 

P i e n s o q u e n o s s e r á d i f í c i l e n t r a r e n e l M e r ­
c a d o C o m ú n , s i n o s o m o s c a p a c e s d e e n t r a r 
p r i m e r o e n e l S e n t i d o C o m ú n . 

C a j a de A h o r r o s P r o v i n c i a l . 
I a s e s i ó n i n a u g u r a l d i l a I I I 
A s a m b l e a P r o v i n c i a j de l a F a ­
mi l i a . , c d e u n a a s i s t e n e i s m n y 
n u m e r o s a e i n t e r e s a d a e n e l 
t e m a r i o g e n e r a l 

P r e s i d i ó el gobe rnador c L 
v l l , d o n F e r n a n d o P e d r o s a 
R o l d á n . a e o m p a ñ a d e por e l 
g e n e r a l g o b e r n a d o r m i l i t a r , 
s e ñ o r S u a n z e s de V i ñ a , ? : n r e . 
sSdente d e l a D l p u t a c l ó / - P r i . 
v l n c l a l . s e ñ o r Pe l&e? C a s a ! . 
de r r eF ' , a l c a l d e d e i a c i u d a d 
? e ñ o r Q u e i z á n T a l í o a d a , y de. 
legado p r o v i n c i a l de l M i n i s t e ­
rio d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
- e ñ o r C r e s p o A l f a y a , 

E n e l a c t o i n a n g u r a l p r o . 
¡enmeló u n a eonfe r&nc ia . e l 
-delegado p r o v i n c i á ! de l a F a . 
m ü l a , s e ñ o r J i m é n e z J i m é n e z , 
que d e s a r r o l l ó e l i n t e r e s a n t e 
t e m a t saLa f a m i l i a e n e l m u n . 
do a c t u a l " , q u e f i n a l m e n t e 
fue acog ido c o b p T ^ t e 3 « a d c s 
a p l a u s o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , se í e u n l é -
ron l a s d i s t i n t a s r o m i s l o n e í ? 

totervlenen e n l a A s a m ­
b l e a , con e l s e c r e t a i í © gene­
r a l , a l ob je to de p r o g r a m a r 
l a s ses iones de lo* d í a ? snce-
tóvo» 

H O Y , R E I N I O N 
D E C O M I S I O N E S 
Y P R I M I Í R P i E V O 

E l p r o g r a m a de l a A ? a m . 
b i ea p a r a l i o v . es e l s i a r i l í e n t e : 

» T i a r a 

. T V -

a ^ % 

A l a s l-O'SO bor? 
de l a s c u a t r o C o m l s i o ; 
l a l e c t u r a v d3sei"si 'i» 
n e n c i a s y c o m u n i c a c i 

P o n e n c i a t.— E n 
l a C a l a d e A h o i r o s P r 

P o n e n c i a T I — E n 
de j u n t a s d e l a . O l m i t a r i é n 
P T o v i n c i a l , 

P o n e n c i a I I I . — B b e l sa16n 
de « e í Q o n e s de l a O ^ l ' ^ a c ' ó n 
S i n d i c a l . 

P o n e n c i a T V . — E n el s a l ó * 
de l a d e l e g a c i ó n de I n f n r m a . 
c l ó n y T n r i s u M . 

P o r l a t a rde , a p a r a r d e l a s 
c i n c o , c o n t i n u a r á n l a s r e f e r í , 
d a ^ r e u n i o n e s de t r a b a j o 

A l a s s i e te y m e d i a , e - e l 
a u d i t o r i o d e l a C a j a de A b o . 
i r o s P r o v i n c i a l del p r i m a r 
P l e n o , c o n l a l e c t u r a y d i s c o , 
s i ó n d e l a s c o n c l u s i o n e s e í a . 
b o r a d a s por l a s P o n e n el a? 113 
y I V . 

L a s ac tos de l a i o i v i a d a d e 
c l a u s u r a s-prári m H f i a n a e n 
V l g o 

m m % pmera visita oiie 
del Capitán 

General de Galicia 
M a ñ a n a , m i é s c o l e B . D e g a r á 

a P o n t e v e d r a , d c a p i t á n gene­
r a l d e l a V m R e g i ó n M f f i t a r . 
don E r n e s t o Sánc l sez -Ci ra l i ano 
F e r n á n d e z , con e! fin á e efee-
t u a r s u p r i m e r a v i s i t a o f i c i a ! 
a n u e s t r a c i u d a d . 

C o n mtíú\<i de k a l i a d a v i -

á t a . feti ietfte . ^ r o e r a l . S a n » 

c h e z - G a l i a n o F i a m i i w % * . Tpet-

I r i rá e n a u d i e n c i a a i a - 4~e^ Je 

l a m a ñ a n a , a l a s jaiitaaesá^ au -

tor iddes ^ontevedresas 

CURSOS DE IDIOMA GALEGO 
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

i I 
5 « o 

E s t á aber ta a i n s e r í c i ó n pa­
ra os C u r s o s de Míoaa i a G a l e -
go, I , I I e I I L que o i ^ n k a 
a A s o c i a c i ó n A m i g o s d a C i d ­
r a por e n c o i n e n d a ;lo T n s l i t a -
to da L i n g u a G a l e g a ' l a ü ñ í -
ve r s idade de S a n t i a g o , < n c o l a ­
b o r a c i ó n d a B i L l i o t e c a M u n i ­
c i p a l de M a r í n . 

A s persoas i n t e r e s a d a s en 
c u r s a s G a l e g o I e I T I }»odeián 

se ano ta r no salo,» á*1 f i ! n ; a 
da ¡BiLláoleca Muu1'«*a»3 f a ­
c i l i t a n d o n o m e e ajiteM^3*»í?- p i é 
f e s i ó n e d o m i c i l i o e «jifc 
desean s c ü « í t . 

S o m e n l c j i o d c r á i i < í t - o l u i» si­
l e r o I I o« <jue a a e j í i J i l e n . c o 
corre5}»oii<ieMte d i p l m n a espe­
d i d o po l a di5ver«i4<a4<- s é S a n . 
t iago . t{ i ie , e ñ c n f r i l o Í-Í-K a j i t í -
í u d e o c u r s ó anterww" * • • ' ! ' > ' í o 1 . 

A nueva subasta la conslrucciéii 
de nichos en San Mauro 

José Luis Fernández Sierra \ 

E n v i r t u d d e r e s o l u c i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t a , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e t i a fe e r 
q u e d a d o d e s i e r t a l a p r i f n e -
r a s u f e a s t a , s e c o n v o c a l a 
s e g u n d a p a r a l a e f e c u c i ó n 
d e l a « o b r a s d e e o n s t n i C -
c i ó n d e d o s c i e n t o s n i ñ o s 

e n e3 c e m e n i e r i o c a i ó U c o 
d e S a n M a u r o , y d e v e i n t e 
n i c h o s m á s e n e í c e m e n t e ­
r i o c i v i t . 

L a s u b a s t a ^ s e a n u n c í g 
p o r e l m i s m o t i p o p r e s u ­
p u e s t a r i o d e l a p r i m e r a , é m 
2.058.514.30 p e s e t a s . 



. ~ ~ * * * ^ ^ ^ & m m m m m s * iiwwiiihiiiiM< w é m 
MARTES, 26 M NOVIEMBRE DE 1974 

A L Q U I L E R E S 
9 A L Q U I L A S E o f l c m a m u y 
c é n t r i c a . I n f o r m e s : t e l é f o n o s 
8íi 10 5Í) ó 85 18 45. 

» S E a l q u i l a h a b i t a c i ó n a 
c h i c a s o m a t r i m o n i o . R a z ó n : 
T e l é f o n o 8;i 12 07. 

• A L Q U I L O piso a m u e b l a ­
do, pocos me t ros de P a s a ­
r o n . T e l é f o n o 8;:. 96 30. 

• N E C E S I T A S E p i so en a l ­
q u i l e r s i n a m u e b l a r , p r e f e r i ­
b le c o n c a l e f a c c i ó n . R a z ó n : 
T e l f . 22 11 80. V igo . 

• A L Q U I L O h a b i t a c i ó n de . 
r e c h o c o c i n a a m a t r i m o n i o . , 
T e l é f o n o 85 89 97. 

• S E a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 
c é n t r i c a s . R a z ó n : T e l é f o n o 
85f i9 04 

• S E a l q u i l a p iso 4.500 P t a s . 
I n f o r m e s : S a l v a d o r M o r a n o , 
18 ba jo . 

• ¡ O P O R T U N I D A D ! L o c a l e s 
c o m e r c i a l e s i n s t a l a d o s p a r a 
m o n t a r c u a l q u i e r t i po de ne­
gocio. A l q u i l e r e s desde 2.800. 
I n f o r m a n : c / S a l v a d o r More­
no , n ú m , 18. 

» B A J O S c o m e r c i a l e s o p a . 
i t a l l e r o a l m a c é n en t r a v e -
rda Sa lgue i r i f t o s . A l q u i l a m o s 
o v e n d e m o s . T e l f . 85 13 88. 

AUTOMOVILES 

flumovtits 

m í o 

F I D A U T O , S E A T S , 1 .430 
r¿4 • D . 1 2 4 - N . 1 .500 D I E 
S H L 8 5 0 • C O U P E , 8 5 0 - 4 
P 8 5 0 S 8 5 0 N , 6 0 0 - E , 
HOO D Y 132 1.600 L I M -
f ! C A B L E S I M C A S 1.000 Y 
1 2 0 0 R E N A U L T 8 - T - S , 
R 8 N , 4 1 , 4 F Y R 6 
B i J E N E S T A D O , M O R R I S 
1 3 0 0 , V I G 1 . 0 0 M G - 1.30U 
M I N I S 1 . 0 0 0 - L 1 . 0 0 0 - N . 
e ^ 0 L R E V I S A D O S E N T A ­
L L E R E S P R O P I O S 

F t O A U T O E N P O N T E V E D R A 
A V O A D E L U G O 2 5 T E L E ­
F O N O S : 8 5 1,8 13 Y 8 5 6 4 7 2 
S U C U R S A L C A L L E 17 D E 
M A R Z O ( A N T E S V I S T A 
A L E G R E ) T L F 5 0 0 1 4 9 V I 
L L A G A R C I A 

• ¡ ¡ F E R I A del a u t o m ó v i l ! ! 
" R i o m i ñ o " . a u t o m ó v i l e s n u e . 
v o s y de o c a s i ó n . A d m i t i m o s 
c a m b i o s . G r a n d e s f a c i l i d a d e s . 
C o n s ú l t e n o s s i n c o m p r o m i s o . 
V i g o : S o l i v i a . 22. T e l é f o n o s 
2 1 8 3 3 6 . 217867. C a s a C e n t r a l 
e n M a d r i d , c / A l b e r t o A g u i . 
l e r a , 30. T e l é f o n o 4492100. 

• S E v e n d e coche S e a t 1.500 
m o t o r P e r k i n s . F e r n á n d e z L a . 
d r e d a . 5 . 1 . ° d e r e c h a . 

« S E n e c e s i t a c h i c a 11 j a , 
b u e n sueldo. G e n e r a l M o l a , 
7 . 7.° J . T e l é f o n o s 85 21 34 y 
85 20 «8 . 

• N E C E S I T A S E m u c h a c h a 
c o n i n f o r m e s . B u e n sue ldo . 
R a z ó n . C o b i á n R o f f i g n a c . 1 1 . 
4 ° D c h a . 

• • S ñ n e c e s i t a c h i c a de 16 
a 17 a ñ o s , p a r a c o m e r c i o fo. 
t o g r á f l e o . B u e n a p r e s e n c i a . 
C o n r e s i d e n c i a e n P o n t e v e . 
d r a . P r e s e n t a r s e c o n i n f o r -
mfi'S, de 7 a 8. F o t o G r a ñ a . 
E - ^ i i t o Oorba l . 27, 

• • S E Ñ O R A ¿ d e s e a V d . ga . 
n a r d i n e r o ? , A V O N lie o f rece 
I B o p o r t u n i d a d de c o n s e g u i r . 
1c en es tas N a v i d a d e s , d i s t r i . 
b u v endo sus f amosos p r o . 
tí o r tos de p e r f u m e r í a y eos. 
m H \ c f í . P a r a m a y o r i n f o r m a , 
c l o n , e s c r i b a a l A p a r t a d o 
14 875 de M a d r i d o l l a m e a l 
t e l é f o n o 8?»5ñ9P de P o n t e v e ­
d r a , 

• N E C E S I T O s o c i o - I n d u s 
i r l a J c u a l q u i e r c l a s e de n e g ó , 
c í o . D l a i K K P f o de l o c a l c é n t r l . 
« o . 30 m. \ Poto G r a f í a . B e n L 
feo p o r b A l , t 

• S E n e c e s i t a c h i c a desde 
14 a ñ o s o s e ñ o r a , a s i s t e n t a o 
f i j a . T r a v e s í a C a s i m i r o G ó ­
mez , B l o q u e I , 8." C , T e l é f o n o 
85 83 8 1 . 

• S E n e c e s i t a m u c h a c h a p a . 
r a M a d r i d c o n i n f o r m e s . T e . 
l e í o n o 85 22 84. • 

• S E n e c e s i t a m u c h a c h a s a . 
b iendo c o c i n a . Ra ' - íón; S a n 
T e i m o , 33..2.0 T e l f . 85 10 69. 

• S E n e c e s i t a n t e j edoras . 
R a z ó n ; T e l é f o n o 85 59 78. 

• S E n e c e s i t a c h i c a p a r a 
M u r c i a . R a z ó n : S a n A n t o n i . 
ñ o , .17-3.° T!?q. 

• E M P L E A D A h o g a r aoíUsü 
t amos . S u e l d o 8.500. T r a t o 
f a m i l i a r , r n t e r e s a d a s ' l l a m a r 
85 83 86. 

• N E C E S I T A S E c h i c o de 14 
a 16 anos . C h u r r e r í a " G a l i a . 
n o " G a r c í a C a m b a , 9. 

• S E n e c e s i t a e m p l e a d a de 
hoga r . B u e n sueldo. J a i m e 
J a n e r , 1 6 . 3 . ° . T e l é f o n o 649. 
M a r í n 

• D I N E R O . C o m o n u n c a p a . 
r a V d . t r a b a j a n d o s i m p l e , 
m e n t e e n c a s a . I n f ó r m e s e e n . 
v i a n d o 1.0 P t a s . sel los. A p a r , 
t ado 104. A l t e a ( A l i c a n t e ) . 

• O F R E C E S E o f i c i a l o ñ e i . 
ñ a s h o r a s t a rde . R a z ó n : " B a r 
C a r i b e " , P o n t e v e d r a , o " B a r 
L e l e " , M a r i n . 

• S E n e c e s i t a n 2 a p r e n d í , 
ees c a m a r e r o o a y u d a n t e s : 
R a z ó n : " R e s t a u r a n t e R ú a . 
d a " . T e l f . 3. C o m b a r r o . 

• N E C E S I T A S E n i ñ e r a f i j a . 
B u e n sueldo dos d í a s l i b r e s . 
R a z ó n : B e n i t o C o r b a l . 16.2.° 
D c h a . T e l é f o n o 85 37 74. 

• S E c o m p r a r í a p iso peque , 
ñ o a p a r t i c u l a r . R a z ó n : T e . 
l é f o n o 85 24 45. 

• C O Y F I . L e g a l i z a c i ó n p i . 
sos. T r i b u t a c i ó n R e g i s t r o . A l . 
tas . E s t a t u t o s . G a l e r í a s . T e . 
l é f o n o 85 28 30 -

• R H O D E I s l a n d R o j a , C a s . 
t e l l a n a N e g r a . P o l l i t a s de u n 
d í a , r e c r í a de c i n c o s e m a n a s 
a c i n c o meses , p u e s t a i n m e . 
j o r a b l e , h u e v o s m o r e n o s g r a n , 
dos g r a n r u s t i c i d a d , o í d a m á s 
i n i o r m a c i ó n , . M o n t s e r r a t . R e c . 
tor E s p e r a b e , 10. S a l a m a n c a . 

ENSFÑANZAS 
• C L A S E S p a r t i c u l a r e s y a 
d o m i c i l i o , B a c h i l l e r E d u c a -
c i ó n G e n e r a ] B á s i c a , M e c a , 
n o g r a f í á , T a q u i g r a f í a . T e l é , 
fono 85.32 05. 

• M A E S T R O d a c l a ses p a r . 
t i c u l a r e s G r a d u a d o E s c o l a r y 
E . G . B . R a z ó n : R ú a N u e v a 
Aba jo , 16.2.° 

TRASPASOS 
• S E t r a s p a s a B a r A l v a r e z , 
a c r e d i t a d o , poca r e n t a . S a r . 
m i e n t o , 8. P o n t e v e d r a . R a . 
z ó n : en el m i s m o , 

V E N T A S 

C O M P R A V E N T A 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• P I S O S en L o u r e l r o C r e s . 
po, ga r a j e , c a l e f a c c i ó n . V e n ­
de L a y b e . I n f o r m e s : B e n i t o 
C o r b a l , 7. 

• P I S O S en A v d a . de L a C o . 
r u ñ a . C a l e f a c c i ó n . E n t r a d a 
m í n i m a . V e n d e L a y b e . í n f o r . 
m e s : B e n i t o C o r b a l . 7. 

• P I S O S acogidos , s u p e r í i . 
c i é 175 m.¿, c o n s t r u c c i ó n de 
c a l i d a d . V e n d e L a y b e . I n f o r . 
m e s ; B e n i t o C o r b a l . 7. 

• S O L A R ed i f icab le , b i e n s i . 
t u a d o, supe r f i c i e 1.400 m.3 
V e n d e L a y b e . I n f o r m e s : B e . 
n i t o C o r b a l . 7. 

• S O L A R e n c a l l e P u e n t e 
Nuevo, s u p e r f i c i e 300 m . p a . 
r a ba jo y t r e s p l a n t a s . V e n d e 
L a y b e . I n f o r m e s : B e n i t o C o r . 
b a l . 7, 

» S O L A R en P l a y a Mogor . 
i d e a l p a r a c h a l e t , supe r f i c i e 
1.060 m.J V e n d e L a y b e . I n f o r . 
m e s : B e n i t o C o r b a l , 7, 

• M A R P E . V e n d e pisos de 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , dos c u a r . 
tos de b a ñ o e s t a r . c o m e d o r y 
e o c i ñ a . P r e c i o i n t e r e s a n t e . 

R E V E S 
m e r c i a l e s . T r a s p a s o s . G e n e r a l | 
M o l a , 12. T e l é f o n o 85 36 58. : 
P o n t e v e d r a . • 

• R I O S . A g e n c i a de l a P r o , 
p i e d a d I n m o b i l i a r i a . P i s o s , 
« h a l e t s , so l a re s , l o c a l e s c o . 

• C A C H O R R O S B ó x e r , le. 
g i t imo^ . R a z ó n : T e l f . 85 12S8. 
P o n t e v e d r a . 

• V E N D E S E p i s o a m p l i o so . 
leado. S a n A n t o n i ñ o . T e l é f o . 
no 85 85 27. 

• V E N D O p rec iosos c a c h o , 
r r o s P a s t o r A l e m á n , T e l é f o n o 
35 08 18 

• P A R T I C U L A R a p a r t i c u . 
l a r , v e n d e s o l a r e s p l a y a s M o . 
gor. A g ü e t e y o t r a s zonas . 
R a z ó n : B e n i t o C o r b a l , 23. 
P o n t e v e d r a 

V A R I O S 
• ¡ I M P O R T A N T I S I M O ! g a . 
ne m i l e s de pese tas , s e m a n a , 
les t r a b a j a n d o e n c a s a h o r a s 
l ib res , h o m b r e s , m u j e r e s , c u a l 
q u i e r edad . P a r a i n f o r m e s e n . 
v i e n v e i n t e pese t a s e n se l los 
A p a r t a d o , 124 L e ó n , 

• F O T O P I N T O S l e h a r á el 
r e t r a t o que u s t e d desea te . 
ne r . 

• E M P R E S A J A N E I R O . 
T e l é f o n o s 85 96 76 y 85 71 77. 
P o n t e v e d r a . 

• H I J O S D E E S T L V 1 Z 
A m b u l a n c i a s . S e r v i c i o p e r i n a . 
n e n t é . T e l é f o n o 85 20 43 

• M U D A N Z A S p e r s o n a l es. 
p e c i a l i z a d o . S a l v a d o r More­
no , 42. T e l é f o n o 85 1,4 44. 

S E V E 
C O C H E 1 2 4 : 

e n p e r f e c t o e s t a d o d e : 
c o n s e r v a c i ó n . T e l é f o n o : 
8 5 1 2 0 2 . : 

• 
> • * - . 5 ^ _ " r ' . „ , • • • 

I N E C E S I T A M O S i 

S E Ñ O R I T A i 
• • 
t I n f o r m a d a i n t e r n a , c u i d a r • 
• dos n i ñ o s p a r a v i v i r u r b a . ? 
: n i z a c i ó n a l r e d e d o r e s M a . • 
• d r i d . B u e n sue ldo . A g e n , ; 
• c i a s no . : 
•° • • 
• • 
• L l a m a r a l 207 72 93 (o l 
: e s c r i b i r S r a . de C a r d e n a l , ! 
! P r i n c e s a , 23. M A D R I D . 8 ) . I 

CHOCOLATES í 
c a n c e l a ! 

• 
S e n e c e s i t a c h i c o p a r a o f l . • 
c i ñ a c o n c o n o c i m i e n t o s de • 
m á q u i n a , p r e f e r i b l e c o n : 
s e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . • 

• 
R a z ó n ; C h o c o l a t e s C a n . * 

oela , T e l é f o n o 85 99 12. 

S E N E C E S I T A \ P U E R T O S 

• S E v e n d e n dos p i sos i z . 
q u i e r d a y d e r e c h a . C a l e f a c . • 
c i ó n c e n t r a l , E n c a l l e P e r e . 
g r i n a . I n f o r m e s : B e n i t o C o r . • 
b a l , 4 7 . i n t e r i o r . T a l l e r E s . : 
c u l t u r a , A n i c e t o . 

A Y U D A N T E P A R A C O N T R O L 
C O N C O N O C I M I E N T O S D E M E C A N O G R A F I A . 

D E 14 A 17 A Ñ O S . 
R a z ó n : I n d u s t r i a s C A R S I . S a n t a M a r g a r i t a ( M o u . 
r e n t e ) . — P O N T E V E D R A . 

• V E N D O p i so c é n t r i c o , s a . í 
l ó r comedor , 4 d o r m i t o r i o s • 
e m p a p e l a d o s , b a ñ o , c o c i n a : 
a m u e b l a d a , n e v e r a , l a v a d o r a • 
y l a v a v a j i l l a s . R a z ó n : Jofc. i 
q u í n C o s t a , 3 1 . 4 . ° D . T e l é f o . í 
n o 85 51 86, de 4 a 6. 

¡ O P O R T U N I D A D ! 
S E V E N D E C A M I O N S A V A 

M u y b a r a t o , c o n c o n t r a t o d e t r a b a j o e n e m ­
p r e s a s e r i a . F a c i l i d d a e s d e p a g o . I n t e r e s a d o s 
l l a m a r S r . T O U Z A , 8 5 4 4 8 7 y 8 5 17 7 4 . 

DOCTOR P t C E CELLIER 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A D E N I Ñ O S 

C O N S U L T A D E 9 A 1 Y D E 4 A 7 . 

B e n i t o C o r b a l , 1 7 . T e l f . 8 5 19 1 3 . P o n t e v e d r a . 

Dr. D. J E f ' S A L L E R 
R O D R I G U E Z 

P E D I A T R A 

S U S P E N D E S U C O N S U L T A H A S T A N U E V O 
A V I S O . 

Declaración de existencias de 
productos derivados de la uva 

M A R I N 
L l e g ó a y e r a l pue r to w 

r i n e l buque " H o l m a u l ' M 
c a r g a r m i n e r a l p a r a T n g l f J 
r r a . 

VILLAGARCIA 
T r á f i c o n a c i o n a l — S a i i c ! ^ 

" U r u m a y a " , p a r a A v i l e s e T 
l a s t r e ; e sperados ; "Cemento j 
R e z ó l a G a l i c i a " de Gv^m ^ 
1 S W t o n e l a d a s de cemento « 
g r a n e l . 

L i n e a de C a n a r i a s . S a l i ó ^ 
r a s u - e s c a í a ríe V i s o e l oorm 
m a r í t i m o " V i l l a de B ü b a o » 
d é s p u é s de t o m a r .350 toneia 
d a s de g e n e r a l p a r a puertos' 
c a n a r i o s . S e e s p e r a n los di ai 
1 y 8 de d i c i e m b r e p r ó v i j ^ 
los t a m b i é n cor reos m a r í ^ i r r i J 
" C i u d a d de O v i e d o " y " C l u d a | 
de P a m p l o n a " r ^ p e c t i v a m ^ 
te. 

T r á f i c o e x t e r i o r . - - Espora, 
dos : H o l a n d é s " R a n e " , que to. 
m a r á 2.200 t o n e l a d a s de mine, 
r a l de c u a r z o p a r a S u e c i a ; es. 
p a ñ o l " M a n u e l a R i a l " , a toi 
m a r t a b l i l l a y e s t a ñ ó p a r a Rot 
t e r d a m ; n o i a n d é s '^^r-dir ,^ 
per" , de P i t e a ( S u e c i a ) , con 
1.000 t o n e l a d a s de bob inas ele 
p a p e l ; e s p a ñ o l " M a r í a Auge, 
les A r r u e " , da V i a r e g g i o t i l a , 
l i a ) , c o n 455 t o u í - l a d a s de már­
m o l e n bloques y h o l a n d é s 
" J a c o b u s B r o e c c " , de Rotter . 
d a m con 2.000 t o n e l a d a s de 
p r o d u c t o s y u i m i c o s . 

VIGO 
S e g n n o t a d e l a D e l e g a 

c i ó n P r o v i n c i a l d e A g r i c u l 
t u r a , d e c o n f o r m i d a d c o n 
l o d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 
7 3 d e l a L e y 2 5 - 7 0 y d e l D e ­
c r e t o 8 3 5 - 7 2 , p o r e l q u e s e 
a p r u e b a d i c h a L e y " E s t a t u ­
to d e l a v i ñ a , d e l v i n o y d e 
l o s a l c o h o l e s " , t o d o s l o s 
p r o p i e t a r i o s o a r r e d a t a r i o s 
d e b o d e g a s e l a b o r a d o r a s 
d e p r o d u c t o s d e r i v a d o s d e 
l a u v a , p l a n t a s e m b o t e ü a -
d o r a s l a l m a c e n i s t a s y e s t a ­
b l e c i m i e n t o s d e v e n t a a l 
p ú b l i c o a g r a n e l ( e x c e p t o 
m i n o r i s t a s ) , d e d i c h o s p r o ­
d u c t o s , d e b e r á n p r e s e n t a r 

• • *« - - < ««* « 

l S E N E C E S I T A N \ 

| O F I C I A L E S 
E L E C T R I C I S T A S S 

p a r a P o n t e v e d r a . i 

I L l a m a r a l T e l f . 8 5 2 6 7 6 . : 
I S r . M O N C H O . : 

•••••••••«••••••««« 
• • • • • • • • • • • • • • • i ••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • •««a» 

SE NECESITA 

CHICA FIJA 
y a s i s t e n t a , b u e n s u e l d o . 
B e n i t o C o r b a l , 3 7 . - 3 . ° 
I z q u i e r d a . 

d u r a n t e l o s q u i n c e p r i m e - 1 
r o s d í a s d e l m e s d e d i c i e m ! 
b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o , u n a 
d e c l a r a c i ó n d e e x i s t e n c i a s 
r e f e r i d a a l 3 0 d e n o v i e m - j 
b r e y d e p r o d u c t o s o b t e n r : 
d o s e n l a c a m p a ñ a . 

D i c h a d e c l a r a c i ó n s e f o r 
m u l a r á c o n a r r e g l o a l m o -
d e l d e l A n e j o , n ú m e r o 14 
d e l c i t a d o D e c r e t o , p o r c a ­
d a u n o d e l o s e s i a b l e c i -
m i e n t o s q u e s e p o s e a , y e n 
e l A y u n t a m i e n t o d e l t é r m i ­
n o m u n i c i p a l d o n d e r a d i ­
q u e e l m i s m o ; e l i m p r e s o 
s e r á f a c i l i t a d o , a p r e c i o d e 
c o s t e , p o r e l A y u n t a m i e n ­
t o . 

L a d e m o r a u o m i s i ó n d e 
l a d e c l a r a c i ó n , a s í c o m o l a s 
o c u l t a c i o n e s o f a l s e d a d e s 
e n q u e s e i n c u r r a s o n s a n 
c i o n a d a s p o r e l a r t í c u l o 
1 2 3 d e l m i s m o D e c r e ­
t o 8 3 5 - 7 2 . 

N o s e i n c l u i r á n e n e s t a s 
d e c l a r a c i o n e s l a s e x i s t e n ­
c i a s d e l o s p r o d u c t o s e m ­
b o t e l l a d o s c o n f o r m e a l o 
d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 
1 1 2 d e l D e c r e t o c i t a d o . 

L l e g ó a y e r a p u e r t o l a mo. 
t o n a v e " V i l l a de B u ' o a o ' que 
p r o c e d í a de V l ü a g a r c í a de Aro 
s a . E m b a r c ó ¿ 0 pasa j e ros y 
200 t o n e l a d a s d- g e n e r a l pa. 
r a p u e r t o s c a n a r i o s . 

T a m b i é n e n t r ó é í t p u e r t o 'a 
m o t o n a v e " V i l i a f r í a " prooe. 
den t e de C a n a r i a s c o n 200 to. 
n e l a d a s de gene ra l , e n su ma. . 
y o r p a r t e f r u t a . 

T a m b i é n l l e g ó a l pue r to v i . 
g u é s e l buque m a r r o q u í ' Z a . 
í a g h " . que le j ó a u n o de m 
t r i p u l a n t e s que se s i n t i ó re. 
p e n t i n a m e n t e hylvspuesco . i 

F E R R O L 
H a n e n t r a d o a y e r en e l : 

p u e r t o f e r r o l a n o los d r a g a m i . ; 
ñ a s " O d l e l " y " P i n t o " , nue 
h o r a s m á s t a r d e se h a n be. 
c h o a l á m a r c o n e l destruc. 
t o r " I n t r é p i d o " ; p a v a r e a l i z a í 
p r á c t i c a s . 

MAREAS 
PARA HOY 

01,18 h o r a s , p r i m e r a p l eamar , 
07.28 h o r a s , p r i m e v a b a l amar. 
13,36 h o r a s , s e g u n d a pleamar* 
19.46 h o r a s , s e g u n d a b a j a m a r » 

•••••••••••••••«•«••««••••««««•••••«« 

j SIMCA 1300 j 
I P E R F E C T O í • • • • 
i 1 1 0 . 0 0 0 p t a s . T e l é f o n o | 
j 8 5 6 1 0 4 y 8 5 8 0 8 6 . P o n - | 
: t e v e d r a . I 

L O N J A S 

! P E R S O N A M A Y O R i ; : 
S P K E F E R I B L E G U A R D I A C I V I L — P O L I C I A A R M A D A S 

N E C E S I T A 

D I S C O T E C A D E P O N T E V E D R A P A R A 

T A Q U I L L E R O . P O R T E R O 

S U E L D O A C O N V E N I R 

I N T E R E S A D O S . P r e s e n t a r s e e l j u e v e s , 28, 
P U B L I C I D A D G A P E X o/ B e n i t o 

P O N T E V E D R A . 

e n 
Oorbail , 8.1.'0 

1 CHOFER COMARUT DE SFG 
I P A f i A F U R G O N E T A D E R E C A D O S 

M A R i N 
E n l a L o n j a de M a r í n se 

v e n d i e r o n a y e r 2*2.810 k i l o s de 
pescado y m a r i s c o q u e p r o p o r . 
c l o n a r o n 782.380 pe se t a s . E n . 
t r e l a s espec ies a l i j a d a s des­
t a c a n 520 k i l o s de c i g a l a que 
p r o p o r c i o n a r o n 125.110 pese , 
t a s : 1.820 k i l o s de f a n e c a e n 
39.840 p e s e t a s ; 1.840 k i l o s de 
j u r e l e n 26.940 p e s e t a s y 1.060 
k i los de b a c a l a d a , e n 22.900 
pesetas . T a m o i é n se v e n d i e ­
r o n p e q u e ñ o s lo tes de c o n g r i o , 
e scacho , p e s c a d i l l a , p u l p o , po­
t a y r a p e . 

EL BERBES 
- U n t o t a l de 141.440 kil-os de 

pescado de a l t u r a a l i j a d o s p o r 
u n bou, dos b a s a s y dos t r a n s . 
m a l l e r o s , se s u b a s t a r o n e n l a 
L o n j a v i g u e s a d e i B e r b é s 

T a m b i é n se v e n d i e r o n e n 
L o n j a 7.240 k i l o s de p a l o m e t a 
de 53 a 58 pees t as k i lo y 1.040 
p i e z a s de bon i to , p a g á n d o s e 
e l k i l o a 55'40. 

RIVEIRA 
A 1.504.634 pese t a s se elevó 

e l i m p o r t e de l a posea subas-
t a d a e n l a s L o n j a s de R i v e i r a 
y A g u l ñ o . 

L a s c o t i z a c i o n e s reg is t radas 
h a n s ido l a s s i g u i e n t e s : Mer­
l u z a de 248 a 270 pese ta s ki­
l o ; abade jo , de 1 2 i a 152; W?. 
sugo. de 124 a 129- faneca, 
de 38 a 56; p a n c h o , de 62 a 
67 ; s a r d i n a , de 14*50 a 
l e n g u a d o , de 330 a 345; roda­
b a l l o , de 314 a 394; n é c o r a . 
de 147 a 232; c i g a l a , de 170 a 
300; p e s c a d i l l a , de 89 a 118 y 
r i n c h a de 4 a 6 pese ta s k ü 0 , 

F E R R O L 
E n 54.202 pe se t a s l i a n sido 

v e n d i d o s los 1.690 Ki lo s de P e ­
c a d o l l e g a d o s a l a l o n j a fe' 
r r o l a n a . 

L a s espec ies m á s i m p o r t a » ' 
t e s h a n s ido l i r i o , p e s c a d i n * 
y j u r e l . 

I 

I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e a : 

C O N F E C C I O N E S M O N T A L V O , 
M o u r e n t e . 

C a s a s N o v a s . 

A M B U L A N C I A S 

EMPRESA JANEIRO 
T E L E F O N O S 8 5 9 6 7 6 — 8 5 7 1 7 7 

S E G U R I D A D Y E C O N O M I A 
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y e l B A N C O C E N T R A L c o l a b o r a a l d e s a r r o l l o 
d e l a r e g i ó n g a l l e g a c o n l a i n a u g u r a c i ó n d e 7 n u e v a s 

,s e n 
ORENSE L A C O R U Ñ A 

Sucursal de ARZUA, José Antonio, 6 
Sucursal de C A M B R E , Cruceiro, s/nu 

Sucursal de C A R B A L L O . V á z q u e z Parga, 5 
Sucursal de L A G E , Av. Cesáreo Pondal, 6? 

P O N T E V E D R A 
Sucursal de L A L I N , 

K-tatemático Rodris'uez, 2 

L U G O 
Sucursal de M O N F O R T E D I L E M O S , 
Cardenal. 36 

A partir del día 26, son y a 756 las oficinas 
que el Banco Central tiene en toda España. 

C E N T R A L Has promoción permanente 
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INFORMACION UNIVERSITARIA 
.¥ Concurso de felicitaciones Ué 
de Navidad «Fonseca 1974» 

E l C i u b F o n a e e a í Ac. S a n t i a ­
go de C o m p ó s t e l a , e o í i t o c a ei 
q u i n t o concur so fie f e l i c i t ac io ­
n e s de N a v i d a d 1 9 7 4 en el q u e 
p o d r á n t o m a r pa r lo todos los 
u n i v e r s i t a r i o s q u e lo deseen. 

Fil t e m a s e r á l i b r e , den t ro 
d e l contexto n a v i d e ñ o . C a d a 
c o n c u r s a n t e p o d r á presentar 
u n m á x i m o de tros obras. R n 
l a e v a l u a c i ó n se t e n d r á <mi 
c u e n t a la o r i ^ i n a l i d r i d . !a rea 
H z a c i ó n y l e m a . 

L o s o r i g ina l e s se presenta-
t a n en el Co leg io M a y o r c í F ( / i 
s e c a » ent re las oelio v m e d i a 
de l a tardo, y d iez de la h o e h é . 
an tes del 4 dp dípíeTi i l i re p r ó ­
x i m o . 

V,] f a l l e del coneurso se da . 
t; i a conofpr r1 d í a 7 ríe. di 
c í e m b r e ; 

V\ p r i m e r p r e m i o del con 
c u r s o e s t á dotado eon dos m i l 
pesetas ; el s e r o n d o p r e m i ó . 
Con m i l r r o m í e n l n ' ; v ei W e e r 

p r e m i o , con m i l pesetas. 
E l Co leg io « F o n s e e a » po­

d r á e l eg i r a l g u n o de los c h r i s t . 
mas presentados p a r a l a f e l i c i ­
t a c i ó n co leg ia l de l a N a v i d a d . 

l os t rabajos presentados al. 
concur so s e r á n expues tos e n 
una m u e s t r a que se r e a l i z a r á 
en el colegio a p a r t i r dol 5 de 
d i c i e m b r e . 

C O N F E R E N C I A 

• Pos ib i l idades en la fo rma­
c i ó n i n t e l ec tua l del • i n v i d e n l e t 
l .a e d u c a c i ó n especia l desde «u 
h i s t o r i a » , es el l e m a de u n » 
eonfe renc ia que p r o n u n c i a r á 
hoy mar t e s E s p e r a n z a í , u c a de 
T e n a , del D e p a r t a m e n t o ¡le ] .'u 
l e r a tu r a E s p a ñ o l a de Is ü m . 
\ e r s i d á d G o m p ó s t e l a n á 

E l aeto t e n d r á l uga r a ias 
ocho y med ia de la tarde 
el (Colegio M a y o r I J n i v e r s i h io 
n F o n s e e a " 

CAMBADOS 
odesto Sánchez, 

ciclista del a 
C A M B A D O S - ( D e n u e s t r o 

r n r r e s n n n s í i t) 

E n la. s a m b i e a r e g i o n a l de 
c i c l i s m o ú l t i m a m e n t e c e l e b r a , 
d a e n P a d r ó n , v i l l a de a u l é n . 
t i c a so l e ra en G a l i c i a p a r a el 
depo r t e del peda l , en t r e los 
m u c h o s e I n t e r e s a n t e s a c u e r . 
dos tomados en l a m i s m a , se 
p r o c l a m o como m e j o r c i c l i s ­
t a de este a ñ o en l a ca tego. 
n a de a f i c ionados , a l J o v e n 
c a m b a d o s Modes to S á n c h e z 
L o s a d a E s t e r e c o n o c i m i e n l n 
d e l a a s a m b l e a p a d r o n e s a a 
los m é r i t o s de n u e s t r o con . 
v e c i n o , h a causado , l ó g i c a , 
m e n t e , l a n a t u r a l s a l i s f a c c i o n 
e n C a m b a d o s , que h a v i s to 
t r a t a d a con tuda j u s t i c i a la 
a c t u a c i ó n de Modesto S a n . 
che?; en l a a c t u a l t e m p o r a d a . 
C o n los m e j o r e s deseos de 
que p r o s i g a l a r a c h a de é x i . 
tos. e x p r e s a m o s n u e s t r a en­
h o r a b u e n a a l j o v e n c a m p e ó n 
y a su padre , don Modesto 
S á n c h e z A l b a , t a m b i é n en 
o t r o t i empo c u a l i f i c a d a ñ g u . 
r a de l c i c l i s m o r e g i o n a l . 

• J U I C I O S O R A L K S 
P A R A M A Ñ A N A 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , en l a 
B a l a a u d i e n c i a del J u z g a d o 
d e I n s t r u c c i ó n de este p a r t i ­
do, se v e r á n l a s s i g u i e n t e s 
c a u s a s , c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
a ñ o e n c u r s o : n ú r n . 52, con-

i r a l . C . C . y J .N .Ü. , po r i m p r u . 
d e n c i a , de fend idos po r los l e . 
t r ados s e ñ o r e s R o d r i g u e z C a ­
ri a r so y T á b o r a S á n c h e z ; n ú ­
m e r o 102, c o n t r a J . N . V . , po r 
m u e r t e por i m p r u d e n c i a , de-
tendido por el l e t r a d o s e ñ o r 
G a r c í a G o r g a m b i d e , y n ú m e . 
ro 9 1 , c o n t r a B . P . B . , p o r l e . 
s iones . de fend ido por el l e . 
t r ado S r F r a n c o C a s t e l o . 

• L A F I E S T A 
D I C R I S T O R E Y 

S e ce lebro el d o m i n g o l a 
fiesta d e C r i s t o R e y , que e n 
C a m b a d o s s i e m p r e t i e n e e l 
g ra to r ecue rdo de u n a c o n ­
m e m o r a c i ó n e s p e c i a l . A l a s 
9 de l a m a ñ a n a , t uvo l u g a r 
l a m i s a s o l e m n e ; a c o n t i n u a ­
c i ó n u n d e s a y u n o de c o n f r a ­
t e r n i d a d e n t r e los j ó v e n e s 
o r g a n i z a d o r e s de l a fiesta; a 
l as 11, se d i s p u t a r o n v a r i a s 
p ruebas de a t l e t i s m o , y a i a s 
s ie te de l a t a rde s a l i ó l a p r o . 
c e s i ó n que, a pe sa r de l a l l u ­
v i a , fue a c o m p a ñ a d a por u n 
g r a n n ú m e r o de c a m b a d e s e s 
en su l a r g o r e c o r r i d o desde 
l a i g l e s i a p a r r o q u i á l por i a s 
c a l l e s de l C a s t r i ñ o , H o s p i t a l , 
J o s é A n t o n i o G e n e r a l í s i m o 
y F r a g a I r i b a r n e , h a s t a e l 
loca l de A c c i ó n C a t ó l i c a , en 
donde se g u a r d a l a I m a g e n 
con su a r t í s t i c a c a r r o z a 

A n t o n i o P I L L A D O C H A V E S 

PÜENTEAREAS 
Con motivo de cumplir 

el sexto aniversario 
E l v i e r n e s , h o m e n a j e p o p u l a r a l A l c a l d e 

\ ¡n homena je popu la r , con 
m o t i v o de c u m p l i r s e el s ex ' o 
a n i v e r s a r i o a l { r e n t e de la A I 
c a l d í a , s e n í rend i r lo al a l ca lde 
d « Puen t ea r ea s . j ó s e C a s t r o 
Alva res? . L o s actos se desarro--
l i a r a n e l p r ó x i m o v i e rnes , d í a 
2 9 y e s t a r á n pres id i r los por el 
gobernador e i v i l y jete p r o v i n . 
c í a ! de l M o v i m i e n t o . F é r n a r i 
tío P e d r o s a R o l d a n . 

• E n p r i m p r l u g a r se proce 
« W á a l a i n a u g u r a c i ó n y aper-
t o r a a l t r á f i c o de la cu\\e D í a . 
g o n a l . que en laza la p laza de 
B n g a l l a l eon l a a v e n i d a 18 de 
J u l i o , en e l p u n t o cero de l a 
é » r r e t e r a p r o v i n e i a í de P u e n ­
teareas a L a s N i e v e s A eon t i -
n u n e i ó n se p r o e e d e r á a la i n a n 
g o r a e i ó n del abas tec imien to de 
a g ^ a d o m i c i l i a r i o ^n 1p par ro . 
q m » de San L o r e n / o d r O I i 
v e i r a , Oesones en el C i n e V I h 
r i ñ o babrp un aeto en el i r á n * 
Cúr=o de l c u a l e' b ó n í e n n í e a d » 
r e c i b i r á d i í e p e r t e ^ úfaf-ninf* 
de en t idades socia les , e n l t i i 
r a l e s v n a r t í e o l a r e e f.,eí ¿ p m t 
d e agrapaeione/ ' s i»di£»ie í» y 

t raba jadoras y representante 
de la M a n c o m u n i d a d de M u ­
n i c i p i o s del par t ido j u d i c i a l de 
Puen tea reas . 

E l pres idente de la c o m i ­
s i ó n o rgan izadora lol bomena -
¡c a l a l ca lde de P u e n t e a r e a s , 
M a n u e l P i ñ e i r o G r o b a , m a n i . 
l e s l ó a « C i f r a » que 'a idea d e l 
b o m e n a j e h a b í a nac ido de l a * 
en t idad es y o rgan i sn i os agr i co­
las que h a b í a n pensado t r i b u 
l a r a l s e ñ o r C a s t r o A l v a r e z u n 
homena je pa ra agradecer le sus 
desvelos, en pro de todos y ca­
da u n o de lo? grupos de pobla . 
e i ó n de l m u n i c i p i o , y que ¡se 
h a b í a ap rovechado par^ e l l o - l a 
e o v n n t u r a del sexto an ive r sa ­
r io a l f ren te de l a A l c a l d í a , 
que se c u m p l e el d í a 2 7 de l ac­
t u a l me? de n o v i e m b r e . D i jo' 
t a m b i é t i que a l a idea se su -
m a r o n entidade*- o u I 'nralje*. 
een t . ro í «í» e n s e ñ a n z f t j? r e p í ^ -
« ^ n t a e i o n e . de h i n d u s t r í » f 
de.í comerc ie t qu* por e l lo *1 
Lojpenajffc t e n d r á m m & m 
p u l í » 

M A R I N 

N u e v a Y o r k , h a n s i d o l o 

a s é x i t o p a r a m f 

iiCm QUE SOY UN PINTOR IMPRESIONISTA» 
Tras siete años de ausencia, JOSE ANTONIO PEDROSA, 

expone en la Sociedad "Santa Cecilia" 

a r e 

M A H I N - ( D e n u e s t r o 
i o r r e s p o n s a l ) . 

G r a n a a o r u e G i m i e i V í o a r -
t í M i c o e l p a s a d o s á b a d o 
c o n m o t i v o d e l a i n a u g u r a * 
' j i ó n d e l a e x p o s i c i ó n d e 
p i n t u r a d e l g r a n a r t i s t a 

. m a r í n e n s e J o s é A n t o n i o 
P e d r o s a , q u e h a c í a s i e t e 
a ñ o s q u e no o f r e c í a su o b r a 
a s u s p a i s a n o s . 

M u c h o p ú b l i c o e n l a s a ­
l a d e e x p o s i c o i n e s d e l a 
s o c i e d a d " S a m a C e c i l i a " , 
e n t r e l o s q u e se e n c o n t r a ­
b a e l a l c a l d e y p r e s i d e n t e 
d e l a s o c i e d a d , d o n B e n i t o 
H e r m i d a C e b r e i r o , m i e m ­
b r o s d e l a d i r e c t i v a , a r t i s ­
t a s p o n t e v e d r e s e s , e n t r e 
l o s q u e r e c o r d a m o s a R u i -
b a l , y d e M a r í n , e n t r e e l l o s 
M a n o l o T o r r e s , A b r i ó e l a c 
t o d e l s e ñ o r H e r m i d a C e ­
b r e i r o p a r a h a c e r u n a s e m ­
b l a n z a d e P e d r o s a , t a n q u e 
r i d o y a d m i r a d o d e t o d o s . 

T r a s e s t a l a r g a a u s e n c i a 
d e P e d r o s a e n n u e s t r a s s a ­
l a s , s o r p r e n d e lo s g r a n d e s 
p r o g r e s o s e i n c l u s o e l c a m 
b l o d e t é c n i c a q u e s « ob­
s e r v a . T o d o s l o s p r e s e n t e s 
r e i n c i d í a n e n q u e s u o b r a 
a d q u i r i ó u n a g r a n p r o f u n ­
d i d a d y m a d u r e z , p o r lo 
q u e r e c i b i ó m u c h a s f e l i c i t a 
c l o n e s . C u a n d o h a b l a m o s 
c o n P e d r o s a e s t á f r a n c a ­
m e n t e e m o c i o n a d o . 

— H a c e t a n t o t i e m p o q u e 
n o e x p o n e s e n t u t i e r r a , 
q u e m u c h o s d e l o s j ó v e ­
n e s c a s i n i t e c o n o c e n , a s í 
q u e v a m o s a h a c e r a l g o d e 
h i s t o r i a e n h o n o r d e e l l o s , 

— B u e n o , e m p e z ó d e n i 
ñ o , c u a n d o a ú n u s a b a pan­
t a l ó n c o r t o . E n e l a ñ o 1 9 5 8 
c o n s e g u í e l p r i m e r p r e m i o 
p r o v i n c i a l d e p i n t u r a c o n ­
v o c a d o p o r e l F r e n t e d e 
J u v e n t u d e s , s i e n d o s e l e c ­
c i o n a d o p a r a e l C o n c u r s o 
N a c i o n a l q u e s e c e l e b r ó e n 
l a C a s a d e C a m p o d e M a ­
d r i d e n d o n d p e s t u v i m o s 
u n m e s p i m a n d o los p r i m e ­
r o s y s e g u n d o s p r e m i o s d e 
t o d a E s p a ñ a . A l l í t a m b i é n 
c o n s e g u í e l p r i m e r p r e m i o 
d e l o s p i n t o r e s g a l l e g o s y 
e l q u i n t o n a c i o n a l , 

— D e s d e e n t o n c e s ¿ c u a n 
t o s p r i m e r o s p r e m i o s ? 

— W o l o r e c u e r d o b i e n , 
p e r o c r e o q u e f u e r o n o n ­
c e 

— ¿ Q u é h i c i s t e d e s p u é s 
d e t u p r i m e r g r a n é x i t o ? 

— E n . e l a ñ o s e s e m a m e 
f u i p a r a M a d r i d c o n l a p r e ­
t e n s i ó n d e i n g r e s a r e n l a 
E s c u e l a d e B e l l a s A r t e s , l o 
q u e o c u r r i ó a l s i g u i e n t e , 
t r a s h a b e r e s t u d i a d o e n l a 

B I t^B 

e s c u e l a " A r t i u m " , e s p e c i a ­
l i z a d a e n l a p r e p a r a c i ó n d e 
a l u m n o s p a r a l a E s c u e l a 
d e S a n F e m a n d o . M e f u e 
m u y ú t i l e s t e a p r e n d i z a j e , 
s o b r e t o d o e n e s c u l t u r a y 
p i n t u r a . 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s e n B e ­
l l a s A r t e s ? 

— C i n c o , 
— ¿ T u p r i m e r a e x p o s i ­

c i ó n ? 
— A q u í , e n l a m i s m a s a ­

l a ; f u e a l l á p o r e l a ñ o 1 9 6 1 , 
c u a n d o a ú n e s t u d i a b a e n 
- M a d r i d . E n e l a ñ o 1 9 6 3 
t a m b i é n p a r t i c i p é e n u n a 
c o l e c t i v a e n l a C i u d a d U n i 
v e r s i t a r l a d e l a c a p i t a l d e 
E s p a ñ a . I 

D e s d e e n t o n c e s P e d r o s a 
t i e n e u n a l a r g a t r a y e c t o ­
r i a , E x p u s o n o s ó l o e n v a ­
r i a s c i u d a d e s d e E s p a ñ a , s i ­
no e n v a r i o s , p a í s e s e x t r a n ­
j e r o s . ¿ E n c u á l e s ? 

— E n E s p a ñ a e x p u s e e n 
M a d r i d , S e v i l l a ( d o s v e ­
c e s ) , B i l b a o , V i c t o r i a , L a 
C o r u ñ a . V i g o y P o n t e v e - ; 
d r a . E n é l e x t r a n j e r o , e n 
P a r í s . , H o l a n d a , e n dos o c a -
s i o n e s , e n M o n t r e a l , e n 
N u e v a Y o r k . A d e m á s t e n g o 
o b r a s m í a s e n l o s c e n t r o s 
g a l l e g o s d e B u e n o s A i r e s y 
R í o d e J a n e i r o , y e n m ú l ­
t i p l e s c o l e c c i o n e s p a r t i c u ­
l a r e s d e t o d o s e s t o s p a í s e s 

— ¿ E v o l u c i o n ó m u c h o t u : 
p i n t u r a e n e s t o s a ñ o s ? 

— M e e n c u e n t r o m u c h o ' 
m á s h e c h o , s o b r e t o d o e n 

l o s t e m a s d e c o m p o s i c i ó n 
d e f i g u r a s , t e m a q u e s i e m ­
p r e q u i s e t r a t a r l o , p e r o q u e 
e s m u y d i f í c i l d e l o g r a r ; 

• c r e o q u e e n e s t a o c a s i ó n 
t e n g o c o s a s i n t e r e s a n t e s 
s o b r e e s t e t e m a . 

— T a m b i é n o b s e r v o g r a n 
d e s p r o g r e s o s e n e l c o l o r . 

— S í , e n e s t e a s p e c t o t a m 
b i é n y o n o t o d i f e r e n c i a s , 
s o b r e l a f o r m a d e t r a t a r 
l o s g r i s e s y r o j o s . N o t o 
t a m b i é n m á s s o l t u r a e n e l 
t r a z o , m u c h o m á s a m p l i o 
p a r a p o d e r p l a s m a s m e j o r 
e l c o l o r q u e d e s e o , o f r e ­

c i e n d o m e j o r a l p ú b l i c o l a 
o b r a q u e l l e v o d e n t r o . 

— E n t u s c o n t i n u o s v i a ­
j e s p o r e s o s m u n d o s h a ­
b r á s v i s t o m u c h a p i n t u r a , 
¿ n o ? 

— S í , m u c h a , s o b r e t o d o 
e n P a r í s e n d o n d e e s t u v e 
e n c o n t a c t o c o n I p s g r a n ­
d e s m a e s t r o s , d e l o s q u e 
a p r e n d í m u c h a s c o s a s . 

— ¿ C ó m o te d e f i n i r í a s ? 
— M e c o n s i d e r o i m p r e ­

s i o n i s t a , d e n t r o d e u n c i e r ­
t o r e a l i s m o , s i b i e n n o m e 
e n c u a d r o d e n t r o d e n i n g u ­
n a e s c u e l a , y a q u e p i n t o to 
q u e m e d i c e a l g o y t a l c o ­
m o l o v e o . 

— D e t o d o s l o s p a í s e s 
e n q u e e x p u s i s t e , ¿ e n d ó n 
d e o b t u v i s t e m á s é x i t o ? 

— E n M o n t r e a l . H a s t a i a l 
p u n t o q u e e n e l p r i m e r d í a 
v e n d í c a s i t o d o s l o s c u a ­
d r o s e x p u e s t o s . T a n t o a q u í 
c o m o e n N u e v a Y o r k s e 
s o r p r e n d í a n d e q u e , s i e n d o 
e s p a ñ o l , no. p í n t a s e m o t i ­
v o s d e c a s t a ñ u e l a s , t o r o s , 
f l a m e n c o s , e tc . -

— ¿ V i v e s e x c l u s i v a m e n ' ; 
t e d e l a p i n t u r a ? 

— E s m i p r o f e s i ó n y v i v o 
p a r a e l l a y d e e l l a . 

— P a r a t e r m i n a r , ¿ p r o y e c 
t o s ? 

— P a r a e l p r ó x i m o m e s 
e x p o n d r é e n O r e n s e , e n e l 
M u s e o A r q u e o l ó g i c o . D e s ­
p u é s d e L a s P a l m a s , p a t r o ­
c i n a d o p o r e l M i n i s t e r i o d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , y 
e n e l m e s d e j u n i o , e n V i c 
t o r i a . S i p u e d o , e n t r e e s t a s 
e x p o s i c i o n e s , i r é a R í o d e 
J a n e i r o , d e d o n d e m e l o 
s o l i c i t a r o n e n v a r i a s o c a ­
s i o n e s . 

— N a d a m á s y m u c h a 

s u e r t e . 
L U I S P O R T A S 

V I G O 
Exposición de fotografías 

de Novoa y üagar 
D i v e r s o s t raba jos obra de los 

redactores g r a f ieos «r iguéses 
N o v o a y M a g a r se r ecogen en 
u n a m u e s t r a de f o t o g r a f í a s q u e 
a y e r h a s ido i n a u g u r a d a e n l a 
sa l a de expos ic iones <;o l a C a j a 

de A h o r r o s M u n i c i p a l d? V i g o . 
M a n u e l N o v o a es co r re spon­

s a l g r á f i c o de l a agenc ia C i ­
f r a y de T e l e v i s i ó n E - p a ñ o l a . 
M a g a r es r edac to r g r á f i c o d e i 
p e r i ó d i c o « F a r o de V i o o » . 

Clausura de un Curso de Enseñanzas 
de Seguridad en el Trabajo 

E M P R E S A 
DE 

C O N S T R Ú C C 
n e c e s i t a A D M I N I S T R A T I V O c o n e x p e r i e n c i a y j 
l i b r e d e l S e r v i c i o M i l i t a r . : 

C o n d i c i o n e s s e g ú n v a l í a y e x p e r i e n c i a . i 
i n t e r e s a d o s , p r e s é n t e n s e e n B a n d a d e l R í o , : 

2 5 M A R I N : 

S e h a c l a u s u r a d o en e l C e n . 
t ro de F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 
A g r í c o l a de P.uentea-eas , u n 
c u r s o de e n s e ñ a n z a s de s e g u r i ­
d a d en e l t r aba jo y p r e v e n c i ó n 
de acc iden tes , a l que as i s t i e ron 
30 a l u m n o s . A c t u a r o n como 
profesores , don C é s a r A b e l l á n 
P i n o , m é d i c o ; D . A n g e l A l o n ­
so Or t ega , t é c n i c o en S e g u r i ­
dad , y don J o s é M i g u e l G a r ­
c ía F o n t á n , sec re ta r io de la 
O b r a S i n d i c a l de P r e v i s i ó n So­
c i a l , 

P r e s i d i ó l a c l a u s u r á en n o m ­
bre de l delegado p r o v i n c i a l de 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , e l 
d i r ec to r t é c n i c o p r o v i n c i a l de 
l a O b r a , don S e v e r i n o R e c o n . 
do E s t é v e z , y d o n L u i s L o p e / 
M í n g u e z , d i r ec to r de l C e n t r o 
donde se c e l e b r ó e l c u r s o 

E l s e ñ o r i l e c o n d o r e c o m e n 

d ó a los c u r s i l l i s t a s f ine no 
e c h a r a n e n o l v i d o las e n s e ñ a n ­
zas r e c i b i d a s ; que les s e r í a n d& 
s u m a u t i l i d a d a t r a v é s de s u 
v i d a l a b o r a l , no s o l a m e n t e e n 
lo q u e respecta a u n o mismo-. 
s i n o e n bene f i c io de sus c o m ­
p a ñ e r o s de t r aba jo . T u v o f r a ­
ses de elogio p a r a les profeso­
res q u e h a b í a n i n t e r v e n i d o en 
e l c u r s o , dando g rac i a s a . los 
as is tentes por e l i n t e r é s de­
mos t r ado , l a s cua le s h i z o ex* 
t e n s i v a s a l d i r ec to r d e l C e n t r ® 
p o r l a s f a c i l i d a d e s eoiicedidaff 
p a r a l a r e a l i z a c i ó n d é l í k i s m o . 

A c o n t i n u a c i ó n se p r ó c e d l n l 
a l a en t r ega de d i p l o m a s a lo s 
c u r s i l l i s t a s y e n n o m b r e d e l 
delegado p r o v i n c i a l de S m d i 
catos . e l s e ñ o r R e c o m i ó i t o 
p o r c l a u s u r a d o e l c u r s o 

( S J . S . ) 



m m m , 2 6 de noviembre de 

rtura de la Facultad de En el período 

011 18 

y Letr 
id Comp 

iniciadas las eleccrones esiiuiiantiles 
s?ii¥e 

enero-ages 
aumentó en España la venta 

de tabaco 
Se vendieron 1.993 mMIones de cajetillas 

M A D R I D , 25.— Con u n a 
a s i s t e n c i a de a l u m n o s i n f e r i o r 
a j a h a b i t u a l , h a r e a l i z a d o es. 
t a m a ñ a n a sus ac t i v idades . , 
a c a d é m i c a s l a F a c u l t a d de F i . 
l o so f i a y L e t r a s de l a U n i v e r ­
s idad A u t ó n o m a di? . Madrid, . 
S o l a m e n t e fue ron i m p a r t i d a s 
a l g a h a S ' c l a s e s de l a s p r i m e , 
r a s ho ras , que. i u n t o con 10, 
a n t e r i o r , c o n s t i t u y e r o n a s i . 
m i s m o l a t ó n i c a s ienera) . de 
l a s o t r a s t res f a c u l t a d e s e x i s . 

t en te s en el c a m p a s J e c a n t o , 
b l a n c o - - D e r e c h o , C i e n c i a s y 
C i e n c i a s E c o n ó m i c a s y F m . 
p r e s a r i a l e s — . E n i a Medie 
s i t u a r l a j u n t o a Ja C i u d a d tía. 
n i t a r i a " L a P a z " , p r o s i g u i ó l a 
n o r m a l i d a d a c a d é m i c a . 

H a c i a l as once y mecha de 
l a m a ñ a n a t u v o l o s a r en e l 
v e s t í b u l o de l a P a c u i t a d de 
E c o n ó m i c a s u n a á i i t o d e n ó r r u -
n a d a a s a m b l e a de d i s t r i t o de 
l a U n i v e r s i d a d A n t ó n r ' m a , a 

rsiMias cesan en sn ( (Hídicjon 

de Precii! 
Hale- perd ido su c o n d i c i ó n «le proouJ 

tbj O f i c i a l do la« ( l o r i e s ou- r a d o r f i g u r a n don A n t o n i o B a -
bíifN boy la r e l a c i ó n de las tre- m i r a de I - i m o . clon ,foi-,>>- i a-
C! personas qn«* Han cesado en r r e r a s T l a n s a n a . don E ñ r i q u * 
Sti c o n d i c i ó n d r P r o e u r a d o r e s G u t i é r r e z R í o s y don Ppdro 

ortes . I a m a l a M o j i a s .— ( E u i o p a 
i ;.trp lac p e r s o ó a s « u e h a n P r e s s ) 

los precios de los inrrones son 

ileiamenie iníeriorcs a los del 

J I J O N A ( A l í c a n i e ) . 25.- - L ü ü p rec ios en f á b r i c a de los 
t u r r o n e s son l i g e r a m e n t e i n f e r i o r e s a ios de l ano pasado , 
s e g ú n da tos t a c i l i t a d o s por l a A g r u p a c i ó n de ' F a b r i c a n t e s 
de T u r r o n e s de e s t a l o c a l i d a d . 

S e . . ca lcu la e n t r e c i n c o y q u i n c e p c s e i a í menos por 
t u o ios p rec ios t a r i f a d o s por io s f a b r i c a n i c í p a r a la p i e . 
s e n t é r a m p o i a n a v i d e ñ a , en r e l a c i ó n con ia de) aiic a n . 
t e r io r . 

D e los p r i n c i p a í c s c o i u p o u e n t e s e n ia l a p n c a c i o n de. 
t u r r ó n ' , h a d e s c e n d i d o - e l p r ec io de l a a l m e n d r a ; a ig i t a m . 
b i é n , pero en m e n o r p r o p o r c i ó n , el de la o'nel pe'ri en 
•cambM'. s u b i ó b a s t a n t e el d e l a z ú c a r De feyüai- m a n e r a s , 
ios m a y o r e s i n c r e m e n t o s de cos tos h a n c o r r e s p o n d i ó . > a 
los e n v a s e s c u y o s p rec ios se h a n d i s p a r a d o v en menos 
c u a n t í a , a la m a n o de o b r a . 

L o s p rec ios d e v e n t a v a n a n b a s t a n t e de u n a ¿ m a r c a s 
a o t r a s pero, sobre todo, e s t á n e n f u n c i ó n de l a c a l i d a d . 
Los p r ec io s de t a r i f a de f á b r i c a de l a s d i s t i n t a s cai ' iciades, 
s e g ú n l a s p r o p i a s d e n o m i n a c i o n e s de ios f a b r i c a n t e s y 
v a r i e d a d e s de t u r r ó n o s c i l a n e n t r e l as s i gu i en t e s c a n . 
tidadefi:. 

T u r r ó n eje u i m i u u i r u ( t a n t o d u r o s come bianUos^, Ue 
c a l l d a c í s u p r e m a . 3 2 0 - 350 pese ta s k i l o . 

C a t i d a d e x t r a ; 250- 300 pese tas Ri lo . 
C a l i d a d p r i m a . 200 280 pese tas k i lo . 
T u r r o n e s e c o n ó m i c o s . 175 - 260 pesetas k i l o 

T u r r ó n de m a z a p á n , e x t r a ; 2 0 0 : 2 5 0 pesetas k i 
rrou.es i n f e r i o r e s l l e g a n i n c l u s o , a c i e n pese ta : k i l c 

E l peso m a s u s u a l de l a s b a r r a s de tu r ror . ... 
g ramos , a u n q u e t a m b i é n se f a b r i c a n de 400 v ••.*> . 

L o s p rec ios c i t ados , que p o d r í a n l l a m a r s ( i? 
p u e d e n ser ob je to r de descuen tos . b o n i f i e a c i o i ¡ 
por portes , e t c é t e r a , d e p e n d i e n d o e l lo de todas la 
t i c a s u s u a l e s en el c o m e r c i o ; c a n t i d a O c o n d i c i ó n 
y o r i s t a s , de l c o m p r a d o r p r o n t o pago, a m i g u e t i 
eHente y d e m á s f ac to r e s que i n t e r v i e n e n en est:- • 
a .-v,r.pj5. - ( C i f r a ) 

i u. 

l a que a s i s t i e r o n algo m e n o s 
de u n m i l l a r de a l u m n o s de 
l a s d i f e r e n t e s f a c u l t a d e s da] 
t u r m * de l a m a ñ a n a . L o s as ts . 
l e n t e s d i s c u t i e r o n de n u e v o 
a c e r c a de los problema?; que 
a f e c t a n a c t u a l m e n t e a l a U n í . 
v e r s i d a d A u t ó n o m a y de los 
r e s u l t a d o s de l a e n t r e v i s t a 
que e l p a s a d o j u e v e s u n a co . 
m i s i ó n de a l u m n o s - - e n t r e 
e l los , los r e p r e s e n t a n t e s l e g a l , 
m e n t e e legidos e n e c o n ó m i . 
c a s — m a n t u v o c o n el d i r e c 
to r g e n e r a l de u n i v e r s i d a d é s : 
No se p r ó d u j e r o r í i n c i d e n t e s . 

. E n l a U n i v e r s i d a d C o n piu . 
t ense , ^ h a n c o m e n t a d o boy 
con n o r m a l i d a d , las , e leccio; 
en l a s f a c u l t a d e s de D e r e c h o 
y de F i l o s o f í a y Le t ras ' : L a 

. p r i m e r a de e l l a s c u e n t a con 
u n a m a t r i c u l a de unos 9.500 
a l u m n o s o f i c i a l e s . E n d i c h a 
F a c u l t a d h a n s ido c o n s t i t u í , 
d a s 3fi m e s a s e lec to ra les , co. 
r r e s p o n d i e n t e s a otros t a n t o s 
g rupos , y el n ú m e r o de c a n t i . 
dades p>-" ^ ' a d o s e n t r e los 
c i n c o c í o asciende a 151, 
e n t r e , a s " ss a en legados 
y conseie-' Kn l a j o r n a d a , 
de hoy eí >aiV f i j a d a s l a s 
e l ecc iones en 15 granos . L o s 
s r f ú m n o s de C u r i o C u r s ó se 
h a n negado a r e a l i / u r l a s y se 
espera- qpe sé ; ' - l l even a cabo 
en todos los d e m á s cursos A 
p r i m e r a s h o r a s de !a m a ñ a n a 
a p a r e c i e r o n en el i n t s r i q r de 
la F a c u l t a d c a r t e l e s f i r m a d o s 
por d i f e r e n t e s grupos , unos i n 
é f * a n d o a l a a b s t e n c i ó n en las 
e l ecc iones y otros , por el con­
t r a r i o , a l a part ic ' - ipacion. 

D L C L A R A C l O N l S 
D E L D E C A N O 
D I D E R E C H O 

E n u n a s d e c l a r a c i o n e s he . 
c h a s a v a r i o s "per iodis tas cía. 
r a n t e l a m a ñ a n a de hoy , el 
d e c a n o de D e r e c h o , s e ñ o r L e . 
gaz L a c a m b r a , h a m a n U e s t a . 
do que pa rece ser que en l a 
j o r n a d a de hoy l a a n i m a c i ó n 
e l e c t o r a l es u n poco m e n o r 
que l a deseable y que c o n f i a 
en que a l f i n a i cié ios t f e s í d i a s • 
h a y a p a r t i c i p a d o un po r cen . 
t a j e m a y o r i t a r i o de a l u m n o s . 
E s p e r o que c o n buena v o i u n , 
t a d p o r p a r t e de todos, h a d i . 
c h o t a m b i é n , se paede conse. 
g u i r u n c l i m a de d ia logo fe­
c u n d o e n t r e todos los es ta , 
m e n t o s de l a U n i v e r s i d a d qae 
a y u d e a r e so lve r tus p rcb le . 
m a s que é s t a t iene p l a n t e a , 
dos. 

E n F i l o s o f í a y c e t r a s h a n 
a p a r e c i d o a l g u n o s c a r t e l e s 
S i n e m b a r g o las e lecc iones se 
h a n r ea l i z ado con n o r m a l i . 
d a d E l n ú m e r o de m e s a s elec. 
t o r a l e s e ra de 125 v en todas 
e l l a s e s t a b a p r e v i s t a p a r a boy 
l a c e l e b r a c i ó n tí*1 las» v o t a í r i o 
oes, A f a l t a de d a t o s i . . -
l a s p r i m e r a s císi m a e j w u ^ f i ; , 
d i c a n que s - bu pi-qddeid sai-
l-s de " q a P r u i í i ' ..-o ^ario? n. -u 

M A D R I D . 2 5 . bu ei n 
p o d o enero-agosto d e l p j ee séa t e 
a ñ o l a s v e n t a s to ta les de , taba­
co e n E s p a ñ a s u m a r o n 1.993 
m i l l o n e s de c a j e t i l l a s , s e g ú n 
datos q u e p u b l i c a l a « A c t u a l i . 
dad t a l j a q v i e r a » e n s u u l lv rno 
n ú m e r o . D e esas ven ta s tota­
les , 1.'781 m i l l o n e s ¿le ca j e t i -

c o r r e s p o n d i e r o n a tabaco 
negro y m á s de 2 1 2 r n i l i o n -
a' tabaco r u b i o . 

L a c i f r a t o t a l de ven ta en 
e l p e r í o d o de r e f e r e n c i a supo 
ne u n a u m e n t o de 129 ,2 m i : 
I Iones de c a j e t i l l a s ( l í n 6,D 
por c i en to , a p r o x i m a d a m e n t e t. 

De los 1 .781 m i l l o n e s de 
c a j e t i l l a s de tabaco n e g r o, 
1.1 7 8 . 6 m i l l o n e s correspon­
den a labores p e n i n s u l a r e s y 
6 0 2 . 4 m i l l o n e s a labores cana ­
r i a s ; y de los 2 1 2 . 7 m i l l o n e s 
de c a j e t i l l a s de tabaco r u b i o 
117 .5 m i l l o n e s co r responden a 
labores p e n i n s u l a i e s v 9 5 . i m i -
l lones . a i m p o r t a c i ó n . 

E n c u a n t o a c i g a r r o s pu ros , 
en enero-gasoto l a s ven ta s fue­
r o n de 6 0 7 m i l l o n e » tmic la -
des, de l a s q u e 3 0 0 . 1 m i l l o n e s 
•—sigue d i c i e n d o « A c t u a l i d a d 

t a b a q u e r a » — f u e r o n c i g a r r o i 
de f a b r i c a c i ó n p e n i n s u l a r , 2 8 0 
m i l l o n e s de f a b r i c a c i ó n cana ­
r i a y 2 6 , 9 a i m p o r t a c i ó n . — 
( E u r o p a P r e s s ) 

visitaron 

España en lo que va de año 
M A D R I D , 2 5 . — E n l o s 

d i e z p r i m e r o s . m e s e s d e l 
p r e s e n t e a ñ o l l e g a r o n a E s 
p a ñ a 2 7 , 7 1 m i l l o n e s d e v i ­
s i t a n t e s e x t r a j e r e s , l o q u e 
r e p r e s e n t a un d e s e e n s o 
d e l 11 ,4 p o r c i e n t o s o b r e 
i g u a l p e r í o d o d e l a ñ o a n t e ­
r i o r , s e g ú n d a t o s d e l a c o ­
y u n t u r a t u r í s t i c a e l a b o r a d a 
p o r e l M i n i s t e r i o d e I n f o r 
m a c i ó n y T u r i s m o . 

D e l o s 2 7 , 7 1 m i l l o n e s d e 

los M.LR. gallegos contestan a 

Consejo Nacional de Trabajadores 
S A N T I A G O D E C O M P O S . 

T E L A , 2 5 . — C i n c u e n t a mécl i -
eos m t e r n o s y r e s iden i es de va­
r ios cent ros s a n i t a r i o s gal legos 
h a n f i r m a d o u n a nota de rep l i ­
c a a u n a s r e c i e n t e s a f i r m a c i o . 
nes de l C o n s e j o G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s . D i c e n en eí es­
c r i to que « e n todo m o m e n t o , 
el M . l . R . ba m a n i f e s t a d o su 
total apoyo por ú i í a m e d i c i n a 
por y pa ra los t r a b a j a c í o r e s , 
den t ro de u n a s o c i a l i z a e i ó r ! de 
la S a n i d a d , en u n a e s t r u c t u r a 
que la a u t e n t i f i q u e y la baga 
v i a b l e » . 

D i c h o s 50 M . L R . , a los que 
se han u n i d o m i e m b r o s de l a 
p l a n t i l l a del H o s p i t a l G e n e r a l 
de G a l i c i a , d i c e n t a m b i é n que . 
como a s a l a r i a d o s , se s ien ten 
t raba ¡ a d o r e s den t ro de u n sec­
tor m u y i m p o r t a n t e r a r a el 
p a í s , como es la S a n i d a d Se­
ñ a l a n que . s i n embavgu. su 
cont ra to l abo ra l es i n c i e r t o , y 
lá s egu r idad de u n f u ¡ u r o pro. 
fes iona l es r m i ' que ines tab le 

L o s f i r m a n t e s leí escr i to 
añ»;dr>n sobre e! con f l i c to de los 
V Í . Í . R . que s i empre han pre-
tendido el d i á l o g o A g r e g a n 
qu« no es l a me jo r i e o i m de 
i l a r i t i e a r uosieiones •>! cmíiI un.-

d i r y poner a l m i s m o n i v e l lo 
j u s t o y lo i n j u s t o , n i e l u d i e n ­
do el « e n f r e n t a r s e a l a s o l a , 
c i ó n j u s t a d e l c o n f l i c t o , dando 
m a y o r i n t e r é s a l m a n t e n i m i e n ­
to de l o rden e n abs t rac to que 
a l a r ea l s o l u c i ó n de l a pro­
b l e m á t i c a a s i s t e n c i a l de l a Se­
g u r i d a d S o c i a l que ese C o n s e . 
j o parece desconocer . ( E n i o p a 

. P r e s s ) 

v i s i t a n t e s , 1 7 , 0 5 m i l l o n e s 
l o h i c i e r o n p o r c a r r e t e r a 
( d e s e e nso d e l 16 ,1 p o r c i e n 

t o ) ; 7 , 3 5 m i l l o n e s p o r a e r o 
p u e r t o s ( d e s c e n s o d e ! 3 , 5 
p o r c i e n t o ) ; 1,77 m i l l o n e s 
p o r f e r r o c a r r i l ( a u m e n - o 
d e l 0 ,5 p o r c i e n t o ) ; y 1.52 
m i l l o n e s p o r p u e r t o s m a r í ­
t i m o s ( d e s c e n s o d e l 1,2 
p o r c i e n t o ) . 

E n l o s d i e z p r i m e r o s m e ­
s e s d e l a ñ o s a l i e r o n .al e x ­
t r a n j e r o 5 , 6 3 m i l l o n e s d e 
e s p a ñ o l e s [ d e s c e n s o de l" 
11 ,8 p o r c i e n t o s o b r e ene^ 
r o - o c t u b r e d e 1 9 7 3 ) , d e l o s 
c u a l e s 4 , 6 7 m i l l o n e s l o h i ­
c i e r o n p o r c a r r e t e r a ( d e s -
c e n s o d e l 11 p o r c i e n t o ) ; 
3 5 7 . 3 0 8 p o r a e r o p u e r t o s ( a u 
m e n t ó d e l 6 ,9 p o r c i e n t o ) ; 
3 4 5 . 4 9 8 p o r f e r r o c a r r i l ( d e s 
c e n s o d e l 18 p o r c i e n t o ) ; 

2 0 8 . 0 6 2 c o n a u t o r i z a c i ó n i 
p a r a 2 4 h o r a s ( d i s m i n u c i ó n 
d e l 3 6 . 5 p o r c i e n t o ) ; y 5 4 
t i m o s ( d e s c e n s o d e l 7 , 5 
m i l 2 4 0 por - p u é r t o s rnarí-
p o r c i e n t o ) . — ( 1 u r o p 8 
P r e s s ) . 

de salud de don José Solís Ruiz 
M A D R I D , 2 5 . — E l e s t ado de 

s a l u d de d o n J o s é S o l í s R a í z , 
q a e s u f r i ó e n d í a s p a s a d o s 
u n a c c i d e n t e de c a z a , e v o l a . 
c i o n a f a v o r a b l e m e n t e , s i b i e n 
p e r s i s t e n l a s m o l e s t i a s e n e l 
m i e m b r o a fec t ado . 

E n l a C i a d a d S a n i t a r i a P r o . 
v i n c i a l " F r a n c i s c o F r a n c o " , 
se h a f a c i l i t a d o , en l a m a ñ a ­
n a de hoy , e l s i g u i e n t e p a r t e 
l a c a l t a t i v o : 

" A c o n s e c u e n c i a d e l a c c l . 
d en t e de c a z a s a f r i d o e l do­
m i n g o d í a 17 de n o v i e m b r e , 
en l a p r o v i n c i a de T o l e d o , 

d o n J o s é S o l í s R a í z p r e s e n t é 
u n s í n d r o m e agudo de c o m ­
p r e n s i ó n d e l m i e m b r o i n f e ­
r i o r i zqa i e rdo , c o n s i g n o s p r e . 
m o n i t o r i o s de g a n g r e n a , q a e 
e l x i g i ó t r a t a m i e n t o q a i r ú r g l -
co a r g e n t e e n l a m a ñ a n a d e l 
m i é r c o l e s , d í a 20. L a e v o l u ­
c i ó n , h a s t a e l d í a de hoy . h a 
s ido f a v o r a b l e , a a n q a e pe r ­
s i s t e u n p r o n ó s t i c o r e s e r v a ­
d o . — M a d r i d , 24 de n o v i e m b r e 
de 1974.-—Firmado: D r . J o s é 
L u i s B a r r o s — P r o f e s o r de C i ­
r u g í a G e n e r a l de l H o s p i t a l 
P r o v i n c i a l . " — < E u r o p a P r e s s ) . 

ito o i en octubre 

18 m i l mi l lones de pesetas 

I N E G O N V 
UN FtLM DEL O E S T E DISTINTO 

A L O S DEMAS 
CARIÑO A LOS CABALLOS 

L E CONVIRTIEROW EN UN 
iORUBRE SIN SENTIMIEI 

Y B R U T A ? 

CHARLES 

•iM 

M A D R I D , 2 5 . — E n e l pa­
sado mes de oc tubre , los c r é ­
ditos otorgados por el c r é d i t o 
o f i c i a l a scend ie ron a 18 3 2 3 
ni i l í o n e s de p é s e l a s , con lo que 
el total concedido en los d iez 
p r i m e r o s meses de este a ñ o s a -
pone 1 1 5 . 4 9 4 m i l l o n e s de pe. 

D i s t r i b u i d a esta c i f r a por 

s e c t o r e s , c o r r e s p o n d i e r o n 
3 9 . 7 8 9 m i l l o n e s a i n d u s t r i a , 
2 3 . 8 1 0 a corporac iones loca­
l e s , 2 1 , 8 4 5 a a g r i c u l t u r a . 
6 . 4 7 2 a v i v i e n d a s , 4 . 3 0 8 a tu ­
r i s m o y , e l resto, 1 9 . 2 7 0 m i ­
l lones de pesetas, se d i s t r i b u y ó 
en t r e d i fe ren tes sector?s eco» 
n ó r m e o s . — ( E u r o p a P r e s s ) 

El doctor Severo Ochoa, dona 
su Biblioteca Científica al Instituto 

de Biología Molecular 

s s a l f á i e s 

Funciones: 5. t4 a ^ o s v m e n o r e s a c o m p a ñ a d o s ) 

iMH*'rrtiiii)a<niftiMffi?ÍÍ 

M \ D K I D . 2 5 . — E l doctor 
don Severo O c h o a . p res idente 
del P a t r o n a t o d e l [ n s t i t u l o de 
i B o l o g i a M o l c c n l a r , ha donado 
en Eécfla reciente a d i c h o [ns ­
t i t u l o u n a i m p o r t a n i e colec-
ei-ni de l ibros y r ev i s t a s c ien* 
t í f i cas , q u é cons ta de m a s de 
8 0 0 v o l ú m e n e s , s e g ó n in fo r ­
m a n fuentes competen tes del 
\ T í n i s t é v i o fie E d u c a o j n n y 
( j e n f i j n 

L a s eolecciones i e r e v b t a s 

i n c l u y e n v o l ú m e n e s aparecidff l i 
desde e l a ñ o 1 9 3 9 has t a 1 9 7 3 * 
T o d a s e l l a s c o n s t i t u í a n l a b i ­
b l io t eca c i e n t í f i c a p a r t i c u l a r 
d e l P r e m i o N o b e E e s p a ñ o l , i n « 
d i c a n d i c h a s fuen tes . E s t a i m ­
por tan te c o l e c c i ó n p a s a r á a f o r 
m a r par te de los fondos b i b l i o ­
g r á f i c o s d e l I n s t i t u t o de B i o l o ­
g í a M o l e c u l a r e n l a F a c u l t a d 
de C i e n e i n s de l a U n i v e r s i d a d 
A u t ó n o m - de M a d r i d . ( E u r t w 
pa P r e s s ) 
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DOCTOR MANUEL 

i é n d e p a g o s p r v a l o r d e 

Especialista en fíeumatolo: 
gía, Traumatplo|íé y C¡rií-; 

gía Ortopédrica/ 
E k médico de los Hospita­
les San Pablo y de la Cruz 

Roja de Barcelona. 
CONSULTAS: 

Mañanas, de 9 a 1. 
Tarden concertando 
hora y urgencias. 

General Mola, 6-2 .° Izq. 
TELF : 85 72 82 

ESPEGiALISTA EN CIRUGÍA 
ORTOPEDICA Y TRAUMA­
TOLOGÍA REUMATÓLOC^A 

CONSULTAS: De 9 a 1 
y de 5 a 7. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de la Merced. 

t. 

ísptjCia-l-isia llniermedades 
respiratorias 

ASMA, ALERGIAS, MEDI­
CINA INTERNA, AEROSOL-
TERAPIA PRUEBAS ALER­

GICAS 
CONSULTA PREVIA CITA 

Tardes: de 4 a 7. 
Daniel de la Sota, 1 - 1 ° 

Mañanas: de 10 a 1. 

ESPECIALISTA EN CIRUGÍA 
> . - ̂  f;' GENERAL ; • ' 

C O N S U L T A : De 11 a 1. 

TARDES: Mediante cita. 
U R G E N C I A S : 

Sanatorio Maresoot 
Peregrina, 31 - 2.° 

ángel Casqueiro 
Rodríguez 

CIRUJANO GENERAL 
Especialidad: Estómago, 

Vesícula e Intestino. Her­
nias. Varices. Afecciones 
ano-rectales y Hemorroides 
Traumatología. Ambulatorio 

RAYOS X 
ALAMEDA N.0 6 

EDIFíGIO AiANIEDA 
Consultas: De 3 y media a 

cuatro y media. 

ALFONSO OTERO 
VAIENZÜEU 

ESPECIALISTA EN OBSTE­
TRICIA Y GINECOLOGIA. 

Ex-médico residente del 
Instituto Provincial de Obs­
tetricia y Ginecología de 
Madrid. 

PARTOS ESTERILIDAD 
CONSULTA: 

General Mola. 11-2° Izq. 
de 4 a 7 tarde. 

J O S l L O P E Z 

BARCELONA, 25 — La s€. 
gunda suspensión de pagos 
más importante de las decía, 
radas en Barcélona este año, 
con una deuda declarada que 
supera los mil millones de 
pesetas, se ha prlseniádo en 
el Juagado, a cargo de "Ibe. 
ria Radio, S. A.", 'Iberia Ra. 
dio Televisión, S. A." y Bal. 
domero Gómez Serrano, má. 
ximo dirigente de ambas so­
ciedades. 

"Iberia Radio" , tiene un ac­
tivo de 1.327 millones contra 
un pasico de 639, "Iberia Ra. 
dio Televisión", 584 mülones 
de pesetas por un activo de 
386 millones, y don Baldóme, 
ro Gómez Serrano, declara 
un activo de 846 millones 
contra un pasivo de 40. 

E l total de la deuda decía, 
rada asciende a 1.065 millo, 
nes. L a suspensión de pagos 
que la supera fue la del Gru. 
po Fontanals de Tarrasa, con 
un pasico de cerca de 1.500 
millones. 

La plantilla de las empre­
sas mencionadas representa 
un total de mil trabajado, 
res—(Cifra). 

• IV^LTA DE 750.000 PTAS. 
A UNA EMPRESA DE 
ITEBO (ZARAGOZA) 

MADRID, 25—La Dirección 
General de Información e 
Inspección Comercial, lia he. 
cho pública la sanción im­

puesta a la empresa "Conser. 
vas Herbé ,S. A", domicilia­
da en Utedo (Zaragoza), cu. 
ya cuantía se eleva a 750.000 
pesetas. 

E l motivo de. . esta; niulta 
son "írregüiaridádes !en <& en­
vasado de conservas -de gui. 
santes y de -tomates";—(Eu. 
ropa Press). 

* NO SE TRABAJAN 
• "fíORAS •EXTRAS ': 

EN "SEAT" 

BARCELONA, 25. — Puede 
afirmarse que, en términos 
generales, no se realizan ho. 
ras extraordinarias en la fac. 
toria "Seat" de la zona fran. 
ca, como se ha indicado en 
algunas informaciones. 
. Según han informado a 

"Cifra" fuentes próximas a 
la citada empresa, las únicas 
horas -de tal carácter, en 
cuantía mínima, correspon, 
den a los servicios de man. 
tenimiento y seguridad, im. 
prescindibles piara la inicia, 
ción de la actividad diarla 
en la factoría.—(Cifra), 

• MAGISTRATURA FALLA 
A FAVOR DE 
LOS TRABAJADORES 

VALLADOLID, 25.—La Ma. 
gistratura de Trabajo ha fa­
llado a favor <*e los trabaja, 
dores de "Fasa-Renault", la 

reclamación formulada en de. 
manda de los salarios corres, 
pohdientes á los días de cié. 
rre de la factoría. Informan 
fuentes sindicales. 

, La resolución de la Magis. 
tratura dice que los trabaja­
dores de la empresa tienen 
derecho a percibir sus sala­
rios correspondientes a los 
días 4, 5, 6 y 7 de octubre de 
1974, y condena á la empre. 
sa a estar y pasar por esta 
declaración. 

La demanda, que afecta a 
la totalidad de la plantilla, 
más de 13Í000 trabajadores, 
fue promovida por los miem. 
bros del jurado de empresa 
y representación sindical, ba. 
jo el patrocinio de los,servi. 
cios de asistencia jurídico. 
laboral de la organización 
sindical. — (Cifra). 

• PARO EN "CATALANA 
DE GAS" 

BARCELONA. 25. — Esta 
mañana se han declarado en 
huelga 1.040 obreros, de los 
1.800 que componen la plan­

tilla de "Catalana de Gas", 
empresa de Barcelona. La 
anormalidad lobarol afecta a 
dos centros de Barcelona —en 
la Barceloneta y en la Puer. 
ta del Angel— y uno de Hos. 
pitalét. 

E l motivo del paro se debe 
a unas peticiones de aumen­
tos salariales que los obreros 
cifran en 6.000 pesetas, du­
rante los meses de rioviem, 
bre y diciembre, y de 5.000, 
a partir de enero próximo. 
Se han iniciado conversacio. 
nes entre directivos y jurado 
de empresa, a fin de solucio. 
nar el conflicto. 

Continúan los paros, tota­
les de los 163 trabajadores 
que componen la plantilla de 
"Gaggia Sociedad Española", 
situada en San Adrián dol 
Besós, de los obreros decla­
rados en huelga desde hace 
varios días atrás, 22 han sido 
despedidos. El inicio del con, 
flicto se debe a unas peticio­
nes de aumento en los suel­
dos, del orden de las 250 a 
500 pesetas semanales.—(Ci, 
fra); 

BARCELONA 

Vázquez M r e z 
HUESOS Y ARTICULACIO 
N E S . ESPECIALIDAD EN 
TRAUMATOLOGIA Y OR 
TOPEDIA ORTOPEDIA IN 

FANTIL 
Cirugía de estas especia­

lidades. Titulado en Ta Uni­
versidad de Munster (Ale­
mania) . 

CONSULTA: De 4 a 8, 
tardes excepto sábados 

Peregrina 22, 6' 

Es pee i alista en 
P A R T O S Y E N F E R M E D A ­

D E S m LA M U J E R 

Ex Director del "Genno 
de Diagnóstico Precoz del 
Cáncer de la Mujer" los 
titniD de Rsnidad de Bonn. 

Jefe de Sección de la 
Residencia Sanitaria "Mon-
tecelo". 

Titulado de la R. F. de 
Alemania. 

CONSULTA: 
TARDES: de 4 a T 
Fray J . de Navarre-
te. 5. Edificio Gonvíf 
Telf 85 44 28. 

áJ 

ESPECIALISTA TITULADO 
EhJ PSIQUIATRIA 

Diplomado en ELECTRÓEN-' 
GEFAIOGRAFIA por la Uni-
versead de Navarra, Ex-1 
médico residente de! Sana-1 
torio P*i(Miatrico de TOEN. 

CONSULTA 

TARDES, de á s ? 
c / Herreros. 15 

JOSE IIM^ 10MB0S 
DE VICENTE j 

ESPECIALISTA EN OBSTE 1 
TRIC1A Y GINECOLOGIA 

Ex-Médico residente de i l | 
Ciudad Sanitaria Francisco j 

Franco de Barcelona j 
Parto> Esterilidad e Inter* 

tilidad conyugal ,! 
t>iaanóstico preeo? enfer­
medades malignas de la. 

mujer 

CONSULTA^ 

TARDES: de 4 a 7 ó 
previa cita. 
Teléfono 85 13 55. 

Peregrina 3-2 .° 

En siete parroquias de 

Pamplona no se ha celebrado 

la misa dominical 

"E l paro obrero es 
preocupante, pero 

no alarmante ̂  

PAMPLONA. 25—En siete 
parroquias de Pamplona no 
se han celebrado las misas-
dominicales del sábado y do. 
mingo, como protesta de los 
respectivos párrocos por p ' 
ocurrido el pasado jueves en 
la catedral, donde la Policía 
desalojó más de trescientas 
personas que se recluyeron 
sin autorizaclór! en el templo. 

Parece que dichas misas 
no se han celebrado a pesar 
de una orden expresa del 
arzobispo de Pamplona. mOHí 
señor Méndez Asensio qu-féri 
no pude recibii el jueves 
por estar ausente a una co. 
misión de trabajadores quf 
acudieron a solicitar su per.': 
miso para recluirsf en la Ca. 

tedral» 
La comisión fue recibida 

en la residencia del arzobis. 
po por el vicario general, don 
Pedro María Zabalza, y lúe. 
go se trasladó al templo, don. 
dé era esperada por trescien. 
tas o cuatrocientas personas 
(trabajadores en paro y algu. 
nos estudiantes). Todos ellos 
entraron en la Catedral sin 
entregar permiso alguno a! 
sacristán y a los pocos mi. 
ñutos fueron desalojados por 
las fuerzas del ogden. 

Como se recordará, el mis. 
mo jueves, unos tres mil obre, 
ros de Pamplona realizaron 
paros en sus empresas para 

.reivindicar mejoras salariac 
les. — (Europa Press). 

El activo del Banco de Éspafta 

en octnbre ascendía a 340,9M 

miilones de pesetas 

BARCELONA, 25.—De "pre. 
ocupante, pero no alarman­
te", ha calificado el presiden, 
te del Consejo Provincial de 
Trabajadores de Barcelona, 
la situación del paro obrero 
en esta provincia. 

En unas manifestaciones a 
"Hoja del Lunes", el señor 
Torres Cáceres afirma que 
la provincia de Barcelona 
tiene uno de los índices de 
paro más bajo del país, aun. 
que expresó también su pre. 
ocupación por la crisis eco. 
nómica actual, que calificó 
de "recesión profunda" y de 
consecuencias imprevisibles. 

Los sectores 'más afectados 
son, en la actualidad, textil, 
construcción y siderometa. 
lúrgico, así como toda la in­
dustria auxiliar dependiente 
de dichos sectores, 

"Hablar de crisis no signl. 
ñca necesariamente situarse 
ante un colapso total —agre­
ga el señor Torres Cáceres—. 

A mi entender, las crisis eco­
nómicas e s t á n provocadas 
por el capitalismo interna, 
cional, que busca tomar nue­
vas posiciones. Ahora bien, 
el capitalismo, como sistema 
basado en la sociedad de 
consumo, no puede permitir 
un .colapso total .porque dic­
taría su propia sentencia de 
muerte." 

Más adelante, dice el -diri­
gente sindicalista barcelonés 
que lo ideal sería disponer de 
unos ordenamientos qüe-eon. 
siderarán al trabajador cómo 
parte integrante de la em­
presa, no como una persona 
que recibe un salario por un 
esfuerzo. "Defiendo una /em. 
presa comunitaria —añade—, 
acepto la propiedad de los ca­
pitalistas para no situánne 
fuera de la ley, pero el -tra-
bajador debe intervenir en la 
marcha de la empresa sin 
caer en la mítica congestión, 
tan trasnochada como iheíi. 
caz".—^Europa Press). 

Se crea el Banco Hispa no-Arabe 
de Inversiones 

J E S U S P E R E Z 
DE MENDIGÜREN 

MEDICINA INTERNA 
DIGESTIVO DIABETES 

Daniel de la Sota, 1 - 3 , 2 . ° 
HORA* DE CONSULTA: 

De 1 2 a 2 . 

D R . D A N I E L 

V A L E N Z U E L A 

F E R N A N D E Z 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
Y C I R U J A FUNCIONAL 

DE! OIDO 
Ex Médico del Hosoiial 
Francisco Franco de Ma­
drid; ex Médico becario 
del HosDítal Cruz Roja de 

Barcelona 
CONSULTA- «^natnrio San­
ia RHa- río 40 ~ t mañanas: 
de 4 a 6 tardes. 

MADRID, g £ r - El valor 
del oro y las divisas con­
vertibles que figuraban en 
el activo del Banco de Es­
paña el día 30 de septiem­
bre' pasado, que ascendía 
a 351.209 millones de pe 
setasr se redujo s 340.954 
millones al finalizar el mes 
de octubre, según dato? del 
Banco de España 

Los valores dei oro, ad 
qüindo por matenalización 
del importe amortizado de 
la deuda especial, del oro 
del Tesoro y de los dere­
chos especiales de giro se 
mantuvieron s i n variacio­
nes en 180 millones, 1-335 
millones y 9.364 millones 

| respectivamente en tanto 
• que la posición neta en el 

Fondo Monetario Interna-
Í cional, que en el 30 de sep 

tiembre era de 8.427 millo 
nes, pasó a ser de 8.285 
millones de pesetas al 31 
de octubre. 

La cartera comercial ba­
jó de 221.966 millones de 
oesetas en el 30 de sep-

nbre. a 217.573 millones 
al finalizar octubre. La car 
tera de renta se mantuvo 
en los 573 millones y el va 
lorde acciones, contribucio 
nes y cuotas desembolsa­
dos a otros organismos in­
ternacionales se mantuve 
en algo más de veintidós 
mil millones de pesetas. 

También disminuyó el va 
lor de los billetes en circu­
lación, al pasar de 434.727 
millones de pesetas a fina­
les de seotiembre a 430.454 
millones en el 31 de octu­
bre.— (Cifra). 

MADRID, 25.— Los con­
tactos para crear el Banco 
Hispa no-Arabe de Invenáo 
nes —que contará con 750 
millones de capital y Otros 
750 de reservas— se esta­
blecieron a través de la ofi­
cina de representación del 
"Banco Atlántico" en Bei­
rut, según ha manifestado 
a "Cifra" fuentes competen 
tes de dicho Banco. 

El nuevo Banco Hispano 
Arabe estará integrado por 
la "Kuwait Foreign", con 
un 50 por ciento; el Banco 
Atlántico, con un 25 por 
ciento, y "Bankunión", con 
el 25 por ciento restante. 

El Banco Hispano-Arabe 
de Inversiones vendría a 
ser un posible vehículo de 
retorno de divisas y cana-

lizador de inversiones de 
los países árabes, que, ac 
tualmente, están disfrutan 
do de una óptima situación 
económica, merced a los 
encarecimientos de los cru­
dos petrolíferos. 

Dado el carácter ' espe­
cial" de l o s bancos, las 
solicitudes para su aproba­
ción han sido presentadas 
al Ministerio de Hacienda, 
que resolverá la peticiófi 
teniendo en cuenta el infor 
me que e m i t a sobre el 
nuevo banco el Banco de 
^spaña. 

Actualmente, el "Banco 
Atlántico" es la única á 9 
las entidades bancarias es 
oañolas que tiene oficina 
de representación en paí­
ses árabes.— (Cifra). 
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rnanenie éspañol d e s tacó 
que la doctrina de 'as Na­
ciones Unidas que de ellas 
resulta afirma la Ubre de­
terminación y la indepen­
dencia del territorio y en 
ningún caso el principio de 
integridad territorial. 

Jaime de Piniés, que ex­
puso la posición española 
respecto a la cuest ión en 
la cuarta comisión de la 
Asamblea General de ¡a 
ONU, puso de relieve tam­
bién que las Naciones Uni­
das habían establecido una 
diferencia total y absoluta 
entre el territorio de ífni 
y el del Sahara. 

"La Asamblea es tab lec ió 
que p a r a la descoloniza­
ción de Ifni el interlocutor 
de España es el Gobierno 
marroquí" , consignó el em­
bajador español, aoregando 
"en el caso del Sahara, di­
jo que es la población au­
tóc tona la que debe auto-
determinarse" 

Recalcó ademán que en 

el empeño descolonizadoi 
del Sahara, "la iniciativa 
cor respondió a E s p a ñ a " , 
cuya presencia en el terri­
torio data del siglo XV y 
que en el siglo XIX se afian 
za y se hace más perma­
nente. 

"España estima d e b e r 
primordial el respeto de la 
personalidad y de la volim 
tad del pueblo sabaraui", 
prosiguió, denotando asi­
mismo a continuación que 
"es t á dispuesta a conside-
rar todas las propuestas so 
bre el método de llevar a 
cabo de manera pacífica y 
amistosa la descoloniza­
ción del Sahara Occiden­
tal" 

Descr ibió a los habitan­
tes au tóc tonos del territo­
rio como una población, 
"algo superior a las seten­
ta mli personas" que posee 
una indudable conciencia 
de su personalidad nacio­
nal, habla toda ella la mis­
ma lengua, el hassania. ha 
mantenido con orgullo y fir 
meza su i n r) e pendencia 

fren).»?. * poderes exteriores 
que Vi intentaban someter 
y ha estado ella misma en 
el on.gen de d inámicas ex-
pedicic guerreras", 

"los saharauis conscien-
o digo de su pro­

pia idiosincrasia, conside­
ran que la dec is ión de su 
futuro les pertenece a ellos 
mismos", c o n c l u y ó , en 
cuanto a este punto, Jaime 
de Piniés. 

Citando la in tervención 

del ministro e s p a ñol de 
Asuntos Exteriores en esta 
Asambla, el pasado dos de 
octubre, el diplomático es 
pañol reafirmó la voluntad 
de España de llevar a cabo 
Un referéndum de libre au 

tode te rminac ión en el terrl 
torio del Sahara Occiden­
tal , bajo los auspicios y ga­
ran t í as de las Naciones Uní 
das V dentr ode los prime­
ros seis meses de 1975.— 
( E f e ) . 

c u r s o d e r d e n a a r a ñ e 

r a e a 
(Viene de primera página) 
p reo e-upamos exc es i v a ra e n t e 
di? los problemas temporalea", 

PATRIOTISMO 

"Nosotros también somos es 
pañoles. Y queremos ser bue. 
nos españoles. Queremos lo 
mejor para nuestra Patria v 
estamos dispuestos a sacrifi­
carnos por ella. E l patriotis. 
mo, siempre que .sea ordena, 
do, es una virtud crist'.fuia y 
es un deber de todo corazón 
bien nacido el trabajar para 
que se den en la sociedad 
aquellas condiciones que ha. 

Condenados por actividades terroristas 

en d i v e r s a s l oca l i dades españolas 
( Viene de priuiera pagina i 
en PONTEVEDRA T o d o s, 
a excepción de 12 que per 
tenecen al ilegal partido 
comunista, son/ miembros 
de las oreja n iza cienes 'erro 
ristas ETA-V Asamblea y 
ETA-VI Asamblea comunis­
ta revolucionaria. 

En la prisión de San Se­
bast ián, algunos internos 
ocasionaron la rotura de va 
rios cristales V cauparno 

desperfectos en utensilios 
del establecimiento, pero 
la situación fue inmediata­
mente dominada por los 
funcionarios. 

Los actos de rebeldía ha­
brían de ir acompañados , 
según las consignas de los 
incitadores, con encierros 
de familiares de los reclu­
sos en diversos templos, 
c a m p a ñ a s de propaganda 
y otras' m a n i fés tac iones . 

que estaban detalladamen­
te planeadas por los cita­
dos grupos subversivos. 

La si tuación conflictiva 
no tiene relación alguna 
con reivindicaciones con­
tra, el régimen penitencia­
rio, según han manifesta­
do los propios internos. 

El tanto de culpa por es­
tos hechos, ha sido remiti­
do al Juzgado de Instruc­
ción de Guardia — í ñ í í ^ l 

gan posible, y hasta más íá. 
Gil, el bienestar de todos en 
una convivencia fraterna". 

"Por otra parte, ya sé que 
nosotros ni somos poli ticos, ni 
podemos actuar como políti. 
eos en el sentido que se da 
comu mente a la palabra. Tam 
poco queremos . influir oara 
llevar adelante una, c-éter ma­
nada opción política, porque 
no es nuestra incumbencia. 
Pero tenemos que oerdiear la 
fe a los hombres oae. lo que;; 
remos o no. viven noy preocu­
pados por dar una soiuctón a 
corto v a largo plaso a una 
serie de problemas políticos. 
La iglesia —y en nuestro ca. 
so el episconado españoi — no 
puede inhibirse ante esa rea. 
lidad". 

LA RECONCILIACION 
DLL AÑO SANTO 

Al tratar de la reconcilia, 
ción. precisó, entre otras co­
sas, lo siauiente:- "Hemos ha­
blado de reconciliación, in­
cluso nos hemos ;om v;-mu-I i . 
do a publicaT un i'ocuraen'ro 
del cual va a presto1 ai se en 
esta Asamblea un borrarioi' o 
anteproyecto. El tema es de. 
licado. complejo, di^cd y yo 
me .atrevería, también a d-cir 
que muy comprometido cara 
nosotros. Porqiie no es un cli­
ma de reconciliación el une 
se respira dentro oe la igle­
sia y de la sociedad en que 

do, claro está, a la iglesia de 
España". 

"Tampoco en nuestra socie. 
dad se respira en, estos mo. 
m en tos un ambiente de con. 
cordia, allí donde las relacio. 
nes humanas se nan hecho 
más difíciles por nuevas difi. 
cultades económicas, por las 
frecuentes crisis !aoora;c-s y 
por las divergencias que se 
están manifestando en el cam 
po de la convivencia política. 
E l permanente recuerdo y la 
exaltada evocación emocii nal 
de algunos acontecimientos 
históricos, pueden ser causa 
de separación entre nuestros 
hermahcis y un obstáculo gra. 
ve para la reconciliación" 

INTERVENCION 
DEL NUNCIO 

Una vez terminado el tiis. 
curso del cardenal Tarancón 

intervino el nuncio de Su San 
tiago era España, monseñor 
Luigi Dadaglio, quien, entre 
otras cosas dijo: "Durante es. 
t&s últimos años, .nuchos dig­
nos sacerdotes han sido lla­
mados al ministerio episcopa:, 
0uedan, sin embargo, numel 
rosas sedes vacantes y con. 
viene proveer a las necesida­
des f«turas de la vida ecleslal 
en tan delicado campo. Os ro­
garía, por tanto, que según lo 
establecido en el motu pi ipr.o 
"Ecclesiae Sanctae" tengáis 
la bondad de tomar las opor­
tunas disposiciones, para que 
dentro de los próximos meses, 
se lleven a cabo las previstas 
asambleas provinciales con el 
fin de examinar, seleccionar 
y aprobar candidatos aptos 
para el episcopado, teniendo 
en cuenta a los sacerdotes 
tanto del clero diocesano co­
mo del religioso".— 

«DIAmO DE PONTEVEDRA» no devuelve, ni 
mantiene correspondencia, en tomo a ios oriqi-
nales que se le envían para su publicación. 
Tampoco se identifica con el contenido de los 
art ículos o colaboraciones que aparecen en sus 
páginas y que reflejan, ún icamen te , el pensa­
miento o ideas de sus autores. 

urió U THANT, ex-secretar io 

general de la O.N.U. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL ILTMO SEÑOR 

P A B L O C H A V E S G O N Z A L E Z 
Jefe superior He Adm.n.s t ractón Civ i l , iubilado. ex administrador princinal de Correos de La Cor-uña. Acadé-

u e r e . u p e r o ^ mimer»f*ci de la A Bellas Artes de dicha ciudad) 

FALLECIO EL DIA 27 DE NOVIEMBRE DE 1973 EN LA CORUÑA, CONFORTADO CON LOS SANTOS S A C R A -
F A L L E C I U tL v MENTOS5 Y LA BENDICION DE S U SANTIDAD 

• ,— D. E. P ; — 
RUEGAN a sus amistades. le tengan presente en 

misa de aniversa-rlo que se ce lebrará en la iglesia conventual de San f 
g tes DOCE de la mañana ,por cuyos favores anticipan gracias. 

( \ ieuc de primera página ) 

munidad Internacional du­
rante dos mandatos, reti­
rándose en 1971. 

Fue secretario general 
en funciones desde noviem 
bre de 1961 hasta el mis­
mo mes del año siguiente, 
en que fue eleqido unáni­

memente secretario gene* 
ral de la ONU, desempe­
ñando el cargo hasta no­
viembre de 1966, fecha en 
que fue reelegido. 

Entre las visitas -impor­
tantes que hizo des tacó la 
de octubre de 1962 a Cuba, 
durante la crisis del Cari­
be.— ( E f e ) . 

Su hermana y d e m á s familia. 

sus oraciones, y 
rancisco, mañana 

la asistencia a ta 
miérco les día ? i 

A p e r t u r a d e d o s C u r s o s d e I d i o m a 

G a f e g o e n « A m i g o s d a C u l t u r a » 

Ponte^ noviembre de 1974 
As perseas inscritas nos Cur­

sos de Galego I , I I e H I que 
oríríiniza Amibos da Cultura. 

\ . \ FAMILIA DEL SFÑOll 

(INDUSTRIAL' DE ESTA PLAZA.) 
QUE FALLECIO C E l S T i ANA MENTE E L F ASADO 
SABADO, DESPEES DE R E C I B I 8 LOS SANTOS 

SACRAMENTOS Y LA BENDICION Di S S 
D. E . P. — 

DA las más expresivas gracias a tocias las peí. 
sonas que se dignaron asistir a la conducción de! 
cadáver al cementerio parroduial y a los funerales 
por su eterno descanso, celebrados en la iglesia pa. 
rroquiai, asi como también a cuantas por medio de 
ñrmas, cartas, tarjetas, telegramas y otros meaios 
les han testimoniado su condólenela. 

Pontevedra, 26 de noviembre de 1974 
SANTA .LUCIA- S.'A> Cía. de Seguros. 

' ! Servicio efectuado por Central Eimeraria 

T F R C P P A N I V E R S A R I O O E L Á S E Ñ O R A 

D O Ñ A M A R I A G A R C I A M O N T E S 
QUE FALLECIO CRISTIANAMENTE EN PONTEVEDRA EL DIA 27 DE NOVIEM­
BRE DE 1971, DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 

BENDICION OE S U SANTIDAD 
J D. E. P. — — 

S ü F A !VM L ü A , 

RUEGA una oración por su alma y la asistencia a alguna de !as misas 
de 'os novenarios que, por su eterno descanso darán comienzo, mañana, 
día 27, a las OCHO de la mañana en la iglesia conventual de San Francisco 
y a las OCHO Y MEDÍA de la tarde en la iglesia parroquial de San Bartolo­
mé favores por los que dan las más expresivas gracias. 

Pontevedra, 26 de noviembre de 1974 

por eucomenda do instituto da 
Língua Galega da üni ' ei'sida-
de de Santiago, deberán de se 
presentar nos locáis da vsocia-
ción sitos en-Oliva, 2^-3.a plao 
ta o mércores, día 27. ás oito 
da tarde Galego 1 c I I e ás 
8,15 os de Galego 111 a fin de 
Eixar o horario máis < tomen en­
te a todos. 

Tocante á inauguración ofi­
cial dos cursos, cuias clases co. 
menzarán na propia semana 
en que se fixe o horarlo, será 
anunciada oportiinañies i l e . 

Os textos a emprégar serán 
os editados polo jnst'tuto dp. 
Língua Galega, de venda en 
todas as librerías pontevedre-
sas. .. 

Ao remate dos Cursos, pro-
vio esame, outorgarase (Jipío-
ma con efeitos acadé mí costes" 
pedido polo Escrao. o Vtfco. rei 
tor da Universidacle Galega. 

Somente poderán; participar 
nos Cursos superiores Galego 
IT e I I I , ós que acrediten ter 
diploma espedido polo Insti­
tuto da Língua Galega do a«-
terior Curso» Galego T, 
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B E D A U X 
S E L E C C I O N D E P E R S O N A L 

E M P R E S A D E D I C A D A A L A V E N T A 

D E M A Q U 1 N A R I A I N D U S T R I A L 

busca 

D E L E G A D O 

DIVISION DE HONOR 

para Galicia 
(Referencia JRR/172) 

S E 

S E 

D E S E A : 

Uña persona con 4 años de experiencia en 
ventas de Sector industrial o similar. Con 
gran sentido de ia responsabilidad y tena-
ciudad,, Deberá residir en Galicia y disponer 
4 e teléfono y coche propio. 

O F R E C E : 

400.000 pesetas líquidas que incluyen: fijo 
más gratificaciones y comisiones. A parte 
se liquidarán las dietas y el kilometraje. 
Empresa en expansión que quiere ampliar 
su mercado. Formación técnica a cargo de 
la Empresa. 

Escribir de puño y letra indicandoll historial 
personal y profesional, teléfono de contacto y 
la referencia del puesto solicitado a 

B E D A U X 
Avda. Generalísimo, 30. — MADRID -16 

Empresa encargada de la se lección 

17-9) a 

TE 
E l C A L P I S A logró imponerse en la 

segunda parte 
A L I C A N T E , 25.— (Cró­
nica especial para D I A ­
R I A D E P O N T E V E ­
D R A ) . 

Ayer, se ha celebrado en el 
Pabellón Municipal, el eucuen-
tro de balonmano covrespon' 
diente a la décima jo r uada de 
la Liga de División de Honor. 
«Trofeo Carlos Albert», que 
acabó con la victoria del con­
junto local 17-9, ( p r i m e r 
tiempo, 6-6). 

Dos fases bien distintas del 
encuentro de ayer, disputado 
entre alicantinos y pontevedre. 

ses, pero mientras los locales 
han aprovechado la suya, los 
forasteros a pesar de que ircie-
ron todo lo posible no pudie­
ron realizar sus propósitos. 

En la primera parte, debido 
a que el conjunto local consi­
deraba víctima propiciatoi-ía 

(3-0) 
del Juventud 
en 

j 
Cela 

derrota 
Cambados 

MUY IMPORTANTE LABO­
RATORIO FARMACEUTICO 
NORTEAMERICANO NECE­

SITA 

V I S I T A D O R E S 
M E D I C O S 

nova 
C E L A N O V i — ( E s . 
pedal para D I A R I O 
D E P O N T E V E D R A ) . 

El Sporting Ceknova se ira-
puso al Juventud Cambados 
por tres goles a cero. 

ALINEACIONES: 
SP. CELANOVA: Campo 

rro; Diéguez, Ribo, José Ma­
nuel: Suso, Toño; Avala., Car-
cacía, Tápelo, Carrera j Mi-
lucho. 

Sustituciones: A los voi.ite 
minutos de la ^egundj parte, 
salió Garaallo por Avala y 
cuando faltaban clifiz minutos 
para el final Cid poi Dieguei' 

JUVENTUD CAMB ADOS: 
Millán I I : Al mazan. RoVrlo, 
Pillado: Castro. Conde. Co^ 

1. B imon1 ta, López. Abeledo 
y Aheledo 11. 

Sustituciones: En U íegini. 
da parte, Pancho por CostH y 
Cernadas por Almazán. 

• ALGO ES Al m 

E l Juventud que caiiío una 
excelente impresión. \ o como 
el partido lo sentencia;m el co­
legiado ferrolano Scijo Lair 
deira al conceder el seriando 
tanto a los Icról** »« mwn 

to 30 de juego al sacar Carca, 
cía un saque de esquina y que 
Millán detiene perfectamente, 
pero el juez considera que el 
balón rebasó la línea. No valen 
las protestas de los forasteros, 
como tampoco valieron las del 
tanto anterior, marcado nueve 
minutos antes y también a la 
salida de un córner. Se hace 
Millán con el cuero y le entra 
en falta Tápelo y se le va al 
portero el cuero de las manos 
entrando suavemente en el 
marco. En estas dos jugadas no 
quiso rectificar sus decisiones 
pero si lo hizo en la segunda 
parte cuando señaló un '.órner 
contra e] Juventud y ante las 
razones del capitán ordenó sa­
que de pnevla. Más tarde mas. 
tró tárjela blanca a Roljerto y 
árite algunas reclamaciones se 
la guardó diciendo que se ha­
bía equivueado. Mucha-- equi. 
vocaciones y gordura señor 
Landeira. 

Con el handicap de ¡os ojo-
Ies el Joventud luchó por igua­
lar el marcador v así como en 
la primera parte R nnoní re­
mata un córner dando el balón 
eu el larguero. En a segunda 
se crearon varias jugadas de 
Col pero estaba visto qw hoi 

para la vanguardia cambadesa. 
Los locales defienden bien la 
ventaja que el arbitro les puso 
en el marcador, marcan de cer. 
ca y refuerzan la defensa para 
evitar que el dominio de los fo-
rasetros se refleje en números 
que es los que más interesa en 
este juego del balón redondo. 

Los locales sustituyeron a 
Ayala por Gamallo y Cid sa­
lió por Diéguez. E l Juventud 
dejó en la caseta, ú iniciarse 
la segunda parte, a Costa sa­
lió Pancho y faltando diez mi. 
ñutos Cernadas sustituyó a Al­
mazán por lesión. 

Corría el último minutó 
cuaando Millán saca nial de 
puerta dando el halón c e el 
cuerpo de Pillado quedando el 
cuero a los pies de Carrera que 
bate sin dificultad; a] meta fo­
rastero. En fin, el partido ya 
lo había sentenciado el arbitro 
en la primera parte pero este 
último gol se debe única y ex­
clusivamente al fallo garrafal 
de Millán. 

Los aficionados salieron sa. 
tisfeehos del partido, el Juven­
tud de Cambados además de 
los puntos dejó una grata im­
presión confirmando la fama 
de que venía preced5do. Algo 
es algo. 

OFRECEMOS: 
• Trabajo muy intere­

sante, respaldado por 
el reconocido presti­
gio de los productos. 
I n t e gración en una 
selecta red de ven­
tas. Incorporación a 
Empresa de primera 
fila, con destacada 
política de personal. 

• Curso i n t e nsivo de 
formación en las téc­
nicas más modernas 
de venta. C u r sillos 
p e riódicos de per­
feccionamiento. Bue­
nas posibilidades de 
promoción. } 

B Ingresos netos inicia­
les superiores a 350 
mil pesetas durante 
el primer año y a 500 
mil a partir del se­
gundo. Plus familiar,1 
dietas y kilometraje, 
aparte. Revisiones de 
sueldo anuales, , 

EXIGIMOS: 
Buen nivel cultural,' 
mínimo Bachiller Su-, 
perior. Servicio Mili­
tar, cumplido. Carnet 
de conducir. Dedica­
ción absoluta. No es 
necesaria e x perien-
c i a. Residencia en 
Pontevedra. 

ENVIAR "curriculum vitae" 
al Apartado 14.040 de Ma­
drid, indicando en el sobre 
la Referencia "VISITADOR" 

al Teucro, no se empleo a fon. 
do —o el contrario no le ?ia 
dejado—, como en anteriores 
ocasiones, no pareciendo cr; es­
te período el Calpisa de los 
grandes partidos, pues el equi­
po pontevedrés, se h sub^ó a 
las barbas, de tal forma, que 
consiguió en los nrimeros 30 
minutos llevar en varias opor­
tunidades ventaja en el marca, 
dor. 

Así, después de varias igua­
ladas, a los 18 minutos de jue 
go, el Teucro conseguía ade­
lantarse en el marcador 3-4. 
ventaja que aumentaría de 
nuevo 3-5 y a poco del final 
4-6, pero el Calpisa en una 
buena reacción logró dos tan­
tos terminando con 6-6, la pri­
mera mitad. 

SEGUNDO TIEMPO 
Cambió ia decoración del 

juego en la segunda parte, y 
esto fue debido a que el con­
junto local volvió a ser en es­
tos 30 minutos finales el Cal-
pisa que el numeroso público 
asistente esperaba: de tal for. 
ma, que a los siete minutos de 
juego ya había doblado el mar-
Cador 12-6. Esto quizá fuera 
también debido a un pe.:jueño 
desconcierto del Teucro. que 
a lo largo de todo el encuen­
tro solamente tm̂ o este decaí, 
miento, que supo aprovechar 
acertadamente el cuadro locaT. 

Durante veinte minutos, el 
equipo pontevédrés, no logró 
ni un sólo tanto, ya que para 
cobno de infortunio, falló in­
cluso en el lanzamiento de 
tres penalties. a los cuales res­
pondió Perramón con otras 
tantas buenas paradas que en 
esta segunda mitad estuvo bas­
tante más acertado que en la 
primera, dándole a su equipo 
la confianza que \e hacía falta 
Con sus buenas interveneioaes. 

E L T E U C R O 
Nos ha sorprendido agrada. 

OTROS PARTIDOS 

blemente el Teucvo ponteve­
drés, pues exhibió una Iviena 
defensa y rápidos contraaia« 
ques con los conse.<íma traer en 
jaque una y otra vtv al equipo' 
local, que se las véía «-.nm-
tas». para lograr hil-atm; gu 
juego por el hm--. Iwe,- de 
los teucristas. 

En la segunda parie. Lnia. 
ron los pontevedre^es en m 
juego, lo que fue aprovecha­
do muy bien por el Calpisíj »a-
ra termi n a r impon-iéndivsc. 
Han destacado por el Tení-»-,», 
ante todo su portero (ian ia. 
que a pesar de haber re-i' * Ví 
tres balonazos en el «•íjsí'P»» tos 
cuales le tuvieron raai parácle, 
realizó un gran partido. V si­
guieron en méritos. Bareia, Ig. 
nació y Sansilvesfr 

E l CATPTSA 

Por su parte, el CaMsa. en 
el partido de bov fea ihfh una 
de cal y otra de arena \ate 
una primera parte decepcio­
nante, respondió desittiés ê n 
un sesundo tienmo exeelenle. 
En el capítulo de de^tíwulos. 
Mario. ctPitiú» Ro I h ! T^m-e, 
Goyo y el segundo tiempo de 
Perramón. 

ARBITROS V 
AT TNF VClOXí^ 

Dirigieron el encuentro Ion 
barceloneses I^le^ia? v Font. 
Buean actuación, a cava- ór­
denes los equinos presentpmn 
las siguientes alineaciones 

CALPISA O B R A S D E t 
P U E R T O : Perramón: Víctor, 
Mírete. Santi, Labaca í I V Ro-
chel (4), Goyo (2). Po^ tan. 
re (4) . Castaños (1) v Mstrip 
(cinco). 

SOCIEDAD OEFOirJ l W 
T E U C R O : García; Tato. Sa-
burído, Félix. Area. Sansi'ves-
tre (1) , Carrera. Martíncíí, 
Barcia (4). Ignacio (4) y La­
tas. 

T R A T A M I E N T O S de B E L L E Z A 

GUERLAIN 
P A R I S 

se complace en participar a Vd. que 
una Diplomada de su Firma estará a 

disposición para atender consultas 
-^bre maquillajes y cuidados de le 

piel durante los días 
25 al 30 de Noviembre 

en 

Consultas gratis PERFUMERIA L0RMA 
Para maquillajes, 

por favor reserve hora BENITO CORBAL, 10 
Teléfono 85 09 55 P O N T E V E D R A 

Consultas gratis • Para tratamientos reserve hors 

HYDR A - ROUGES 
COLORES 

DIVISION D E HONOR 
Aírate 18; Bofarull, 15 
Marcol,.21: S. Antonio, 16 
Gavá, 15; Barcelona, 19 
Andfaftiof^ll; Granollers, 12 
Artético d» Madrid 21: Bidasoa. 14 

C L A S I F I C A C I O N 

Calpisa .. ., 10 10 0 0 191 104 20 
Barcelona 10 8 0 2 187 147 16 
Marcol .. . 10 7 0 3 178 148 14 
At. Madrid 10 6 0 4 169 151 12 
Granollers 10 6 0 4 185 174 
San Antonio 10 5 1 4 163 158 
£avá t. . . . 10 4 0 6 170 201 
Bidasoa 10 8 1 6 156 175 
Anate . . . 10 3 í 6 157 197 
S. D. TFÜCRO 10 2 1 7 148 151 
Anaitasuna 10 2 0 8 132 157 
Bofarull . . . . 10 2 0 8 133 176 

12 
11 
8 
7 

Profegen, hidratan y 
colorean suavemente 

L U I S , nuevo entrenador 
del ATLETIC0 DE MADRID 

MADRID, 25— La Junta 
directiva del Club Artético de 
Madrid reunida en ia tarde de 
hoy, tras aceptar la oimisión 
presentada por Juan Carlos 

Lorenzo, acordó nombrar en¿ 
trenááor del equipo a Ltllf; 
Aragonés Suáireí, quíeñ a tlu 
fin causa baja como jugado! 
profesipqg} de 1» plantijlg. ^» j 



R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N E S 

EXCLUSIVA DE x P U B L I C I D A D 

DONDE ESTA Gaseosa 

t i a m a 
i s o b r a todo lo d e m á s / 

P R I M E R A DIVISION 

R E S U L T A D O S 
E L C H E , 3: Murcia. 0 
GRANADA, 3 ;Real Madrid, 3 
BETIS, 1 ; Zaragoza, 0 
CELTA, 1 : At. Bilbao, 0 
ESPAÑOL, 5 ; Barcelona, 7 
LAS P A L M A S . 1 ; M á l a g a , 0 
AT. MADRID, 2 ; Gijón, 2 
SAI A M A N C A . 0 ; Valencia , 1 
REA!. S O C I E D A D , 2 ; H é r c u l e s , 2 

S A B E N 1 | [ M E J O R 

C L A S I F I C A C I O N E S 

E O 111 P O S J . G . E . P. F . C . Ptos. 

R. Madrid 
Español . . . 
Barcelona 
Granada 
Elche 
Gijón 
Las Palmas 
Zaragoza 
Betis 
Hércu le s . . . . . . . . . 
At Madrid 
Vf-lencia . . . 
R Sociedad 
Salamanca 
Murcia . . . . 
C E L T A 
At Bilbao 
M á l a g a . . . 

S E G U N D A 

6 
6 
5 
3 
5 
4 
3 3 

3 0 2 1 
1 2 16 
2 2 24 
5 1 1 ? 
1 3 14 
2 3 14 

3 13 
4 1 4 14 
3 3 3 10 
2 4 3 Í 0 
2 4 3 10 

0 5 12 
4 9 

4 
5 
5 
6 

4 
3 2 
2 3 
2 3 
2 2 
2 2 
2 1 

DIVISION 

11 15 + 7 
12 13 + 3 
16 12 + 4 

6 1 1 + 1 
13 11 + 1 
12 10 + 2 
1? 9 — 1 
13 9 + 1 
10 9 — t 
10 8 
10 3 — 2 
•13 8 
13 S — 2 

o 7—3 
11 7—1 
14 6—4 
14 n—2 
13 5 - 3 

R E S U L T A D O S 

V A L L A D O L I D , 2 : Tenerife. 1 
S A B A D E L L . 1 ; Mallorca. I . 
C A S T E L L O N . 0 ; Huelva. 1 
OVIEDO. 1 : A l a v é s . 0 
T A R R A G O N A , 2 ; Barcelona At.. 0 
SAN A N D R E S , 1 : O R E N S E . 1 
RARACAI DO 1 ; Sevil la, 0 
SANTANDER. 3 : Cádiz , 1 
l PONES A. 2 ; Córdoba , 2 
RAYO VA! L E C A NO, 2 ; Burgos, 1 

C L A S I F I C A C I O N E S 

E O l ) l P O S J . G E. P. F . C Ptos. 

S e v i l l a 

Owipdo . . . . 
Santandar . 
Córdoba .. . 
f ^ a g o n a . 

I5 1 n r n t r l o . 
P ' J r o n s . . . . 
S í )n A n d r é s 
^ ' ^ ' e l l n n . 
R-VO V . .. . 
MAlloroa . • 
^alladolid . 
^-"hnr le l l 
^ H t iP . lva . 
^ 1 e n n e p a 
^a*-celon 

T0-ner!fe 
A u , ^ „ 

A t 

11 
1 1 
11 
1 1 
11 
11 
11 
1 1 
11 
1 1 
11 
11 
1 1 
11 
11 
11 
11 
1 1 
11 
11 

9 
7 
8 
8 
6 

14 
10 

2 2 1 
1 13 
1 14 
2 18 
1 13 
3 2 0 
3 11 
4 18*14 
3 9 8 
4 9 9 
5 1 5 15 
3 10 12 
6 15 15 
4 1 5 16 
4 6 11 
5 12 17 
4 11 2 ? 
6 6 1.2 
8 9 2 0 
7 ^ i r -

16 + 6 
16 + 4 
16 + 4 
15 + 5 
i 5 + 3 
14 + 4 
1 3 + 1 
1 1 + 1 
1 1 — 1 
1 1 - 1 
11 — 1 
1.1 + 1 

9 - 3 
9—3 
9 — 1 
8—4 
8—2 
y 3 
^—5 

5 

La Confianza -
S A S T R E R I A Y C O N F E C C I O N 

D E A L T A C O S T U R A 

• s e ñ o r a * c a b a l l e r o • n i ñ o s 
P O N T E V E D R A 

T E R C E R A DIVISION 
f G R U P O PRIMEROS 

R E S U L T A D O S 

E N S I D E S A , 3: Asti l lero. 1 
L U G O , 1 ; Torrelavega, 1 
T U R O N . 1 ; Sestao. 1 
D. G I J O N , 2 ; Caudal , 1 
L E M O S , 0 ; C O R U Ñ A , 1 
F E R R O L , 3; G R A N PEÑA, 0 
B I L B A O AT. , 3; Universitario, 1 
B A S C O N I A , 2 ; P O N T E V E D R A , ^ 
G U E C H O , 0 ; Langreo, 0 
G U E R N I C A , 1 : Palencia, 2 

I f E H T A L L E R E S 

G p i f a n k r 
MECANICA _ 
CHAPISTERIA —|— ESPECIALIDAD 
P I N T U R A 

Paseo de Colón, 14 
en SIMICA y SEAT 

Teléfono 851670 

C L A S I F I C A C I O N E S 

E Q U I P O S 

D C O R U Ñ A . 
Patencia 
D. L U G O . . . . 
Langreo .. . . . 
Turón . . . . . . . , 
Ens idesa ... . . . , 
Sestao 
F E R R O L 
PONTEVEDRA , 
Bilbao At. . . . . 
Guecho . . . . . . i 
D. Gijón 
Caudal . 
Basconia 
Torrelavega ., . 
Guernica 
D L E M O S . . . . 
Universitario . 
G R A N PEÑA . . 
Astil lero . . . . . 

J . G . E . P. F . C . Ptos. 

11 7 
11 8 
11 6 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
1 1 
1 1 4 
11 3 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

1 18 7 
2 2 0 10 
1 17 11 
1 17 6 
2 15 
3 1 3 
2 11 
4 12 
3 13 
3 1 9 17 
3 8 9 
5 1 0 12 
5 1 3 13 
5 1 2 19 
5 1 1 1 7 
6 12 19 
7 9 17 
6 9 12 
7 5 13 
9 1 0 2 5 

17 + 7 
17 + 7 
16 + 4 
15 + | 
1 4 + 2 
1 4 + á 
14 + 4 
1 3 + 1 
12 + 2 
11-—1 

1 1 — 1 
10 

9 — 1 
9 — 3 
8 — a 
8 — 6 
7 — 5 
7 — 3 
5 — 5 
3—7 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

R E S U L T A D O S 

A B O S A 3, B e r g a n t i ñ o s , 2 
C O M P O S T E L A , 4 , Andurfña, o 
A1 P O N T E V E D R E S , 3: S a m a n . 
A l R iVEIRA, 2 ; Barallobre, 1 
AT O R E N S E , 3; Arsenal , 1 
F A B R I L , 5 ; Galaico 2 
E N D E S A , 1 ; Turista. 1 
E S T R A D E N S E . 0 ; Porrino 0 
G U A R D E S , 1 ; Alondras .0 
C E L A N O V A . 3; Cambados 0 

C L A S I F I C A C I O N E S 

E Q U I P O S 

Arosa . . . . . . . . 
Compostela . . 
Cambados . . . . 
Turista 
C e í a n o v a 
Barallobre . . . . 
Porriño 
Fabril . 
A l Riveira . . . . 
Anduriña . . . . . 
Alondras . . . . . 
At Orense . . . . 
B e r o s n t i ñ o s .. . 
S p G n a r d é s . . 
É s t r a d é n s é . . . . 
E n d e s r 
Arsenal . 
npla icr 
A l P o n t e v p d r ' 
S n r r i a n n . 

J G . E . P. F . C Ptos. 

11 
12 
11 
11 
11 
11 
12 
1 i 
1 1 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

19 9 
3 0 7 
2 9 12 
18 10 
14 3 
16 15 

4 14 24 
3 19 18 

13 13 
12 15 
16 16 
11 12 
11 13 

8 11 
15 2 1 
15 15 

6 14 21 
6 1 1 2 " 
6 8 18 
8 11 2° 

1 3 + 6 
1 7 + 3 
14 + 4 
14 + 4 
14 
14 + 2 
12 + 2 
1 1 — 3 
1 1 — 1 
11 + 1 
10 
10 
1 0 + 2 
10 
1 0 - 2 

9—3 
9 — 1 
7 — 1 
6 - 6 
4 ^ 6 " 

F A B U L O S O 
— B R A N D Y V I E J O 

E L DE L A B O T E L L A N E G R A 

PARTIDOS PARA LA 
PROXIMA JORNADA 

P R I M E R A DIVISION 

M U R C I A - R. Sociedad 
R. M A D R I D - Elche 
Z A R A G O Z A - Granada 
A T . B I L B A O - Betis 
B A R C E L O N A - C E L T A 
M A L A G A - Españo l 
G I J O N - Las Palmas 
V A L E N C I A - At. Madrid 
H E R C U L E S - Sa lamanca 

C H A M p A N 

^ coNí)e 
^ c a k a L x : 

S E G U N D A DIVISION 

T E N E R I F E - Rayo Vallevano 
M A L L O R C A - Valladolid 
H U E L V A - Sabadell 
A L A V E S - C a s t e l l ó n 
B A R C E L O N A AT. - Oviedo 
O R E N S E - Tarragona 
S E V I L L A - San A n d r é s 
C A D I Z - Baracaldo 
C O R D O B A - Santander 
B U R G O S - Leonesa 

T E R C E R A DIVISION 
( G R U P O P R I M E R O ) 

A S T I L L E R O - Guernica 
T O R R E L A V E G A - Ens idesa 

C E R V E Z A S 

S A B E N M E J O R 

Tintorería SAN ROOUE 
T A L L E R E S : 

D E S P A C H O : 

R a m ó n Peña , 1 . 

Plaza de España, 3. 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O L L A M A N D O 

A L O S T E L E F O N O S 8 5 2 0 12 v 8 5 2 0 3 1 . 

S E S T A O - L U G O 
C A U D A L - Turón 
C O R U Ñ A - D. Gijón 
G R A N PEÑA - L E M O S 
U N I V E R S I T A R I O - F E R H O L 
P O N T E V E D R A - Bilbao At. 
L A N G R E O - Basconia 
P A L E N C I A - Guecho 

DONDE ESTA Gaseosa, 

ttama 
0 i s o b r a tocioto d e m á s ? 

R E G I O N A L P R E F E R E N T t 

BERGANTIÑOS - Celanova 
A N D U R I Ñ A - Arosa 
S A R R I A N A - Compostela 
B A R A L L O B R E - At. P o n t e v e d r é s 
A R S E N A L - At. Riveira 
G A L A I C O - At Orense 
T U R I S T A - Fabril 
PORRIÑO - Endesa 
A L O N D R A S ? Estradense 
C A M B A D O S . - G u a r d é s . . 

L A Q U I N I E L A 

t. — E L C H E - Murcia 
2 . — G R A N A D A - Real Madrid . . . 

— BETIS - Zaragoza 
4 . — R. C . C E L T A - At. Bilbao . . . 
5. — ESPAÑOL - Barcelona 
6. — A T . M A D R I D - Giión .: 
7 . — S A L A M A N C A - Valencia . . . 
8 . — R E A L S O C I E D A D - H é r r u l e s 
9 . — V A L L A D O L I D - Tenerife . . 

1 0 . — S A B A D E L L - Mallorca 
1 1 . — B A R A C A L D O - Sevilla 
1 2 . — S A N T A N D E R - Cádiz 
1 3 . — L E O N E S A - Córdoba . . . 
14 . — R A Y O V A L L E C A N O - Burgos 

L O S A R B I T R O S V I Z C A I N O S 

D E P O N E N S U A C T I T U D 

B I L B A O , 2 5 . — L o s . árbi- . 
t ros v i z c a í n o s de f ú t b o l , t t a s 
u n a r e u n i ó n ce l eb rada en las 
pasadas horas , h a n acordado 
deponer s u a c t i t u d y v o l v e r a 
d e s a r r o l l a r l a a c t i v i d a d con 
n o r m a l i d a d , s e g ú n i n f o r m a ­
c i ó n f a c i l i t a d a el pres iden­
te de l a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a 
de F ú r b o l l . i b o r i o O r m a z á b a l 

I os a rb i t ros v i z c a í n a s se ba . 
b í a n nesrado a r ea l i z a r su fut i -
c i ó n co r ro nrolo^ 'a n u n a » ade-
na do aarresiones. ^u** h a b í a n 
creado u n a m b i e n t e dp g rave 
t e n s i ó n y c u l m i n a d o -'on e- in -
c iden te s u f r i d o por <d á-H:tro 
Je-^ú^ C n i n e a 

£ 1 pasado d í a 2 2 u n p o r t a . 

voz de l a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a 
de F ú t b o l a n u n c i ó que h a b í a 
s ido decre tada l a e x p u l s i ó n de 
todos los á r b i t r o s de C a t e g o r í a 
R e g i o n a l y a u x i l i a r e s a d s c r i ­
tos a l Coleg io V i z c a í n o . L a de-
c e s i ó n fue t o m a d a como r o n -
secuenc ia de haber agotado las 
pos ib i l idades de l l egar :» un 
acue rdo . 

M á s l a rde , d e s p u é s d i vino 
r e u n i ó n de los á r b i t r o s , se h a 
l legado i u n a s o l u c i ó n '-7 el se. 
ñ o r O i -mazába l a n u r t f i ó que 
loe •'• -'Iprno-; depus i e ron su 
a c t i t u d . 

P o r otra parte , l a J u n t a d i ­
r ec t i va de l Co leg io V i z c a í n o 
de A r b i t r o s h a dado a c o n o c e r 

l a s i g u i e n t e Hota:1 « ¿ c c o n v o c a 
a los á r b i t r e s n e n act ivo, 'Tregio. í 
n a l e s y a u x i l i a r e s • a úrin r<3* 

u n i ó n que se c e l e b r a r á e n lo s 
l oca l e s de l Co l eg io , e l l u n e ^ 
d í a 2 5 , a l a s 8 de l a t a rde . P o » 
t r a t a r s e de u n asun to de s u m á 
i m p o r t a n c i a , rogamos i todoif 
l a m á s comple t a y p u n t u a l 
a s i s t e n c i a » . 

A s i m i s m o l a F e d e r a c i ó n V i z ­
c a í n a de F ú t b o l t i ene c o n v o c a ­
da u n a s amab lea g e n e r a l ex­
t r a o r d i n a r i a , a l a q u e a s i s t i r á n 
los pres identes y sec re ta r ios de 
los c l u b s , c o n objeto ^ » ^ ú l i -
t a r a m p l i a i n f o r m - «oe 
e l p r o b l e m a s u r g i d o . ^ A l i i l ) 



14 DIARIO DE PONTEVIDRA DE 

f r e n t e 
• s 

E i t r a o r d í n a r i o p a r t i d o d e lo^ g r a n a t e s 

c o n d o s g o l e s 

E l s e g u n d o 

e A n t o n i o \ í e n l o s m 
parte d o m i n ó m á s , hizo ari jue­
go veloz, pero de ían répido 
que era no acertaba a trenzar 
combinaciones y lo» balones 
botaban sin llegar cnsi runca 
a los dominios de aquellos a 
quienes iban dirigidos. -Es de. 
cir . que los basconistns corr ían 
por el campo en tina mcbn 
desenfrenada por quererjo eoti-
seguir lodo en un golpe veloz 
itrue pillase a los pontevevireses 
un popo desapareeib'dos. ( o-i 
que no ba sneedido. deb'do ni 

planteamiento táctico di lo-
forasteros. con una detema 
muv-despierta y bien organi­
zada, un centro del campo en 
el que Albino. Santos y No-
ral nunca perd ían e! nando 
V unos delanteros en mmta. 
Vavíí v Antonio eon ri-r. ' 

a n t o l o c i 

¡ ñ u t o s d e l 
algo más retrasado que sem­
braron el desconcierto en la 
zaga basconista. De esta forma 
pudieron los ppntevedr*. ses no 
solo empatar, sino reniontar el 
gol del Basconia y sen.lerciar 
el resultado con el tewer gol 

de Vavá, soberbio ianl-j, que 
levantó grandes aplausos. Se­
guidamente, en los n i mi tos 
del descuento, el Basí-oniá corí-
siguió su segundo gol 

B U E N P A R T I D O 

E N B A S 0 S E 1 W 

E n l íneas generales, bn^n 
partido el jugado en BLsose-
lav- ha gustado mucho. ^1 pa. 

B A S A U R 1 — (tspecial 
de Alfil, para 01 A R I O 
D E P O N T E V E D R A ) . 

B A S C O N I A , 2 ( T o ñ o y Por­
tea) 

P O N T E V E D R A , 3 (Vavá 2 y 
Antonio) 

• A L Í N E A Oí O N E S : ' • 

B A S C O N Í A : Aguír regoi t ia ; 
Madariaga, Yosn Zabala, J a v i 
Zahala. .Solazar;• Nico Cabala. 
F o r l r a ; Amezaga. Orma/a . T o 
ño y Antolír í : ; 

Sustituciones: 61 m u utos. 
Se relira SflUzfir y ^aie Gu i -
casóla. .....;í> „. 

P O N T E V E D R A , C E . : Ar 
dao; T u t o , Gabriel , Amavis 
ca. Daniel ; Albino, Noral San­
tos; Antonio, Vavá y Ba r r a l 

Sustituciones! 69 minutos 
Noraf deja su puesto a losé 
Manuel y B a r r a l el suyo a Alar 
que. 

A R B Í T R O : 

Echeva r r í a , del Colegió de 
Navar ra . Demasiado meticulo-
í o . No,„4e|,ó^pasí)i;. !»or rito, la 
m á s mfííftóá falta. Eri su favor 
h a b r á que decir que siguió e] 
fuego de Acerca y procuró ser 
imparc ia l . í ,Para él. Rn-f oni? 
qu i s i é ramos arbitrajes como 
éste cuando tuviese que actuar 
fuera de Bnsoselay. 

G O L E S : 

1 0 10 minutos. Toño reciht 
un pase de Amezaga y su 
disparo cruzado, oruy ra 
pido y duro, no puede dé. 
tenerlo Arda o. 

I - ] . 16 minutos. Internada de 
Antonio por la derecha 
E l centro de éste provoca 
ü n barullo en el á ea has 
conista, que apKnecha 
m u ; bien Vavá par© ba 

tir a Aguirregoitia. 
2- 1 2 minutos Antonio reci­

be un pase adelanlc.do de 
Vavá E l extremo avanza 
unos paso^ con e! balón 
y su disparo ra^o 'Sega e 
las mallas 

3- 1 So minutos. Vava, en ju 
gádN personal. E l delante­
ro centre se internó en e l 
á i ea -después de s a l a i Is 
entrada Hp! defensa, dri ;i 
!)la a AgU'nepo'tia y mar 
cá a puerta vacía. 

3-2. 91 -iininTitos. E s decir, uñó: 
después del tiempo reglé-

' rnentá.no Lanza un cór 
ner Toño v Forte3 rema ' 
ta ri la r^d 

Í N O Í D E N C l \.S 

Partido duro pero no vio 
lento. -El frampo- embarrado 
provocó mucHas faifas sin ma'' 
la in teñción Amonestación e 
B a r r a l . Tuto y Albino por el 
Pontevedra y Forte? por «1 
Basconia. Regular tonrurren. 
cía en B ^ o s c l a y . noiáodose ep_ 
los graderío» la préscitf'ii» de 
varios grupo? de nfÍciohádó> 
SaUr|^^oup,,,rr!n;Tiaron mucho 
a! . Pt»f-i'*".̂  " - I 

• vBl 'EJN , 
- - S P I A N T E ' M I E N T O 

T A C T Í r O 

Con el resultado de ?-2 fa­
vorable al Pontevedra ba que­
dado concluido este partido deí 
Campeonato de Liga de Terce. 
ra Divis ión. Pr imar Grupo, 
disputado "n el Campo de Ba-
soselay. 

A l descanso se llegó con la 
ventajs de los gallegos de 2 1 

Merecida victoria la de) con 
junto gallego, que ha jugado 
con más serenidad, conexió.t 
en su fútbol y sin que los ner. 
vios le dominasen, a pesar de 
que el primero en marcar £ue-

rá el Basconia. Porque el equi 
po local, aunque en la p runé ra 

A N U E S T R O S L E C T O R E S 
«DIARIO D E PONTEVEDRA» no devue lve , ni 

mant iene c o r r e s p o n d e n c i a , en torno a los or ig i ­
na l e s que s e le e n v í a n para s u p u b l i c a c i ó n . 
Tampoco s e iden t i f i ca con e l contenido de lo s 
a r t í c u l o s o c o l a h o r g c i o n e s que apa recen en s u s 
p á g i n a s y que re f l e j an , ú n i c a m e n t e , e l pensa­
miento o i deas de s u s au tores . 

O P I N A N L O S T E C N I C O S 

d e s c u e n t o 
so del Pontevedra ha dejado 
buen sabor. Incluso podemos 
asegurar que ha sido e- que 
mejor fútbol practicó en \-\ 
presente temporada. íruj técni­
ca y preparac ión risica nos bi-
cieron pensar cu un e |uipo de 
categoría superior.-al nismo 
tiempo que no nos éxp' icába-
mos su baja clasiTicaclón en la 
tabla. E l bloque pontevedrés 
no se registró un solo faiio. J u . 
gadores disciplinadp?. sí crif i-
caron el lucimiento personal 
?n favor del conjunto, pero ya 
en el plan de tener que seña­
lar algunas i n div i dúa l idades 
Histo es hacerlo con Vavá. por­
que el mejor sobre el ca uno y 
después de él su compañi ro ds 
ataque. Antonio v i ai nbién A i . 
bino. 

E n lo que se refrere al Bas­
conia, decir que ha jugado 
uno de los mejores partidos de 
este campeonato y que si no 
consiguió ninguno de los pun­
tos en litigio, fue debido a que 
enfrente tuvo un r ival muy 
experto e inspirado en su jue­
go. E n este equipo destacaron 
los hermanos Zabala v el de­
lantero centro Forton. 

Ambos equipo- l'u^ron des­

pedidos con aplausos por el 

buen partido realizado. 

. V I E S C A : " E l a u t é n t i c o P 

v e r s e d e n t r o a í i o e s e s t e * 

b r e v e s j o r n a d a s 

' A L O N S O r N 

e q u i p o , e l m e j o r q u e h a p a s a d o p o r a q u 

h 
JA. Jet 

B A S A V R I . — (Especial 
para D I A R I O D E PON-
T E V E D R A . por et co­
rresponsal de ta Agencia 
Alf i l ) . 

José L u i s Viesca. entrena-
dot que tiene un buen cartel 
por tierras v izcaínas , se mos 
traba muy contento y sonríen 
te, Daba la impres ión de que 
no podía contener la satisfac­
ción que le había producido la 
victoria. Con su acostu nbradfc, 
amabilidad empezó diciendo a 
los informadores de Prensa ? 
Radio: 

— E l partido me ha gustado 
bastante. Los dos equipos hat-
luchado a tope en un campo 
que no se encontraba en con-
dicione? para realizar buen 
fútbol . 

— ¿ H e m o s visto a! autént i -
co Pontevedra? 

—Sinceramente, yo espero 
que juegue m á s que hoy; E l 
auténtico Pontevedra p j d r á 

versé dentro de algunas jorna­
das, cuando pueda contar con 
los jugadores que aún tengo 
en la énfe rmer ía . 

—Apar te las lesiones ¿ Q u é 
p u d ó ocurrirles a ustedes para 
ttó ir mejor clasificpdos? 

—Hemos tenido partidos de 
autént ica triala suerte, espe-
cialihente contra él Deportivo, 
nués t ro m á x i m o r iva l No ohs 
tante es inuy posible que pron 
to estaremos metidos en el 
grupo de cabeza. 

— V a v á y Albino, formida­
bles jugadores ¿ N o le parece 
«mís t e r»? 

— S í , son buenos. L a verdad 
es que no me gusta opinar so­
bre los jugadores de mi plan, 
tilla. Vavá tiene 24 i ñ o s y en 
la temporada anterior £ue el 
m á x i m o goleador. E n cuanto a 
Albino, con diecinueve años, 
es u n jugador que está « endo 
seguido por varios clubs, entre 
ellos e l Real Madrid. Hoy no 
fes realiza-i® su mep? partid®, 

suele hacerlos bastante mejo­
res. 

—-¿Qué opina del Basconia? 
— E s un buen equipo, hast« 

e l punto de que considero que 
serán muy pocos los que lo­
gren vencer a partir de í h o r » 
en Basoselay. Presionaran con 
insistencia y cuando él marca­
dor señalaba 2 -1 , la verdad és 
que temí por el empate. 

H J O S E M A R I A A L O N S O 

E l nuevo entrenador del 
Basconia, José Mar í a Alonso 
es un hombre s impát ico y 
ábier to a l diálogo. E n ios pa­
sillos de los vestuarios atiende 
a los periodistas. 

— ¿ j u s t o el resultado? 
— S í , poique nos ha venci­

do un gran equipo. 
— ¿ C ó m o encon t ró a) Bas­

conia en el partido de su debut 
como entrenador? 

« - V o y a contestar!. :on s in . 
ceridad. Si Sunsilla hubiese 

continuado en el próximo par­
tido se hubiese caído lodo el 
equipo. Los jugadores estaban 
rotos, s in moral y sin repara­
ción física. 

— ¿ S a l d r á n del bache.? 
—-Nuestra aspiración es elu­

dir l a p romoción y clasificar­
nos en l a zona templada de 1* 
tabla. Creo que lo conseguire­
mos por lo que he visto esta 
tarde frente al Pontevedra, 
muy pocos consegui rán mar­
carle a los pontevedreses dos 
goles. 

— ¿ E l Pontevedra? 
—Nos ha ganadb muy bi< 

E s u n señor equipo, con 1 
churas de Segunda División. 

Perder frente al Ponlevedr | 
no me parece tan t rág ico . Deb* 
a ñ a d i r que el Pontevedra esta 
muy bien y que no me explico 
su mala clasificación. E s u11 
conjunto puntero, el mejor (le 
los que por ahora han pasado 
por Basoselay. 
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D U E L O D E T I T A N E S E N 

E M B A R R A D O B A L A I D O S 
Buena o r g a n i z a c i ó n y abundancia de trofeos 

Se inició el domingo >a na« 
va temporada, dando paso a 
las clásicas pruebas inverna, 
les. correspondiendo el turno 
Inaugural al II Trofeo de Pe. 
destrlsmo "Villa ie El Grove". 
disnutando en rornada mati­
nal, sobre circuito urbano, con 
salidas y llegadas en la aveni. 
da del puerto, bajo la entu. 
siasta organización del Club 
Deportivo Grove 5 el patrocl. 
nio del Ayuntamiento de la 
ictadá localidad Tiarlnera. 

Mañana lluviosa que restó 
brillantez el espectáculo de. 
portivo, que contó además, 
con falta de unos altavoces, 
precisos para ambientar e in. 
formar al público y partici. 
pantes, circunstancia adversa 
que no tuvo solución por ave­
ría general en el suministro 
de energía eléctrica a la villa. 
No obstante el Villa de El Oro 
ve de pedestrismo, estuvo muy 
animado y con fases emocio­
nantes, presenciado por una 
multitud enfervorizada total, 
mente volcada sobre el tramo 
final del recorrido de los atle. 
tas. que, en ciertos momentos 
dificultó doblemente la acción 
de los corredores y Jueces en. 
cargados de la dirección de 
las pruebas Un ietalle que 
debe evitarse en. próximas 
ediciones, acordonando Ja zo. 
na de llegada Dor lo demás, 
cabe f^lin'ai a los crganiza. 
áores v n el móntale de la 
jorn.t',;i M pueblo grovense 
P'-: -,1 rurega deo'jr¡tvvá. cal. 
minandf' la cometíqtón eon 
el reparto de ú m < vmdante 
y valiosa coleccio' ^ trofeos: 
donados por el ".onv-cn e in. 
dusf.rta de El Grove todo ello 

presidido por las primevas au 
toridades de la T'illa. 

El gran triunfador del día 
fue el céltico Rubén Sanmar. 
tín, que en la carrera de la 
máxima expectación y distan, 
cía, derrotó ampliamente al 
"ídolo" local, Figueiro, que, en 
su condición de atleta Inde­
pendiente, tampoco logró el 
segundo puesto, conseguido 
claramente por su antiguo 
compañero de equipo, Barra. 
gáns, de la Gimnástica ponte, 
vedresa. Corrieron juntos los 
atletas juniors y seniors cu. 
brlendo esis vueltas al circuí, 
to trazado, y ya desde el pis. 
toletazo de salida, como de 
costumbre, Juan Figueiro, se 
coloca en cabeza, seguido por 
el grupo Sanmartín, Barra, 
gáns. Mallo y Alonso, y más 
atrás el grueso de corredores. 
A media carretera, en una 
pequeña subida. Sanmartín 
cambia de ritmo, réspondien. 
do al tirón Barragáns y reza, 
gándose Figueiro, Mallo y 
Alonso. En tanto el pelotón se 
estira más y más, luchando 
en cabeza el céltico y el gim. 
nástico, para, en la. última 
vueíta, Rubén Sanmartín co. 
bra ligera ventaja, que man. 
tiene hasta proclamarse ven­
cedor absoluto del +rofeo. Se. 
gundo fue el pontevedrés Ba­
rragáns y tercero el grovense 
Figueiro. 

.En la categoría de Infantl. 
les escolares la vicooria co. 
rrespondió a Francisco Porte-
la Pousada. del Colegio Menor 
Atlántico de Pontevedra, sien­
do segundo Guillermo Cam, 
pos. del Colegio Valle Inclán, 
de El Grove. Los escolaros ca. 
detes cubrieron tres vueltas. 

con un total de 2.400 metros, 
ganando la prueba con nota, 
ble ventaja, el villagarciano: 
alumno del Instituto de aque. 
lia ciudad, José Francisco Oli. 
veira, atleta de gran porte y 
posibilidades; en según la po. 
siclón entró Celso GonzáLfit 
del Colegio Hogar, da Vigo. 
En la clasificación por equl. 
pos infantiles ganó el Colegio 
Nacional Redondela, y en ca. 
tegoría cadetes el triunfo txvb 
para el Colegio Hogar vigués; 

José Antonio González Mo. 
ráis, del reaparecido Club 
Alerta Ole de Viern. fue el pá. 
nador de la carrera juvenil 
federados, seguido de César-
Díaz Espada, de la Atlética, y 
JoséM aria Casal Bea, atleta 
Independiente de El Grove. 
Por clubs victoria del Celta, 
seguido de la Gimnástica. Las 
féminas tuvieron su oportu. 
nidad, y nos sorprendió grata, 
mente el resurgir de Lolv y 
García, esposa de Salgado, 
ausente de las competiciones 
durante más de un año, y que 
en El Grove, saboreó merecí, 
damente. las mieles de la vic. 
toria, imponiéndose, por este 
orden, a las pontevedresas Ju­
lia Sánchez e Isabel Guede. 
Por equipos el- triunfo co-^es. 
pondió, a las Sociedad Gim. 
nástica, siendo el Celta el se­
gundo clasificado. 

En términos generales, bue. 
na jornada de pedestrismo, 
satisfacción en los clubs y 
atletas por el comienzo de las 
competiciones, y nuestra sin. 
cera felicitación al Club De. 
portivo Grove, por su noble 
esfuerzo en favor de la causa 
atlética.— GARVI 

VIGO, 25.— Por un gol a 
cero, el Real Club Celta ven. 
ció al Athlétic de Bilbao, en 
partido del Campeonato na. 
elonal de Liga de Primera Di. 
visión disputado esta noclfe 
en el Estado de Balaídos y 
que fue retransmitido en di. 
recto por Televisión Españo. 
la. 

R. C. CELTA: Rodri; Villar, 
Aparicio, Hidalgo; Rivas, Fer. 
nández Amado; Rodilla, Juan, 
Doblas, Castro y Jiménez. En 
el minuto 75, Búa sustituyó a 
Jiménez, y en el Gestóse 
a Rodilla. 

AT DE BILBAO: Iribar; Es-
calza. Astrain, Mandarlaga: 
Gulsasola. Rolo I I ; Lasa. Vi, 
llar. Carlos. Amorrortu y Ro. 
jo I . A los 63 imn itos salló 
Dan! por Lasa. 

Arbitró Vicente Forés Ba­
chero, catalán, mal. Se com. 
pilcó demasiado 

El partido se jugó sobre un 
terreno encharcado. Antes de 
iniciarse el encuentro tuvie. 
ron que intervenir ios bombe­
ros para achicar agua. 

El árbitro mostró tanetois 
blancas a Rojo U v a Escal. 
za, en los dos casos por tocar 
el balón con la mano. 

A los 80 minutos de juego 
llegó el sol de la victoria cél­
tica. Villar coloca la pelota 
sobre Juan, que marcado por 
dos contrarios lograr adelan­
tarse y cuando salía Iríbar, 
lanzó sobre puerta marcando 
el tanto que dio la victoria al 
Celta. 

Fue un partido jugado de 
poder a poder, en un campo 
impracticable con el esfuerzo 
constante de todos l)s prota­
gonistas. El Celta encontró al 
final el justo y digno premio 
por el mayor esfuerzo y la ma 
yor tenacidad demostrada a 

CATEGORIA REGIONAL PREFERENTE 

e res 
a 1) 

C O f i S I S E G U l D O S 

D E L E Q U I P O L O C A L 

E S D E L D E S C A N S O 
IV.ct. .utUiuM en Pasaron pa. 

ra ;trt'-ipn* iar el partido de lut-
bo ende el Atléíico Poníeve-
drés y c1 S D. Sáníañn, ''"n-
qur alguno más cju.-» en siní»»-
ri' s K-asiones. 

-.I partido en Une?»» g*. ne-
mie- estu-víi entreten icio, sobre 
todo en a ^rím-jra parte, cuan­
do el equipo lofid realizó bue-
nn* jugadas. »';isi tn^v salidas 
df- 'a- botas de Lago, jugador 
de Miran Clase y visión :•{•• pie. 
go, al que únicáméate le 'alta 
on poco ê coraje v cpiizá ton-
do físico, pero, sin lugar a du­
das, un chaval que «^tíí llama­
do a ser figura. 

E l primer íjol de la larde 
fue como producto ríe una tu 
gada de este jugador que re­
mató a las mallas Vlagda'ena, 
E l segundo lo marcó Antonio 
a la salida de un coraer, quien 

también marco ei tire en; t;r 
jugada personal. Co ne?{p re­
sultado t e r minó el pruiifti 
tiempo. 

! «iqieo gol del cqnioo vi-i-
tfiio- 'o nrtarr'y ^efira - 1 qt»ej 
u« bii Ó! i¡ «<» e encapo al 
portero, debido, iin duda a 
lo resbaladizo que estaba el 
cuero, durante la segunda y>ar. 
te. 

La goleada a favor del Atié-
tico pudo ser mayor, toda vez 
que incluso estrelló dos tiro; 
en los postes de la nuerta con­
traria. E n el segundo tiempo 
el equipo looal cedió un pono 
en su dominio al t^ner él re­
sultado asearurado, !o que 'pro­
vecho el Sarriana para IleffaT 
repetidas veces al porta i Po­
mares, pero sin gran peí igr o 

A la vista del juego reali­
zado el domingo por el Alléti 

co Pontevedrés, no 1103 expli­
camos su situación en la lable 
de clasificación. Sus jugado 
rer tienen fortaleza físic; \. 
buen juego, por lo que e? í 
esperai qut mu\ tronío abwí 
done los puestos le \b coh pj 
que ahora se encuentra. 

E n el capítulo de destaca 
dos. además de Lago, nos gus­
taron Magdalena y Antonio 
si bien todos estuvieron a bue­
na altura. Por el £arriana. 
muy bien Mosquito, el verda­
dero pulmón y cerebro de! 
equipo, y en general las lineas 
de cobertura. 

A las órdenes del colegiado 
orensano. Barbosa, que tuvo 
una buena actuació soLnqe iu 
una buena actuación, los equi. 
pos alinearon así: 

A T . P O N T E V E D R E S : Po 
mares; Iglesias, Gerardo, Fa-, 

quito; Carrión, Magdalena; 
Chichi, Lago, Antonio, Pablos 
y Domínguez. 

E n el segundo tiempo sa­
lió Paredes por Domínguez , y 
a los 25 minutos dp p - ' ^ aem. 
po Rafael sustituyó a riiicM. 

S. D. S A R R I A N A : Torres; 
Gerardo, Roberto, De la Cruz; 
...Castro, Mosquito; Trabuco, 
Nono, Seara, José y Juan. 

A los once minutos del se­
gundo tiempo se lesionó en 
una jugada fortuita el defensa 
Gerardo, que tuvo aue salir en 
camilla, sustituyéndolo Zorro. 
No sabemos si también «e sus­
tituyó al portero, o solamente 
lo que hizo fue cambiar de 
jersev, aunque creo que fue 
sustituido por TTrbano 

L V 1 S P O R T A S 

Iríbar r e c i b i ó el homenaje de la a f i c i ó n celt is a. 
La emisora «La Voz de V i g o » , t a m b i é n le hizo 
objeto de un acto de s i m p a t í a . Don Mauro Panizo, 
director del citado centro informativo, le entrega 
el trofeo al jugador m á s popular del At. de Bilbao. 

(Foto G O M E Z ) 

través de los noventa minu­
tos. 

Del Bilbao lo más destaca, 
do fueren algunos contragol. 
pes, que llegaron a Inquietar 
al portero Rodrl. 

Ambos equipos presentaron 
un 4.3.3 elástico. K Celta, con 
mayor orden, fue Jesplegando 
a sus jugadores magnífica, 
mente sobre el terreno de jue 
go, pero sólo habla un recur. 
so para transportar el balón: 
el patadón largo. No valían 
las fiorituras ni las jugadas 
bonitas. 

En el cuadro céltico desta. 
carón Aparicio y Fernández 
Amado; en el Bilbao, Mada. 
riaga, Villar y Amorrortu. 

En los prolegómenos del en. 
euentro, el guardameta del 
Athétic, Iríbar. recibió dos ho. 

menajes. Por un 'ado un 
rreo de plata, con la insle-
del Celta, obsequio fi"! eo^ 
vigués, por sus cuarenta 
seis partidos internan- ^p 
igualando el récord de P--
do Zamora. Por otro 
trofeo al jugador más 
lar del Athétic de Bilon 
te último fue instituir1^ 
semana por la emi^r'i ' 
Voz de Viom". v vri0 n 
se votará al jugador ^ 
nular de] rival dpi ' 
Balaídos. ün dato cu1" 
votantes son nlfíns d • 
En esta ocasión, un n>~T 
cinco de los vot? n i ^ 
deraron el más obo"^ 
Athétic, a Iríbar. er 
que un por̂ pn̂ -ô o ^ ' 
consideró sP«nindo rnás 
lar a Rnio I . 

ho. 
rna 
ir, o 

v 
•es, 
'ar, 

í 

LAS QUINIELAS 

Más de un millón k pesetas 
los máximos acertantes 

M A D R I D . 25. — Resultados de las Apues tas Mu­
tuas Deportiva B e n é f i c a s , de la jornada de ayer -o-
mingo: 

Jornada n ú m e r o 12. — Columnas 84.429.574. — Re­
c a u d a c i ó n 422.1147.870. 55% de premios 232.181.329. 

R E P A R T O P R O V I S I O N A L 

77.393.776 ptas., a repartir entre premios de prime­
ra c a t e g o r í a con 14 aciertos (provisionalmente 76 co­
lumnas a 1.018.339 ptas. cada una). 

77.393.775 ptas., a repartir entre premios de segun­
da c a t e g o r í a con 13 aciertos (provisionalmente 2.150 
columnas a 35.997 ptas. cada una). 

77.393.776 ptas., a repartir entre premios de terce­
ra c a t e g o r í a con 12 aciertos (provisionalmente 30.173 
columnas a 2.565 ptas. cada una). — (Alfi l) . 



H a p p y ^ Roc íce fe l Ier , v o l v í é 

a s e r i i u e r v e n i d a 

q u i r ú r g i c a m e n te 
NUEVA YORK, 25, — Margaretta ;<Happy" Rockefe. 

Her, esposa del vicepresidente designado de Estados Uni­
dos, volvió a ser intervenida hoy Quirúrgicamente para 
extirparle un tumor canceroso en la mama derecha, algo 
menos extendido que el que le fue extirpado hace 39 
días en la izquierda.-

En ambos casos los médicos consideraron necesario 
, sajar completamente el seno y en la primera operación 

extirpar además 32 nódulos linfáticos. 
"Happy" Rockefeller se enteró de que debía volver 

al quirófano a mediados de la pasada Semana, pues su 
esposo pidió a los médicos que no le dijeran nada hasta 
que se hubiera repuesto de la primera operación. 

La condición del paciente, después de la interven, 
clón de hoy que duró dos horas y media, es buena, y 
los médicos le auguran un 90 por ciento de posibilidades 
de que se recupere completamente. 

Mientras tuvo lugar la Intervención, el comité j uridico 
- de la Cámara de Representantes continuó sus sesiones en 

torno a la confirmación de Rockeféllér como vlcepresi. 
dente de Estados Unidos. 

Cuando ingresó ayer domingo en la clínica, "Happy' 
se encontró con un ramo de flores enviado, por Be' ̂ y 
Ford, esposa del presidente norteamericano, quien tam­
bién tuvo que someterse a una operación similar P\ mes 
basado - (FJp">. 

E l c o a d j u t o r d e l a p a r r o q u i a d e S t a . 

M a r í a d e P o r t u g a l e t e c u m p l e 

a r r e s t o s u s t i t u t o r i o e n u n c o n v e n t ó 

BILBAO. 25.— El sacer­
d o t e Angel Garámendia, 
coadjuior de h parroquia 
de Sama María en Ponuga-
leie, ha ingresado en el 
conyentc de Frcnriscanos 
de Forú? fVizcayay, para 
cumplir arresto sustituto­
rio de un mes. por no haber 
pagado una wwltj de cien 
mil pebetes Que le impuso 
le autoridad gubernativa. 

Fe ta ^anr ión fue debida 

a los lérminps vertidos en 
una homilía que pronunció 
dicho sacerdote en su pa: 
rroquia el pasado 20 de oc 
lubre. 

El padre GaramendW ya 
había sido sancionado an­
teriormente con multas de 
25.000 y 50.000 p e setas, 
aungue contra estas últi-
mas sanciones ha ¡nterpues 
to recurso— (Cifra). 

E f c o n a t o d e i n c e n d i e d e l a C a s a 

S i n d i c a ! d e L a F e l g u e r a , n o t u v o 

s i g n i f i c a c i ó n . , p o l í t i c a 

rVVlLí)*), 25.— Kr. I í í - t k 

Tiii ^nna nStáWgf&iiáSá palítir« 
el f onsto rir> bicfcn'lio ]ivoi.tvcv 
<io el pasado sábado en la Casíi 
Musical ilf La felguera, se 
EÚfj b.ÍAiioan fuentes smdipa-

KJ fuego fue profundo por 
Javier Vallina, de 19 aSf»s. 
pertefícríente al gruuo de mon. 
t^fía de la Obra Sindical de 
Educación y Descanso, como 
protesta contra la arrendadora 
del bar de la Casa Sindical, 
crue suele inlerrumnir las re 
uniones nocturnas d - ^lupo 
para cerrar los locales 

E l joven confesó que se ba-
bía bebido una botella de co­
ñac con otro compañero antes 
de provocar el incendio: que 
fue rápidamente sofocado — 
(Cifra) 

e x p l o ^ o i v i í s m 

UN TRANSFOR M AIVOH 

BEASA1N (Guifur/coa). 25 
Dos artefactos .hicieron expió 
síóv anne-he. ron i»n ritérvale 

de media bora. en el ivansfor-
mador alumbrado que ali­
menta al cuartel de la Guardia 
Civil de Beasain-Villafranca. 

E l transformador está sitúa, 
do a unos cien metros del men­
cionado cuartel, desde donde 
«e desplazaron fuerzas de la 
Guardia Civil al oír la prime­
ra explosión, pero puxlieiori po­
nerse a salvo antes de que ex­
plotara el segundo artefacto. 

Había una tercera carga 
—ésta de dinamita— que no 
llegó a explotar, debido a que 
la mecha se estropeó al hacer 
explosión el primer artefacto. 

Los daños causados por las 
explosiones que se oyeron en 
un radio de acción de dos o 
tres kilómetros, no «on impor­
tantes aunaue han afectado al 
transformador 

Hace un pai de años apro 
Kimadamente. en el mismo lu­
gar .hizo explosión otro.,artc-
facto que causó daiV- en -va­
rios vehículos aparcados en la« 
proximidades — ( C ' ^ a ) 

1 l a P o 

Proyecto de L e y p a r a combat ir el t error i smo y a l I R A * 
LONDRES. 25.— Él pro­

yecto de ley, presentado es 
ta tarde en el Parlamento 
por el ministro del Interior, 
Roy Jenkins, y cuyos í ines 
son los de combatir el te­
rrorismo y concretamente 
al IRA, ha sido acogido fa­
vorablemente por la oposi­
ción, tanto conservadora 
como liberal. 

El único político en con­
tra, ha sido el lealista pro­
testante reverendo lan País 
ley, quien ha acusado a 
Wilson, Heath, Caliaghan, 
Whitelaw y Rees de ser 
"nerones" contemplando el 
incendio del LUster. 

Declaró Paisley, que el 
Gobierno británico debía 
hacer frente, de una vez 
por todas, la liquidación 
del ejército provisional de 
Irlanda del Norte. IRA. 

Tras las víctimas —20 
muertes— del jueves por 
la noche en Birmingham, 
Gran Bretañai vivía en ten 
sión. Las investigaciones 
de Scotland Yard. llevaron 

a la detención de seis irían 
deses en Birmingham, que 
hoy han comparecido ante 
un tribunal acusados de ase 
sinao. El juicio continuará 
el jueves. 

Por la tarde, el ministro 
del Interior, Roy Jenkins, 
anunciaba en la Cámara de 
los Comunes, un proyecto 
de ley contra el terrorismo, 
que fundamentalmente de­
clarara fuera de la ley al 

IRA y dará más poder a la 
Policía para detenciones y 
registros. 

La reacción terrorista no 
se hizo esperar, y tres ho­
ras más tarde, tres bom­
bas de pequeña potencia 
estallaban en puntos dife­
rentes del centro de Lon 
dres. El primer balance de 
los heridos fue dé once per 
sonas. El último balance in­
dica un total de 20 perso­

nas heridas pero njiKüün 
de gravedad. 

La noche se cerraba con 
dos n u e vas víctihms en 
Belfast, elevando el total 
de muertos en los últimos 
días a nueve. 

Londres continúa "ocu­
pado" por policías y no s« 
descarta la posibilidad da 
que puedan estallar más 
bombas o se produzcan ata 
ques contra personas (Efe) 

N U E V A T E C N I C A D E 

CIUDAD DE EL CABO, 25. — Dos corazones tendrá, en adelante, un 
enfermo al que anoche se le actoitó un segundo corazón, sin quitarle el 
primero .en el hospital, «Groóte Shhur» de esta ciudad, informa hoy un 
portavoz del centro sanitario. 

La operación, llevada a cabo por el equipo de cirujanos del doctor 
Christian Barnard, ha tenido éxito y el paciente se encuentra, de momento, 
satisfactoriamente. 

£1 segundo corazón tiene por fin favorecer la circulación sanguínea 
del enfermo. •— (Efe ífeuter). 
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M A D R I D , 25.— Las r«pr& 

sentantes de 12 asociaciones 
de amas de casa J e diversos 
barrios de Madrid, Lan solici. 
tado una audiencia al Conse­
jo Nacional de Consumidores, 
para que les informe sobre las 
170.000 toneladas d< aceite 
de oliva, almacenadas, exce­
dente de la cosecha anterior, y 
que se ordene su inmediata 
incorporación al . mercade na­
cional, manteniéndose los mis. 
mos precios de venta al público 
que tenían en el momento de 
ser intervenidos, según lia ma­
nifestado a Cifra un p 6 r l a v o 2 

de la citada asociación. 
Siempre según el portavoz 

de las amas de casa, las 170 
mil toneladas de la cnsecha an­
terior quedaron repartidas de 
la siguiente manera: 30.000 
toneladas para la (C AT (Co 
misaría de Abastecimientos y 
Transportes): 80.000 tonela. 
das . quedaron en poder de los 
tenedores de aceite y otras 60 
mil toneladas que permane­
cen ilocalizables En cualquier 
caso —añadieron las amas de 
casa— este excedente de acei­
te no ba salido ai increado y 
si ha salido, lo hace de acuer­
do cor los precio? actuales de 

unas 120 pesetas litro. 
Tras manifestar su energía 

protesta por la subida knpre. 
vista de los precios del aceite, 
se refirieron a la importancia 
del aceite de oliva somo ali­
mentó de primera necesidad 
e insustituible en la cocina es­
pañola además de resultar más 
rentable para el ama de casa, 
ya que un litro de aceite de 
oliva, equivale aproximada­
mente a litro y medio de gira, 
sol. 

Por lo que respecta al acei­
te de girasol, las amas de ca­
sa explicaron que se impor­
tan 10.000 toneladas, mientras 
que en poder de los moltura, 
dores existen 100.000 tonela­
das de aceite de girasol en es­
pera de un acuerdo. T as amas 
de casa proponen como solu­
ción que se invierta ese di­
nero, en meorar el campo y 
producir más aceite de girasol. 

Añadieron que según infor­
maciones recibidas. la Comisa­
ría General de Abastecimien­
tos, iba a poner 2.686 tonela­
das de aceite de oliva a dispo­
sición de 12 de los 51 econo­
matos laborales existentes en 
Madrid, para * j venta a grane! 
al precio de 62 pese1 as litro 

A continuación, las amas 
de casa manifestaron a Cifra 
su inquietud por la cxLsteucia, 
en algunos sectores de la ca­
pital, de un racionamiento en 
la distribución del azúcar, ya 
que algunos minoristas se nie­
gan a vender más de 1 kilo por 
familia, alegando para ello f^b 
ta de suministro. 

E n este sentido, la asocia­
ción de amas de casa pidió 
que el F O R P P A , prime los 
productos de primera necesi­
dad sin que revierta en perjui-
ció del consumidor. 

Abordaron después el lema 
de la carne congelada, subra­
yando su temor acerca del des­
tino que vayan a tener 'as 200 
mil toneladas de carne, que al 
parecer, permanecen almace­
nadas en las cámaras frigorífi­
cas con grave riesgo de estro­
pearse si no se hace inmediata 

su distribución. 
Por lo que se refiere a la 

carne fresca, las asociacif ur­
de amas de casa informaro; < so­
bre cierta especulación reia-
cinnada con la utiliza' ¡ón de 
los finalizadores, p r o diu Los 
que se incluyen en los piensos 
para engorde rápido del gana, 
do. Los finalizaodres están pro­
hibidos en casi todos los países 
ya que los ganaderos se ven 
obligados a vender las rene- a 
una determinada edad o do lo 
contrario mueren, revertierdo 
esto en beneficio de los ínter-
mediarios y en definitiva per­
judicando al consumidor 

E n último lugar, se mformó 
sobre la situación'actnal de la 
leche, cuyos precios se han 
visto incrementados en un 20 
por ciento con respecto al oa-
sado mes de mavo.—- (C'^va) 

N o s e p r e t e n d e v e n d e r 

g a t o p o r l i e b r e 

s e s 

e s i n 

GUADAL AJAR A, 25.— A 
pesar de que continúa la 
compra de gatos en diver­
sos pueblos de esta provin 
cia, se sabe que estos ani-
malitos no serán vendidos 
oomo liebres, sino que ser­
virán p a r a experimentos 
científicos en unos labora­
torios de la capital de Es­
paña 

En una nota oficial hechn 
pública hoy por la Jefatura 
Provincial de Sanidad sobre 
este tema, se dice también 
que las famosas compras 
de gatos que estos días se 
realizan en Guadalajara. es 
tan autorizadas por la Sub' 
dirección General de Sa­
nidad Veterinaria. (Cifral. 

años ílf prisióri para el presmlc autor de los hechos 
ALBACETE} - 25.—E] -Minis.-

terió fiscal ha emitido su ca, 
lificáción provisional respec­
to del d&bíe 'crirnen que el pá. 
sado día 23 de' setiembre se; 
perpetró en Albacete, en ..las 
personas de ios niños María 
dej Carmen"y Juan López Ji­
ménez, dé'. 14' y 8 años de 
edad, . respectivámente, 'quie. 
nes f álleciéroh en su domlcL 
Mo después de haber sldo;ápa. 
leados. . . 

Coiné presunto autor de ios 

hechos figura Eloj Ma^só, de 
23 años de edad, para quien 
en dicha calificación previ, 
"sioñáí se piden, por la muer, 
te de Juan, 30 años de t*ár.-
cel por robo, con homidicio. 
con las agravantes dé reinci. 
deñeia, alevosía y premedité . 
clón; por la muerte de Ma. 
ría del Carmen, se piden pa. 
ra él 25 años por asesinato, 
con la agravante de alevosía 
y reiteración. En ambos ca= 
sos se estima la atenuants 

de arrepentimientc e&pontá. 
neo.—(Europa Press).. 

• EL SUPREMO 
CONFIRMA 

. LA • SENTENCIA QUE 
CONDENO A 
UN MAQUINISTA 

MADRID, 25.—La Sala Se. 
gunda.del Tribunal Supremo, 
ha confirmado la sentencia 
de la Audiencia Provincial 
de Valladolld. por la que sé 
condenó a Francisco Moren© 

Dorado, como aütoi de un de. 
lito de imprudencia temerá, 
ria del que resultaron muer, 
tes, lesiones y daños, a seis 
meses y un día de cárcel y 
a indemnizar 446.341 pesetas 
a los 72 lesionados y 25.006.000 
pesetas a RENFE. También 
fue condenada la R E N F E 
—como responsable civil sub. 
sldiaria— a pagar las indem. 
nizaciones a los lesionados 
en caso de insolvencia del 
condenado.--(Europa Press} a 

D e t e n i d o s t r e s p r e s i i n 

m i e m b r o s d e « E T A » 
LEZO (Guipúzcoa) , 25.— 

Tres presuntos miembros 
de la organización E.T.A. 
quinta asamblea, han sido 
detenidos por miembros de 
la Jefatura Superior de Po 
licía, de San Sebastián, tras 
encontrase en su poder 
abundante propaganda sub­
versiva. 

Se trata de Jesús Me ría 
Apalategui, conocido tam­
bién por "Yosu", considera 
do como miembro "libera­
do" de ETA, quinta asam­
blea, y dos miembros "le­
gales" de dicha organiza­
ción: Francisco Javier Aguí 
rreurreta y María Begon* 
Zorrozúa.— (Cifra). 


